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Escola Industrial Brotero 
O S E U N O V O E D I F Í C I O 

0 sr. dr. Sidonio Pais, quando 
ministro do fomento, encarregou o 
arquitecto e professor da Escola 
Industrial Brotero, sr. Silva Pinto, 
da execução do projecto do edifício 
que vai ser construído no bairro de 
Santa Cruz, para instalação da 
mesma Escola. 

Çonstando-nos que esse traba-
lho se encontra muito adeantado e 

ue ele constituirá mais um molivo 
e gloria para o seu autôr, mani-

festamos desejo de o ver e de ser-
mos elucidados sobre os seus deta-
lhes e pontos essenciais, para que os 
nossos leitores fiquem conhecendo 
desde já o que virá a ser esse novo 
edifício, a que bem se pode chamar 
grandioso não só pela sua belêsa e 
condições de instalação, mas pela 
grande area que ocupará, desta-
cando-se entre todo o conjunto de 
edificações daquele bairro. 

Recebeu-nos na Escola Brolero 
o sr. Silva Pinto, que muilo ama-
velmente se prestou a dar-nos to-
dos os esclarecimentos que desejá-
vamos. 

Assim que lançamos a vista so-
bre a planta e alçados, a nossa im-

p r e s s ã o não podia ser mais agrada-
Wãl nem mais surpreendente. Tive-
mos logo a convicção de que Coim-
bra virá a ser dotada com mais um 
estabelecimento de ensino modelar 
que satisfará ás necessidade urgen-

t e s dessa Escola, e que esta tem 
deante de si um futuro de prospe-
ridade que bem merece pela grande 
pleiade de bons artistas que ali se 
tem preparado e que fazem honra 
ao instituto onde aprenderam. 

O novo edifício permitirá uma 
instalação ampla, que satisfará a 
todas as necessidades desse insti-
tuto, creando novas oficinas e desen-
volvendo as que já ali existem. 

Será um estabelecimento mode-
lar, digno de vêr-se, se as regiões 
oficiais corresponderem á grandêsa e 
condições da nova instalação, dando 
ao seu ensino a melhor orientação e 
havendo sempre o maior escrupulo 
na escolha dos mestres para o en-
sino pratico e dos professores para 
o ensino teorico. 

O novo edifício ficará situado 
entre a Praça da Republica, rua 
Oliveira Matos e estrada de Entre 
Muros, com a fachada principal 
voltada para a Avenida Sá da 
Bandeira, ocupando uma area de 
8.980r a 2 . A fachada mede I 0 i , m 2 8 0 . 

Tem três pavimentos: rez do 
chão, 1.° e 2." andares. 

Ao lado esquerdo do rez do chão 
ficam o vestiário, secretaria, dire-
cção, gabinetes de professores e bi-
blioteca; do lado direito as salas dos 
,contínuos e de espera e quatro sa-
lões destinados a estudos femininos, 
incluindo os de lavôres, e o mu-

seu. Haverá no rez do chão mais 
sete aulas para as diferentes disci-
plinas, incluindo a de escrituração 
comercial. 

No 1.° andar da parte corres-
pondente á fachada ficam instala-
das as aulas de desenho elementar, 
arquitetonico e mecânico,' com dois 
grandes anfiteatros destinados a 
conferencias com projecções. 

No outro corpo que lhe é pa-
ralelo, serão instaladas as aulas de 
quimica, física e respectivos labo-
ratorios. 

No 2.° andar ficarão seis aulas 
de desenho, um salão grande para 
recepções, e mais duas aulas de 
desenho decorativo e modelação e 
casas de banho, etc. 

Haverá um enorme salão para 
trabalhos ginásticos, tendo os alu-
nos ali um club com a respectiva 
biblioteca e uma cantina. 

Haverá oficinas de serralheiro, 
entalhador, ceramica, pintura e for-
mação, que terá dois fornos. 

JO edifício será todo iluminado 
a luz electrica, e as maquinas se-
rão estabelecidas em um anexo es-
pecial, sendo uma delas a vapôr. 

Haverá um recreio, com uma 
parte coberta, o qual ocupará uma 
superfície de 1 .280 , n 2 . 

O edifício lerá jardins. As ofi-
cinas eslendem-se pela estrada de 
Entre-Muros. 

A fachada do edifício será or-
namentada com azulejo e ferro ma-
nufalurados nas oficinas da Escola 
Brotero, tendo na frente o brazão 
de Coimbra. 

Como se vê, é um edifício gran-
dioso que dará honra á nossa terra. 

No orçamento do actual ano 
economico figura a verba de 45 
contos de réis para despêsas com 
este edifício este ano. 

Apesar dos esforços do sr. 
Silva Pinto, é muito provável que 
este trabalho se não ache concluído 
antes do meado de Abril proximo, 
podendo aproveitar-se ainda a do-
tação deste ano nos mêses de Maio 
e Junho, na aquisição de materiais 
para trabalhos futuros, empreitadas, 
etc. 

Calcula-se que o edifício possa 
estar concluído 110 praso de quatro 
anos. 

Ao sr. Silva Pinto agradecemos 
estas informações. Tratando-se dum 
importantíssimo melhoramento lo-
cal, só s. ex.a nos podia facultar os 
traços gerais do seu magnifico tra-
balho. 

Varias pessoas nos téem infor-
mado da solicitude com que o sr. 
Pinto se tem desempenhado da 
execução deste projecto, no qual 
tem trabalhado dia e noite, muitas 
vezes até á 1 e 2 horas. 
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Desejava n'este momento possuir 
faculdades intellectuaes bastantes para, 
d'um só traço, fazer o panegírico de 
ADELINO V E I G A , operário cujo nome 
está profundamente gravado no espiri-
to de todos a quem elle dedicou,—cheio 
de abnegação e entliusiasmo,—muitas 
í das mais inspiradas horas da sua 
lida. 

Elle era a bondade personificada e 
por isso merecedor de todas as consi-
derações e respeitos; sem vaidade de 
ser bom, aliava a esse nobre sentimen-
(Q o de modesto operário e sublime 

poeta ; todas as acções meritórias em 
favor dos depertegidos da sorte, en-
contravam n'elle poderoso appoio, e, os 
seus recursos sempre reclamados, con-
siderados indespensaveis para actos de 
philantropla, eram de boa vontade 
postos á disposição dos que lh'os soli-
citavam. 

E assim foi que, elle, pobre toda 
a sua vida, concorreu sempre e sem-
pre, com o seu beneflco auxilio para 
mitigar a fome a muitos desgraçados. 

Hoje faz 25 anos que elle morreu; 
e, no entanto, parece que foi hontem 
e que estou ainda vendo a impassível 
figura do coveiro a cumprir o seu tri-
vial mister—atirar para o coval o 

«escuro caixão onde se emoldurava o 
rosto inerte e pallido d'aquelle que 
fôra a alegria de todos nós», e que co-
mo bem o porfetisou no seu ultimo per-
fil, Jogral Caído, foi «vencido pela tor-
menta, tendo a cobrir o seu esqueleto, 
sete palmos de terra á sombra d'uma 
cruz.» 

E hoje, como hontem, fui mais 
uma vez depôr, sobre a sua sepultura, 
um ramo de flores, testemunho de 
sincera saudade e preito de homena-
gem ao talento e virtude, duas quali-
dades que caracterisava ADELINO V E I G A . 

P . DA FONSECA. 

Galeria da GAZETA DE COIMBRA 
Antonio Carvalho da Silva Pinlo 

A G A Z E T A D E C O I M B R A tem hoje a honra de fa\er figurar na sua ga-
leria o retrato do distinto arquitecto e hábil professor da Escola Indus-
trial Brotero, sr. Antonio Carvalho da Silva Pinto. 

Ocupando-se hoje esta folha do seu projecto do edificio para a mesma 
Escolà, vem a proposito por em evidencia os méritos deste abalisado e 
ilustre professor, que alia á sua alta competencia as primorosas quali-
dades de carater e o seu exemplar amor de familia. 

O sr. Silva Pinto é diplomado cótn o curso de arquitectura das Be-
las Artes de Lisboa. Já então, como aluno dessa Escola, revelou os seus 

gar, obtendo o 
primeiro premio. 

Por esta sua 
obra foi o sr. Sil-
va Pinto agra-
ciado com a co-
menda de S. Tra-
go, que ele renun-
ciou, sendo com-

dotes de artista, 
apresentando - se, 
assim qne termi-
nou o curso, com 
o nosso conterrâ-
neo Costa Mota 
ao concurso para 
o monumento a 
Afonso d Albu-
querque, erigido 
em 'Belém por 
legado do bene-
merito Lu\ So-
riano. 

Este projecto 
foi classificado 
em primeiro lo-

tudo obrigado a 
satisfazer os di-
reitos de mercê 
por essa gi~aça. 

Veio para esta 
cidade a convite 
do sr. Conde do 
Ameal, afim de 

se ocupar do projecto de restauração do palacio do mesmo titular, no 
antigo Colégio de Tomar. Em i<Sg6 foi nomeado professor de arquite-
ctura da Escola Brotero, cadeira que tem regido com o mais reconhecido 
\clo e competencia, merecendo os mais justos louvores dos seus alunos não 
só pelo modo como rege a sua cadeira, como pela maneira verdadeira-
mente fraternal como os trata. No seu método de ensino segue a peda-
gogia moderna, parecendo a sua aula o atelier dum artista, tal é o 
conjunto de objectos que ali tem reunidos para a mais fácil instrução 
dos alunos, 

E' membro do Conselho de Arte e Arqueologia e autôr dos projectos 
de varias edificações dentro ofóra Coimbra, bem como do elegante pro-
jecto dos dois pavilhões que estão para construir no mercado D. Pedro 
V de Coimbra, 

Do projecto do edificio da Escola Brotero nos ocupamos hoje no ar-
tigo editorial e constituirá ele. certamente, um dos seus mais apreciaveis 
trabalhos. 

E também secretario da Escola Brotero. poucas horas que tem 
disponíveis, emprega-as o sr. Silva Pinto na cultura de flores no jar-
dim da mesma Escola. E uma das raras distrações do seu espirito. Do 
amor que dedica á familia, da sua dedicacão pelos amigos e alunos, 
deixa ainda um quinhão para repartir pelas flores, de que ele cuida 
com verdadeiro afecto. 

Adelino Veiga vive 

Vários me acusam de racionalista, 
de positivista, d'ateu: serei tudo isso, 
mas creio na eternidade do homem, 
não do homem animal cuja vida é efé-
mera, mas do homem espirito. 

Só a ahna é imortal e nem todos 
os homens téem alma: eu creio na 
eternidade da alma. 

Muitas vezes um espirito não en-
carnou individualmente; muitas vezes 
a multidão cria o mito, cria o heroe; 
o heroe é uma encarnação amoravel 
oriunda na sêde de Verdade, de Belêsa 
e de Justiça que existe, como exigencia 
insatisfeita, no espirito do povo. Então o 
povo num esforço sublime na busca 
do Bem, cria um ser milologico, en-
carnação adoravel do seu sentir, e em 
seu coração vivificado péla alma que o 
mesmo povo lhe insufla, adquire todo o 
vigor, toda a vida, toda a fulguração 
duma individualidade real, e a sua 
alma. porque é, afinal, a única reali-
dade do mito, fica imortal e resiste á 
acção demolidora do tempo, crescendo, 
sublimando-se, eterisando-se numa 
adaptação constante ás crenças e ás 
exigeucias sociais; a alma do mito vive 
e, porque vive, resiste, não só, mas 
conquista o ambiente, assimila-o, cres-
ce e frutifica uberrimamente. 

Passados séculos, a alma creada, tão 
amoravelmente, pela multidão, é muito 
mais sublime, mais béla, mais rutila 
e radiante do que havia sido quando 
vagamente foi creada. 

A alma é subsistente, é indestrutí-

vel, é eterna, embora seja a alma 
dum mito. 

Não admira muito que os grandes 
espiritos, que tiveram uma existencia 
temporal e real, sejam também indes-
trutíveis : são; e só os espiritos assim 
gosam da eternidade. 

ADELINO VKIGA foi um gande es-
pirito, teve em partilha uma alma, o 
que não sucede a toda a gente; ADE-
LINO VEIGA perdurará sempre entre 
nós. 

Simples operário, modesto e hu-
milde, sem estudos e sem cartas, por-
que nêle latejava uma alma forte e 
béla, êle quis, poude e soube acriso-
lar-se no fulgido cadinho do sofri-
mento humano a ponto de, em formas 
bélas dum estilo inspirado sempre foi 
visto pelos seus camaradas numa 
busca incessante de Verdade, procla-
mando a Justiça e inspirando a Be-
lêsa — trindade esta que sempre o so-
licitou na luta que constantemente sou-
be manter dentro do meio hostil onde 
viveu. 

Simples, humilde e modesto dei-
xou uma obra, todavia, de sentimento 
e reivindicação em prol dos humildes, 
dos modestos, dos simples, dos que 
tinham fome e sede de Justiça, a tal 
ponto que, passados 25 anos, a sua 
memoria perdura: a sua memoria 
perdurará sempre. 

Consintam, pois, aquêles que o 
conheceram pessoalmente, que eu 
junte a minha impressão pessoal, tra-
dução do meu culto por esse lidimo 
espirito, á saudade que nos seus cora-
ções existe, como fpgo lalcutc sob 

cinzas, pela recordação do grande 
amigo, grande lutador, — da grande 
alma — ADELINO V E I G A . 

Coimbra, 8-3-912. 

FLORO HENRIQUES. 

Carta de Paris 
Por ter chegado tarde a esta re-

dacção não podemos publicar no pre-
sente numero a carta do nosso obse-
quioso correspondente na capital de 
França, Mr. Paul Mesplé, a qual irá 
no proximo numero. 

As lavadeiras 
Temos ouvido muitas queixas con-

tra o mau costume das lavadeiras usa-
rem cloreto de cal na lavagem da rou-
pa. 

Tem isto a vantagem, para elas, de 
ficar a roupa mais clara e com menos 
trabalho, mas os freguezes ficam com 
ela estragada em pouco tempo. 

Peças de roupas novas, á segunda 
ou terceira lavagem estão quasi feitas 
em farrapos, ou pelo menos apresentam 
grandes buracos em resultado do tal 
cíeréto. 

Não seria mau que alguma provi-
dencia se desse para acabar com este 
abuso, que entra muito na algibeira 
de quem lhes dá dinheiro a ganhar. 

Sessão de 29 de Fevereiro 
Presidencia do sr. governador civil, 

dr. Mendes de Vasconcelos; presentes: 
o auditor administrativo substituto, sr. 
dr. Antonio Garrido; os vogais, srs. drs. 
Lusitano Brites e Abilio Justiça, efecti-
vos e Saldanha Vieira, substituto e o 
agente do ministério publico, sr. dr. 
Manuel Massa. 

Aberta a sessão, foi lida e aprova-
da a acta da sessão anterior. A corres-
pondência recebida teve o devido des-
tino. 

— Deu pareceç favoravel aos pro-
jectos de modificações de compromis-
sos de diversas irmandades. 

— Ordenou ao respectivo tesouro 
o pagameno aos herdeiros do falecido 
secretario aposentado da Camara Mu-
nicipal de Condeixa, dos vencimentos 
que lhe ficaram em divida. 

— Aprovou, com modificações, o 
projecto de regulamento para a cobran-
ça e fiscalisação dos impostos indire-
ctos no concelho de Miranda do Cor-
vo. 

— Resolveu não conceder a aucto-
risação pedida pela Camara Municipal 
de Soure para vender em hasta publi-
ca, independentemente do processo das 
leis de desamortisação, uma superfície 
de 389m2,70 de terreno publico em Vila 
Nova d'Anços, janto á estrada distrital 
n.° 112. 

— Tomou mais as resoluções se-
guintes: 

Aprovar a deliberação da Camara 
Municipal de Cantanhede, relativa à 
alienação, por meio de remissão, de 
um fôro imposto em um terreno, no 
logar da Pena, freguezia de Portu-
nhos; 

Denegar aprovação á deliberação 
da Camara Municipal de Coimbra, re-
lativa à cedencia de terreno publico 
para alinhamento da reconstrução de 
uma casa em Alcarraques, e aprovar 
a deliberação da mesma Camara, re-
ferente á cedencia e aquisição de ter-
reno para alinhamento da construção 
de uma casa, em Larçã; 

Denegar aprovação a um projecto 
de postura sobre mercados e feiras, 
votado pela Camara Municipal de Gois 
por conter disposições que prejudica-
vam a liberdade do comercio; 

Denegar aprovação a um projecto 
de postura creando um imposto sobre 
o sal no concelho de Mira, por ser as-
sunto de que a Camara tem de deli-
berar ouvindo o parecer dos quarenta 
maiores contribuintes; 

Aprovar a deliberação da dita Ca-
mara de Mira, referente á cedencia de 
terreno publico compreendido no ali-
nhamento para reconstrução de uma 
casa na Rua das Casas, daquela vila; e 

Suspender o orçamento ordinário 
da Camara Municipal de Miranda do 
Corvo, para o corrente ano, por care-
cer de informações para a sua aprova-
ção, 

QVESTÕIS DE ENSINO 

Um i n q u é r i t o á I n s t r u ç ã o 

IV 

No ultimo artigo sobre o assunto 
que venho tratando, tentei pôr em 
evidencia a consideração excelente que 
a Alemanha e o Japão consagram á 
instrução popular. Sem saber como fiz 
assim uma viagem aos confins da Asia, 
que só a celeridade do entusiasmo 
poude vencer. De regresso à Europa 
pelo Transiberiano (também pela força 
do entusiasmo), eis-me na França, que 
é considerada, com toda a justiça, o 
coração do mundo cívilisado. 

Neste pais, todas as revolifçõis 
politicas ou literarias, se lá não têm 
começo, ali vão buscar o bilhete de 
livre-transito, — a lingua universal, 
para depois se espalharem por todo o 
orbe. Em nenhuma ontra nação se 
encontra uma tão grande ligação entre 
a vida social e a escola, principal-
mente desde 1870 para cá. E' que a 
guerra com a Alemanha foi uma dura 
lição que lhe provou á evidencia a su-
premacia intelectual da sua inimiga. 
Terminada a guerra, a França, repa-
rou, só então, que dos seus quarenta 
milhõis d'homens, apenas um milhão 
sabia pensar e reflétir. O mesmo é 
dizer que ha quarenta anos a França 
perdeu duas proviucias, cem mil ho-
mens e cinco mil milhõis de francos 
de indenisação, porque só então re-
parou que tinha um exercito de 
analfabetos! 

Mas a França de agora não é a de 
70, porque o povo de agora ama a 
instrução como o pão para a boca. 
De tal modo éla olha hoje para a edu-
cação do seu povo, que dos réditos 
totais do Estado, 76 por cento são 
consagrados á instrução. • 

Porém, dos povos europeus o que 
marcha na vanguarda do progresso 
intelectual, é o dinamarquês. A sua 
percentagem de analfabetos é de 
zero por cento! Na Dinamarca, mi-
nusculo país que lem uma superfície 
por metade da de Portugal, todos sa-
bem ler escrever e contar. 

Não é pois para admirar que éla 
ocupe um dos melhores logares no 
mundo das ciências, das letras e das 
belas-artes. Dois quintos da sua popu-
lação dedica-se com assentuadissimo 
proveito á agricultura. 

A seguir aparecem a Noruega, a 
Suécia e a Suissa. A Suissa I país 
modelo, que pela instrução conseguiu 
educar o seu povo, a ponto de não 
ter mendigos nem vadios, porque 
também não tem analfabetos 1 

Portugal, sob o ponto de vista da 
percentagem de analfabetos ocupa na 
escala o vigessimo segundo logar! 
Abaixo dele só os povos escravos ou 
escravisados, como a Turquia, Marro-
cos, Egito, etc. Enquanto o Japão em 
quarenta anos assimila a melhor e a 
maior civilisaçSo, Portugal, durante 
os dez anos que decorrem desde 1890 
a 1900, apenas conseguiu baixar a per-
centagem do analfabetismo de 7 9 , 2 % 
a 78,6. Uma diferença para menos 
de 0,6 °/o em dez anos I 

& Supremo contraste para a nossa 
capacidade intelectual ? Não I: supre-
mo desdem dos falsos amigos do poro 
e da Patria. 

Mas agora me recorda de que no 
meu primeiro artigo prometêra não 
fazer critica de sensura; o meu fim 
visava apenas a fazer confrontos do 
que se passa lá por fora em matéria 
de instrução primaria. Releve-se-me 
portanto o arrojo, que só traduz a 
exteriorisação de um grito d'alata de 
um português muito amigo da sua 
Patria. 

Pelo que fica expendido e qne de 
resto é conhecido por todos os que 
se dedicam á instrução do povo, con-
clue-se que a instrução na Europa é 
em geral modelar. Vejamos agora co-
mo éla é lida na America. 

Nos Estados-Unidos da America 
ocupa éla um tão importante logar, 
como em nenhum outro do mundo. 
A escola primaria é como que a pedra 
angular desta grande republica. O 
proprietário rico ali não faz testa-
mento nem deixa legados a confrarias 
e conventos, porque logo de começo 
o ensino religioso foi afastado da e s -
cola, coro o fim manifesto, por certOj 
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de não divorciar a grande familia 
americana, das diversas seitas que a 
povoam. 

Ao contrario; naquêle Estado a 
iniciativa particular esforça-se por ul-
trapassar a munificência dos governos, 
apesar do orçamento da instrução ex-
ceder todos os outros. E tanto assim, 
que a superfície do terreno ocupado 
pela? escolas, excede em extensão a 
superfície da França! 

Neste extraordinário país a profis-
são de = educador = é tida como uma 
nobre missão; na Nova Inglaterra, por 
exemplo, as primeiras famílias impe-
lem suas íilbas para esta carreira, e 

melhor sociedade de Boston encon-
tram-se senhoras que foram professo-
ras de aldeia, porque ali te.m-se como 
principio indiscutível que dois ou três 
anos de exercício no magistério, é um 
excelente predicado para a futura mãi 

M í ami l i a . 
iComo não ha-de ser assim, se 

até os jornais para crianças se contam 
aos centos ? O Child's Paper, por 
exenoplo, t«m um numero de peque-
nos lèrtwe», súperior a tresentos mil I 

E' por esta .propaganda incessante 
que crianças e ádiiltos amam a escola 
com paixão; prova-o a sua população 
escolar, que é superior a três milhõis 
de crianças, com os seus quatrocentos 
mil professores. 

Quatrocentos mil professores para 
um pais de noventa milhõis de almas I 
Em Portugal, para que aqueles núme-
ros fossem proporcionais, deveriam 

, existir cerca de vinte e três mil pro-
fessores primários. Não comentemos; 
digamos só que o nosso assombro é 
tanto maior, quando nos lembramos 

«que as festas escolares nalgumas das 
suas cidades atingem proporçõis ex-
traordinarias. Assim em Brookling, 
apresentaram-se de uma vês numa 
festa escolar, vinte e oito mil crianças 
com milhares de estandartes, e cem 
musicas regimentais, destilando nas 
suas avenidas em cortejo maravilhoso, 

. depois de uma parada surpreendente I 
Soberbo país, em que a naturêsa 

foi pródiga em maravilhas, como para 
o incitar aos prodígios da ciência! 

Coimbra, 1912. 

DOMINGOS J O S É R I B E I R O 

Professor primário 

P. S. — No artigo publicado no 
n.® 61 deste bem orientado bi-sema-
nario, vem uma passagem que urge 
rétificar. Onde se lê : atribuia-se d 
falia de instrução que era filho déla, 

deve ler-se: atribuia-se á instrução 
o que em filho da falta déla. 

Estas e outras gralhas devem ser 
desculpadas, porque o compositor tem 
por vêses de fazer milagres taquigrá-
ficos. 

D. J. Ribeiro 

C a m a r a Municipal 
Sessão de 7 de Março 

Presidencia, Antonio Augusto Gon-
çalves. 

Vereadores presentes: Rodrigues 
da Silva, Albino Caetano, Frederico 
Graça, Vilaça da Fonseca, Adriano 
Lucas, Màdèira Júnior, João Favas e 
Neves Barata. 

Acta da sessão anterior aprovada. 
Tesouraria 

Balanço — Saldo efectivo no dia 
6 deste mês, 2:1260898 réis. 

Requerimentos deferidos 

Oliras — José Pinto de Matos; 
Miguel Marlins Adão; Manuel Augusto 
da Silva; Alberto Tomaz David, e 
Agostinho Alexandre. 

Cemiterio — João Bizarro, e Maria 
(das Dôres Pinto d'Abreu. 

Impostos — Porfírio dos Santos, exo-
nerado de vigia a seu pedido. 

Luiz Lopes Agapito, nomeado vigia. 
Requerimentos indeferidos 

José de Matos; Manuel Lopes de 
Quadros, e Fernando José. 

Subsídios 

Informou favoravelmente 16 pe-
didos de latação a menores. 

Anulou 7 multas diversas por se 
provar a falta de fundamento para as 
mesmas. 

Deliberações 

Conceder licença para abrir dois 
talhos para venda de carnes de boi e 
vitela, alem dos talhos do mercado, 
om no bairro alto e outro no bairro 
baixo, em casas fornecidas pelo muni-
cípio e que serão postas em praça 
nas mesmas condições das do mer-
cado. 

• Reformar o regulamento da 
Caixa de socorros dos operários mu-
nicipais, nomeando uma comissão de 
Vereadores para este fim. 

• Vistoriar um terreno no logar 
de Assafarge, para os efeitos de recla-
mação. 

• Resolveu que por editais se dê 
conhecimento aos interessados que 
neste concelho o descanso semanal 
para as tabernas é ao domingo, como 
preceitua o regulamento, não tendo 
sido atendida a reclamação que os ta-
berneiros desta cidade dirigiram ao 
sr. Ministro do Interior, o que come-
çará a vigorar no 1.° de abri) pro-
ximo. 

• Mandou analisar as aguas da 
fonte do Asilo de cegos e aleijados em 

Do B U R R O LATINO 
8-3-912. 

Um talho na alta 

F i n a l m e n t e q u e t r i u n f o u a Just iça 
e o Bom s e n s o ! 

A i lus t re ve reação munic ipa l de 
C i m b r a , r eun ida o u t e m em sua sua 
ses são , louvave lmente reso lveu satis-
fazer a s j u s t a s a sp i r ações da e n o r m e 
população d e s t e ba i r ro , e s t a b e l e c e n d o 
um talho no b a i r r o alto. 

Tal de l ibe ração n ã o podia , po is , s e r 
m a i s d igna e ma i s a c e r t a d a . Por ela 
se evidencia n i t i damen te o p ropos i to 
da i lus t re ve reação de Co imbra , q u e 
m a i s u m a vez d e u p r o v a s do quan to 
lhe i n t e r e s s a m as r ec l amações do povo, 
q u a n d o , como es t a , são j u s t a s e s in-
ce ra s . 

E r a v e r d a d e i r a m e n t e inacred i táve l 
q u e n u m a c idade como Co imbra a 
venda de c a r n e s v e r d e s , g e n e r o tão 
ind ispensáve l à vida, e s t ivesse concen-
t r a d o em ce r to e d e t e r m i n a d o local, 
o b r i g a n d o os c o n s u m i d o r e s a ca lcur -
r e a r t r a j ec to tão longo e di f icul toso 
pa ra o s eu abas t ec imen to . 

Fe l i zmen te q u e tal a b s u r d o foi des -
t ru ído . O povo da alta vai t e r o s eu 
ta lho , mon tado com todos os requis i -
tos da higiene e, o q u e é ma i s , a b e r t o 
d u r a n t e todo o dia como o e x g i e m as 
comodidades publ icas . 

B e m p r o c e d e u , pois , a nossa ve-
reação munic ipal a t e n d e n d o as recla-
mações f o r m u l a d a s por t odas as for-
ças vitais de s t e b a i r r o q u e , no caso 
p r e s e n t e , v i ram q u e jus t i ça e só jus -
tiça l hes foi fei ta. 

E ' p r e c i s a m e n t e com actos des t a 
n a t u r ê s a q u e a s ve reações munic ipa is , 
fieis depos i t a r i as da von tade do povo, 
se d e s e m p e n h a m da honrosa mis são 
com q u e f ô r a m d i s t ingu idas . 

Fel ic i tando a c a m a r a munic ipal de 
Coimbra pela reso lução agora t omada , 
reso lução q u e n i t i damen te ass inala a 
p a s s a g e m no nosso município , eu lou-
vo e g u a l m e n t e a i lus t re comissão paro-
quial da Sé Nova pela dedicação em 
prol dos i n t e r e s s e s de s t e ba i r ro , n ã o 
e s q u e c e n d o l a m b e m todos aque les q u e 
con t r i bu í r am p a r a o bom êxito d e s t e 
g r a n d e m e l h o r a m e n t o . 

A todos o m e u ca r t ão de felicita-
ções . 

Um desleixo perigoso 

O n t e m , s e r i a m 14 h o r a s , s a í r a m 
do edifício do hospi ta l 2 c a r r o s de 
bois c o m p l e t a m e n t e cheios de pedaços 
de a lgodão c o n s p u r c a d o d a s mais re -
p u g n a n t e s subs t anc i a s . O ve rgonhoso 
espe tacu lo , ho r ro r i sou s o b r e m a n e i r a 
todos aque les q u e t i v e r a m a infelici-
d a d e de o p r e s e n c i a r , pois q u e a lém 
do r e p u g n a n i e che i ro q u e tanta imun-
dície exa lava , a c r e s c e u a inda , que 
pela rua dos E s t u d o s e lade i ra do 
Caste lo foram ca indo pedaços d 'a lgo-
d ã o c o n s p u r c a d o q u e pa ra ali f i ca ram 
a b a n d o n a d o s com pre ju izo da s a ú d e 
publ ica . 

A q u e m compet i r r e c o m e n d a m o s 
o a s sun to conscios de evitar a esta 
c idade um espé tacu lo t am r e p u g n a n t e 
e á s a ú d e publica um a t en t ado ver-
gonhoso . 

No hospital, A hora da visita 

L e m b r a m o s ao d igno e i lus t re di-
r ec to r do hospi tal civil desta c idade a 
conveniência de faci l i tar , q u a n t o possí-
vel , a visita aos doen t e s na hora p ró-
pr ia . 

Pelo p rocesso ado tado naquê l e hos-
pi tal , de se r ut i l isada só u m a e n t r a d a 
para os v is i tantes de a m b o s os sexos , 
resu l ta u m a m o r o s i d a d e que quas i s em-
p r e abso rve o t empo d e t e r m i n a d o á vi-
s i t a . 

Não p o d e r i a m aprove i t a r - se a s d u a s 
p o r t a s de e n t r a d a — u m a pa ra cada 
sexo — para fac i l idade dos v i s i tan tes e 
a inda p a r a lhes g a r a n t i r a l gum t e m p o 
mais j u n t o dos e n t e s q u e r i d o s que ali 
vão v e r ? 

A s. ex." r e c o m e n d a m o s o nosso 
ped ido . 

Masea de antiguidades 

Á m a n h ã , d a s 11 ás 13 h o r a s , es tá 
p a t e n t e ao publ ico o m u s e u de ant igui-
d a d e s , ins ta lado no edifício do Inst i tu to . 

P o r q u e ha mui ta g e n t e em Coim-
b ra q u e n e m s e q u e r conhece a sua 
exis tencia (I), é bom l e m b r a r - l h e u m a 
visita a es te i m p o r t a n t e m u s e u , sabia 
e a r t i s t i c amen te d i spos to , e onde ha 
objec tos do mai s reconhec ido valor a r -
tístico e h is tor ico d ignos de admi ra -
ção . 

Os pórticos de Sant'Ana 
Porque em tempo houve a feliz e 

louvável ideia de aproveitar para qual-
quer edifício os belos porticos de Sant1-
Ana, dois exemplares de grande valor 
artístico, e porque até hoje não conhe-
ço o destino que tiveram ou o fim que 
lhe está reservado, eu lembro a gran-
de conveniência de serem adaptados os 
referidos porticos a qualquer dos nos-
sos edifícios públicos, a fim de não se 
perderem e poderem ser admirados, 
por quem nos visite, tão belos exem-
plares do estilo renascença. 

Se a um pobre leigo que outro fim 
não tem em vista senão o amor pela 
sua terra é permitido dar opinião, lem-
brava que um dos soberbos porticos 
fosse colocado no edificio da Sé Nova, 
lado poente, na parte que dá ingresso 
ao riquíssimo tesouro da referida ca-
tedral. 

E' descabido o alvitre? 
Nio sei; o que garanto é que êle 

é s incero e a p e n a s ba seado , como an-
tes d i s se , no a r d e n t e dese jo de v e r 
cada vez m a i s e n g r a n d e c i d a esta te r ra 
que é lodo o nosso o rgu lho . 

Diversas noticias 

A banda r eg imen ta l de infantar ia 
23 tocou o n t e m no e l egan t e core to do 
J a r d i m Botânico, s endo ouvida com ge-
ra l a g r a d o . 

— O t empo invernoso q u e ora de-
co r re , ma i s e mui to mais danifica o pa-
v imento do L a r g o M a r q u ê s Pombal . 

Quando se rá êle regu la r i sa t lo? 
— Na Rua de S. P e d r o abr iu on tem 

um novo es tabe lec imento de mercea r i a -
de q u e é p ropr ie tá r io o s r . A u g u s t o Fi, 
lipe B a r b o s a , o qual bem pode conside-
r a r - s e um dos ma i s comple tos nes t e 
ba i r ro . 

— Real isa-se em b r e v e s dias , na 
s é d e do Club O p e r á r i o Recrea t ivo , ao 
Castelo, uma e l egan t e soirée, promovi-
da po r um g r u p o de socios. — F. 

C O I M B B A 

Sociedade Protectora 
dos Animais 

E' ass im q u e se int i tula u m a So-
c iedade que acaba de se f u n d a r nes ta 
c idade , com o f im ún ico de m e l h o r a r 
a s i tuação dos s e r e s in fe r io res . 

P r e s e n c e a n d o - s e a cada m o m e n t o 
o s m a u s t r a tos q u e ce r t a s c r e a t u r a s 
inf l igem aos i r rac ionaes , e p re ten -
d e n d o - s e coibir as s e lvage r i a s de 
q u e eles são v i t imas , es la Soc iedade 
apela p a r a o povo de Co imbra , a fim 
de lhe p r e s t a r o seu apoio, insc re -
vendo-se como socios, pa ra que em 
b reve esta p r e s t i m o s a inst i tuição che-
g u e ao fim a q u e se p ropoz . 

Sendo a compaixão um sen t imen to 
q u e mui to nobilita q u e m a possue e , 
como t r a t a r b e m os a n i m a e s é u m a 
prova ev iden te de bom coração, esta-
mos ce r to s q u e a nossa tentat iva des-
p e r t a r á no int imo dos con imbr icenses 
o d e s e j o de auxi l iar q u e m se propoz 
á a r d u a ta refa da f u n d a ç ã o duma 
Soc iedade des te g e n e r o . E ass im, 
e s p e r a m o s da benevolencia dos nossos 
patr íc ios a s ua coad juvação p a r a ver -
mos rea l i sado o nosso util intento — 
Protecção aos Animaes. 

A comissão instaladora. 

D. Maria Luiza Coutinho R e -
foios Ayres de Campos Vieira da 
Motta, Condes do Ameal , D. Eu-
genia Tavares de Almeida Couti-
nho de S o u s a Refoios, Viscondes 
do Ameal , D. Maria de Sande Me-
xia Ayres de Campos de Barros e 
seu marido Guilhermino Augusto 
de Barros, Pedro de Sande Mexia 
Ayres de Campos Vieira da Motta, 
D. Elvira Coutinho de Sousa R e -
foios e seu marido doutor Alvaro 
de Matos, D. Laura Coutinho de 
Sousa Refoios e Julio Coutinho de 
S o u s a Refoios, receando ter havido 
qualquer omissão nos seus agrade-
cimentos pessoaes e por escripto a 
todas as pessoas , que se dignaram 
interessar pela saúde do seu sem-
pre chorado marido, filho, irmão e 
cunhado Jorge de Sande Mexia 
Ayres de Campos Vieira da Motta, 
enderessando- lhes os seus pezames, 
pelo seu fallecimento e honrando 
com a sua presença o seu funeral; 
pedem desculpa d'essa grande falta 
e d'este modo protestam a todos o 
seu mais profundo reconhecimento. 

Noticias religiosas 
E' a m a n h ã q u e no vas to t emplo da 

Sé Ca tedra l rea l i sa a sua p r i m e i r a 
confe renc ia ne s t a época q u a r e s m a l o 
e loquen te e d is t in to o r a d o r s a g r a d o 
s r . conego Dias d ' A n d r a d e . 

P o r q u e a pa lavra au tor i sada de 
s . ex . a é ouvida s e m p r e com ge ra l 
a g r a d o , e p o r q u e a dout r ina expos ta 
por tão sábio o r a d o r é reves t ida s e m -
p r e de um br i lho d e s u s a d o , ce r ta -
m e n t e q u e s . ex . a l em á m a n h ã a ou-
vi-lo o selecto audi tor io q u e s e m p r e , 
em todos os t e m p o s , lhe tem p r e s t a d o 
a ma i s rel igiosa a tenção . 

A es t a e ou t r a s confe renc ia s ainda 
a rea l iza r , ass i s te o s r . Bispo-Conde . 

— Na e g r e j a de S. João d 'Alme-
dina cantou-se on t em o Miserére do 
nosso i lus t re patr íc io que toi José 
Mauric io . O t e m p l o rep lec to de fieis 
e um respe i to mui to p a r a r e g i s t r a r . 

José Âlberlo dos Reis 
ADVOGADO 

Rua da Sofia, 87 , 1.° 

CARTA DE LISBOA 
8 de Março 

Dois factos i m p o r t a n t e s de na tu -
rêsa politica se d e r a m d e n t r o de pou-
cos d ias , que c o m p r o v a m o a m ô r ás 
novas inst i tuições por p a r t e de mui tos 
q u e t éem logar no p a r l a m e n t o e dos 
que , não o lendo, a s s i s t em a todos os 
aclos políticos e públ icos p a i a serv i -
r e m de (iscais da Republ ica . 

O d r . Antonio José d 'Almeida de-
fendeu uma proposta ile amnis t ia exceto 
para os chefes dos c o n s p i r a d o r e s ou 
do mov imen to g rev i s t a . 

Não só não foi aprovada esta pro-
pos ta . m a s deu ela o r i g e m no s e n a d o 
a uma g r a n d e man i fes t ação politica 
saída da galer ia públ ica , onde f o r a m 
soltos vivas á Republ ica e morras aos 
t r a ido re s . 

Dois d ias depo is , t e r m i n a d o o jul-
g a m e n t o de dois indivíduos por cons-
p i r ado re s , no t r i buna l d a s T r i n a s , al-
guns p o p u l a r e s e s p e r a r a m o advogado 
d r . Mário Monteiro e a g r e d i r a m - o com 
b e n g a l a d a s f azendo o m e s m o a um re-
pórter do Diário Popular e a um dos 
j u r a d o s q u e n e s s e dia a judou a d a r 
a absolvição dos dois r e u s . 

Aí l e m o s dois c a s o s sensac ionaes 
de q u e a imprensa nada afecta ao 
gove rno se t e m se rv ido pa ra o f e r ece r , 
bem t e m p e r a d o s , aos s e u s le i tores . 

Eu es tou ancioso por vê r tudo 
e n t r a r no caminho da paz e da o r d e m ; 
mas chego a p e r d e r a e s p e r a n ç a d is lo , 
O país cada vez es tá mais p rec i sado 
de t r anqu i l i dade e de bom cred i to , pa ra 
que lá fóra não façam m a u ju izo de 
n ó s . In fe l i zmente não se colhe u m a 
e s p e r a n ç a de se voltar ao t r aba lho 
util s e m p r e d e n t r o da lei. 

O p ropr io pa r l amen to l em feito 
pouco, e is to é reconhec ido pelos p ró-
p r ios j o rna i s mais afec tos á Repub l i ca . 

• Lisboa está s o f r e n d o u m a epi-
demia de lifos. 

Ha mui ta gen le recolhida nos hos-
pi ta is com es la e n f e r m i d a d e . 

A t r ibue - se o facto a duas r o t u r a s 
q u e ha t e m p o se d e r a m no canal de 
Alviela ; m a s a lguns d i r e c t o r e s da 
Companh ia j á v ie ram con t e s t a r esta 
ve r são . 

• A invernia t em causado g ran-
d e s p re ju ízos po r toda a p a r t e . Em 
Lisboa tem havido u m a g r a n d e dife-
r ença no mov imen to dos p a s s a g e i r o s 
q u e e n t r a m aqui d i a r i a m e n t e pelos 
comboios . Concor re l a m b e m para is to 
o d e s a b a m e n t o q u e se d e u em p a r t e 
do túne l de Albe rga r i a , q u e fez sus-
p e n d e r o t rans i to d a l g u n s comboios e 
d e m o r a r a marcha dou t ro s q u e s e g u e m 
pela l inha de Oeste . 

Ha mu i to q u e se devia t e r feito 
um desv io da linha n a q u ê l e ponto, no 
que se fala agora com g r a n d e insis-
tênc ia . 

• Foi fund ida an t e -on tem no Ar-
sena l do Exerc i to a es ta tua de Joaqu im 
Antonio d ' A g u i a r , q u e a i vão t e r em 
Coimbra . O t raba lho d e c o r r e u com 
exce len te êxito, ass is t indo, e n t r e mui -
tas o u t r a s pessoas , Costa Mola, au to r 
do p ro jec to do m o n u m e n t o . 

• Uma comissão de t r e s a lunos 
da F a cu lda d e de Direito e s t eve hoje 
no minis tér io do in te r io r , lendo ao 
min i s t ro u m a r e p r e s e n t a ç ã o ped indo a 
abolição dos e x a m e s de es tado p a r a 
os do per íodo t rans i tór io . 

Como a r e p r e s e n t a ç ã o es tá escr i ta 
em t e r m o s ofens ivos , o i n i n i s t r o . n ã o 
pe rmi t i u que ela fosse toda l ida, man-
d a n d o sa i r a comissão do seu gab ine te . 

O caso tem sido mui to c o m e n t a d o . 

i 

Vermes 
íntestinaes 

Expulsão infal l ivel pelo 
Vermífugo Faria 

DE DEFÊSA E 
DE 

Sessão de 6 de Março de Í9l2 
T o m o u conhec imen to de um oficio 

da Soc iedade Opera r i a de In s t rução 
e Rec re io " Joaqu im Antonio d A g u i a r , , 
de É v o r a , em que esta colet ividade 
p e d e esc la rec imen tos a f im de p o d e r 
rea l i sa r u m a e x c u r s ã o a esta c idade 
po r ocasião da i n a u g u r a ç ã o da es ta tua 
do g r a n d e es t ad i s t a . I n c u m b i d o o se-
c r e t a r i o de s o b r e o a s sn to confe renc ia r 
com a lguns dos m e m b r o s da comissão 
execut iva do m o n u m e n t o e f o rnece r os 
e sc l a r ec imen tos ped idos , b e m como 
o u t r o s ind i spensáve i s : t abe las de p re -
ços dos hotéis , c a r r o s , e tc . 

Admi t idos socios os s r s . d r s . Juve-
nal Q u a r e s m a de Pa iva , Octávio Augus to 
L u c a s , Alber to C u p e r t i n o Pessoa 
Manuel Maria F r o t a , e José Machado 
Fel iciano. 

Resolvido sobre a q u e s t ã o do cami-
nho de f e r r o do E n t r o n c a m e n t o a Gou-
veia, convidar d e s d e j á os s r s . d r . Mar-
uoco e Sousa , p r o f e s s o r de Economia 
na Univers idade , s o b r e o seu a spe to 
economico, E. Pech ioch i s o b r e a sua 
p a r t e técnica e d r . Rosa Fa lcão como 
conhecedo r da reg ião serv ida po r aquela 
l inha s o b r e o seu a s p e t o mercan t i l , a 
e x p o r e m as s u a s opíniõis . 

FRANCISCO MENDES PIMENTEL 
SOLICITADOR ENCARTADO 

R u a d a Sofia , n.» 70 , i . ° - E . 

R E C L A M A Ç Õ E S DO P U B L I C O 
A rua Ocidental de Montarroio, q u e 

ha pouco foi calçada de novo, em par -
le, encon t r a - se já a p rec i sa r de repa-
ração em a lguns pontos , devendo esta 
obra se r feito com u r g ê n c i a . 

É uma neces s idade calçar o r e s to 
da rua a té ás Almas da Conchada . 

Não se pode ali p a s s a r em ocas iões 
de chuva . 

T a m b é m a rua Mart ins de Carva-
lho ca rece de s e r r e p a r a d a no s eu pa-
vimento, que se acha com mui tas de-
p r e s s õ e s de t e r r e n o . 

Ha m e s e s que a rua dos Es le i re i -
ros e Bèco dos P r a s ò r e s se e n c o n t r a m 
quas i in t rans i táve i s . Foi q u a n d o se pro-
cedeu ás o b r a s do cano de esgoto q u e a 
calçada teve de se r levantada e a té ho-
je ainda se n ã o l e m b r a r a m de a cons-
t r u i r . 
Ped imos a s ma i s u r g e n t e s p rov idenc ias . 

SPORT 
Deve jogar a m a n h ã , domingo ás 

13 e m e i a s h o r a s em desaf io , se o 
t empo o p e r m i t i r , o 1.° team do Gi-
násio com um núcleo q u e vem da 
F igue i r a . 

A linha do Ginásio vae ass im cons-
t i tuída: Keeper. P i c ã o ; backs, L e m o s ; 
S. P e r e i r a ( c a p i t a m ) ; half-backs, J . 
Nazaré , A- Cos ta , H. M a r q u e s e for-
wards, F re i t a s B r a n d ã o M. Matos, Sa-
peca e Gaio. 

Va lá Giuasio é t r a b a l h a r . 
• Te in-se t r énado , m e s m o com o 

t empo q u e t em es t ado , o team da 
Associação Académica , que vae ao 
P o r t o d i s p u t a r a taça do Nor le . 

M E R C A D O S 

De FORMO SE LHA 
Feijão branco miúdo (14',65) • 

» » grande » 
» ve rme lho . . . . » 
» fradre » 
» p a t e t a » 
» m i s t u r a » 

Mi lho b r a n c o , » 
» a m a r e l o 

G r ã o . » 
Batata, lo quilos 
Galinhas cada uma, 
Ovos, dúzia 

600 
650 
840 
550 
550 
520 
480 
650 
600 
400 
500 
150 

CONVITE 
São convidados os socios inscr i tos 

da Soc iedade P ro tec to ra dos Animais 
e e g u a l m e n t e o povo de Co imbra , a 
c o m p a r e c e r e m na sala da Associação 
dos Ar t i s t a s , no p r o x i m o dia 11 do 
c o r r e n t e , pe l a s 2 0 h o r a s ( 8 d a n o i l e ) , 
a fim de se r d iscut ido e a p r o v a d o o 
p ro jec to dos E s t a t u t o s q u e diz r e spe i to 
a es ta soc i edade . 

A comissão instaladora. 

A Causa e o Efeito 
Está reconhec ido q u e o empobre-

c imento do s a n g u e coincide com o de-
s a r r a n j o da m a q u i n a h u m a n a . Cansa 
e efe i to . A p e r t u r b a ç ã o mani fes ta - se se-
g u n d o os ind iv íduos de u m a maneira 
d i f e r en t e e d i r ige-se par t icu la rmente 
s o b r e o « seu pon to f raco ». N 'uns , é 
mais accen tuada do lado do aparelho 
digest ivo; n ' on t ro s , afeta principalmen-
te os o rgãos e l im inado re s , f ígado, rins, 
intest ino; i f o u t r o s a inda , a per turba-
ção faz-se sen t i r por e n x a q u e c a s , verli-
gen , p e r d a da m e m o r i a , s ignaes de 
q u e o c e r e b r o já se encon t r a tocado. 

Na maior p a r t e dos doen te s , a per-
t u r b a ç ã o to rna-se gera l , e pode dízer-
se « T u d o vae mal ». Ora , d e s d e que 
o s a n g u e r e c u p e r a a sua na tu ra l rique-
za de compos ição , nola-se logo o de-
s a p a r e c i m e n t o de todos os incomo-
dos, e vê-se e n t r a r tudo na ordem 
pouco a pouco. 0 meio ma i s seguro 
de to rna r o s a n g u e rico e p u r o , é to-
m a r as Pilulas P i n k , m e d i c a m e n t o que 
foi p r e c i s a m e n t e compos to p a r a esse 
f im, e q u e t em d a d o í e m p r e excelen-
tes r e sn l t ados . 

if «//^.jM.^nr.HeiH-iqueACOSTlTfflO^ 

O s r . Hen r ique Agost inho, empre-
gado de c o m m e r c i o , r e s i d e n t e em Lis-
boa , T r a v e s s a de S . João de Deus , n.°8, 
I o a n d a r , e sc reve -nos : 

« A minha s a ú d e , q u e era mui to má-
acha-se de todo r e s t abe l ec ida , depois 
q u e fiz uso d a s suas exce len tes Pilu-
las P i n k . Es tava a tal pon to enfraque-
cido pela anemia , q u e só com grande 
dif iculdade podia a n d a r . Tinha também 
m u i t a s d ô r e s nas cos tas e no peito. 

Graças , p o r é m , á s P i lu las P i n k , ; 
forças vo l ta ram de novo, e sinto-m9 
agora c o m p l e t a m e n t e b o m » . 

As Pi lulas P ink c u r a m a anemia , a 
ch lorose , as doenças n e r v o s a s , enxa-
quecas , n e u r a s t e n i a , d ô r e s de cabeça, 
todas as doenças emf im c a u s a d a s pelo 
e m p o b r e c i m e n t o do s a n g u e ou pelo 
e n f r a q u e c i m e n t o do s i s t ema nervoso. 

As Pi lulas Pink es tão á venda ein 
todas as f a r m a c i a s pelo p reço de 800 
ré i s a caixa, 4 $ 4 0 0 ré i s as 6 caixas,i 

Depos i to g e r a l : J . P. Bas tos & Cia, 
P h a r m a c e a e Drogar ia P e n i n s u l a r , 39, 
r u a Augus t a , 4S, L i sboa . — Sub-agen-
te no Por to : Antonio R o d r i g u e s da Cos-
ta , 102 . La rgo de S, Domingos , 103. 

Noticias de COIMBRA 
IBatallião Nac iona l 

Devido á inconstância do t empo , 
não rea l i sam á m a n h ã , como fora anun -
ciado, as fes tas de regos i jo com q u e o 
Bata lhão Nacional Republ icano come-
m o r a v a o an iversa r io da sua fundação . 

O orfeon con t inua , no en tan to , com 
os ensa ios de novas peças não só p a r a 
s e r e m c a n t a d a s no s a r au , como pa ra 
t o r n a r ma i s vas to o s e u r epor to r io , a 
f im de f a z e r e m a lgumas e x c u r s õ e s pa-
ra a p r i m a v e r a , con fo rme r e s o l v e r a m 
on t em rea l i sa r . 

Os ensaios con t inuam sob a d i re-
cção dos m e s m o s i lus t res académicos 
q u e com tanto amor e dedicação os 
t e e m d i r ig ido até aqui , pelo q u e t e e m 
conqu i s t ado a mais jus ta admi ração e 
s impat ia da p a r t e dos a l i s tados . # 

A d i recção reso lveu , em sessão de 
o n t e m , ins ta la r a s é d e do Bata lhão no 
Cen t ro Dr . F e r n a n d e s Costa e f u n d a r 
u m a biblioteca e um gab ine t e de lei-
t u r a pa ra i n s t rução e r ec re io dos alis-
tados e ace i t a r a demis são pedida p o r 
t r ê s a l i s tados . 

Aquê le corpo social vai t a m b é m es-
t abe l ece r na s é d e u m a escola de tiro e 
e l a b o r a r o r e g u l a m e n t o pa ra a caixa 
d e p e n s õ e s q u e p r e t e n d e f u n d a r . 

Movo edif íc io 

Ouvimos que a d i r ecção da Coope-
ra t iva dos e m p r e g a d o s públ icos q u e r 
e sco lhe r t e r r e n o pa ra edificio p r o p r o 
pa ra a sua ins ta lação , t endo- lhe s ido 
já indicado o qninta l ao c imo da r u a 
Mar t ins de Carva lho . 

U n i v e r s i d a d e 

Uma comissão composta dos a lunos 
da Un ive r s idade s r s . Miranda e Sousa , 
Le i te da Silva e Lino P e r e i r a , foraui 
a Lisboa p e d i r ao gove rno q u e n ã o ha -
ja p a r a os a lunos do per íodo t r ans i to r io 
os e x a m e s de es tado , a q u e se r e f e r e 
a nova r e o r g a n i s a ç ã o dos e s tudos . 

Q u e r e m os actos por cade i ras . 
Os a lunos do 1.° ano de Dire i to 

con t inuam em g r é v e nos exerc íc ios p rá -
t icos. 

As aulas de Direito Civil, frequen-
tadas cada Uma, por mais de 150 alunos, 
hão vão diariamente mais de 20 alunos 

I e a lguns e les não se d e m o r a m até ao. 
j fim. 

O m e s m o acontece em m u i t a s outras 
au las , incluindo a de Calculo, q u e ten-
do 90 a lunos só dez r e g u l a r m e n t e a 
f r e q u e n t a m . 

Vai ab r i r a cadei ra de Administra-
ção Colonial e vão p r inc ipa r os exercí-
cios p rá t icos de F inanças . 

l i O l e r i a 

O s r . A. M. P in to dos San tos , ven-
d e u , da loteria de on l em a l g u m a s cau-
telas do n u m e r o 4 : 1 0 8 , p r e m i a d o com 
6 0 0 $ 0 0 0 re i s e 4 : 0 0 2 com o premio 
d e 2 0 0 0 0 0 0 re i s . 

Es tá e m m a r é d e s o r t e . 

D e s a s t r e 
Na qua r t a fe i ra á noite disparou-se 

c a s u a l m e n t e um revolver que trazia o 
s r . José Monteiro Alves, a luno do Li-
céu , q u e se d i r ig iu ao Hospi ta l , onde 
n ã o poude ser - lhe ex t ra ída a ba la . 

L a m e n t a m o s o d e s a s t r e de que foi 
vitima o s r . José Alves . 

B i s p o Conde 
De Aveiro v i e r am na quin ta feira 

a esta c idade c u m p r i m e n t a r o sr. 
Bispo Conde po r h a v e r r ea s sumido o 
gove rno da d iocese em v i r tude da 
Santa Sé lhe não h a v e r aceitado a 
renunc ia que ha ponco fez da mitra 
con imbr i cense , os r e v . s r s . Manuel 
F e r r e i r a P in to de Sousa , a rc ip res te e 
p r io r da Vera Cruz , conego Manuel 
Branco de L e m o s pr ior de l l iavo, José 
R o d r i g u e s Gil, p r ior de E s g u e i r a , An-
tonio dos San tos Pato , v igár io das 
A r a d a s , Manuel R. Nogue i ra , professor 
do Liceu Nacional de Aveiro e Pedro 
dos Santos Gamelas . 

D e s c a n s o s e m a n a l 
O descanso semana l pa ra os taber-

ne i ro s em Coimbra , de 15 de abril em 
d e a n t e , s e r á aos domingos , q u e é o dia 
em que fazem m a i s negocio do que em 
todos os ou t ro s d i a s da s emana . 

Em Aveiro o d e s c a n s o semanal foi 
def in i t ivamente r e g u l a d o do seguinte 
modo : 

Fecham os estabelecimetos todos ao 
domingo, sendo facultalivo abrir á se-
gunda feira de manhã. Todos os em< 
pregados, porem, teem descanço de gjj 
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horas s e g u i d a s d e s d e o me io dia de 
domingo até ao me io dia de s e g u n d a 
feira. Pe lo país fôra exis te u m a diver-
sidade de m o d o s de r e g u l a r o de scanso 
semanal . Pa ra u n s a t endeu - se ás con-
veniências dos negoc ian tes e do publ i-
co e p a r a ou t ro s n e m a u n s n e m a 
outro, sem de ixa rem de d a r o des-
canso obr iga tor io aos e m p r e g a d o s . 

A lei do descanso deve s e r igual 
para lodos e em Ioda a pa r t e , pois não 
se c u m p r e e n d e que u n s gosem de be-
nefícios qne a ou t ros se r e c u s a m . 

A lei como está não se rve nem é 
justa. 

C o i m b r a - 4 V n t r o 

Uma comissão de socios des t a sim-
palica colet ividade composta pelos s r s . 
Antonio R o d r i g u e s d Ameida , Lionildo 
Simões, Franc isco R o d r i g u e s e Franc i s -
co da Silva. P r o m o v e m p a r a a m a n h ã , 
uma r e u n i ã o familiar q u e p r o m e t e de-
cor re r com g r a n d e e n t u s i a s m o visto 
que a comissão não se tem poupado a 
t r aba lha r pa ra q u e os s e u s es forços 
se jam c o r o a d o s do me lhor êxito. 

Maguus l o l k 
Chegou a es la c idade o dis t in to 

engenhei ro inglês Mr. Magnus Volk, 
p ropr i e t a r io -cons t ru to r do c e l e b r e com-
boio e lectr ico de Br igh ton , que anda 
viajando po r Por tuga l depois de visi-
tar ou t ro s pa í ses da E u r o p a , a Pa les -
tina e as índ ias Ocidenta is , etc. 

S . ex . a v em a c o m p a n h a d o por sua 
familia e pensa d e m o r a r - s e a l g u m 
tempo no nosso pais . 

Teatro Avenida 
Real isa-se hoje a l . a reci ta pela com-

panhia do T e a t r o Ginásio, com a peça 
em 4 a tos O Rei dos Gatunos. 

A m a n h ã a comed ia em 3 a tos Vinte 
Dias á Sombra. 

Haverá ma i s dois e spe tacu los n o s 
dias imedia tos , s egu indo daqui a com-
panhia pa ra a F iguei ra da Foz . 

R e u n i ã o 
E' no p rox imo dia 10 de Março , q u e 

p Governo Civil de Co imbra , se r e ú n e a 
j u n t a p rovisor ia de avaliação d e minas 
neste d i s t r i to , re la t ivo ao ano de 1 9 1 1 . 

Cirurgia em Coimbra 
Foi ha dias o p e r a d o de hematoce lo , 

José -dos San tos Carvalho, casado , na-
tural da Conra r i a . 

Foi o p e r a d o r o i lus t re p ro fe s so r sr 
dr . João Raposo de Maga lhães , q u e d i 
rige a tua lmen te a 3 . a e n f e r m a r i a ( h o 
m e n s ) d o Hospital da Un ive r s idade . 

P e l o t r ibuna l 
R e s p o n d e u o n t e m em policia co r r e -

fcional o moço de f r e t e s Camilo Vicente 
que ha t e m p o s d e u a l g u m a s f acadas 
em Rosa da Conceição, sendo conde-
nado em 3 m e z e s de p r i são sendo- lhe 
contada a já so f r ida , e 10 dias de 
'multa a 100 re i s . 

Incêndio 
Ás 23 horas de q u a r t a fe i ra mani -

festou-se incêndio no I.° a n d a r do p ré -
dio onde se acha es tabe lec ido o — Pa-
ris em Coimbra. 

C o n c o r r e r a m p r o n t a m e n t e os so-
corros de incêndio , não s e n d o os p re -
juízos i m p o r t a n t e s . 

Real d 'agua 
O impos to do real d ' a g u a n ' e s t e 

concelho, r e n d e u no mez de F e v e r e i r o 
ultimo, 1 : 2 1 3 0 2 6 0 ré is , ma i s 1 6 7 0 1 8 1 
réis, do q u e em igual m ê s do ano ante-
rior. 

Hospital da Univers idade 
Cont innam com inc remen to as o b r a s 

no edifício do hospi ta l , t r a t ando- se 
agora de ab r i r a comunicação do pa teo 
central pa ra a por ta pr inc ipa l q u e é 
voltada p a r a o L a r g o da Fe i ra . 

Falta «le p a g a m e n t o 
ii O c a r c e r e i r o da cadeia de Santa 
Cruz, s r , José Girio, cont inua a s e r 
vitima do a t r a so no p a g a m e n t o dos s e u s 
vencimentos. 

Desde D e z e m b r o que não r e c e b e o 
seu o r d e n a d o com q u e se a l imenta e 
aos s e u s f i lhos. 

i m a f era h u m a n a 
Em Taveiro exis te um tal Antonio 

da Conceição q u e d e m o n s t r a pos su i r 
os mais fe rozes in tu i tos . 

Inf l ing iaos ma i s hor r íve i s cas t igos a 
um seu filho, cri ancinha de 28 m e s e s , ao 
qual ha t e m p o q u e b r o u u m a p e r n a e 
ima vez a r r e m e s s o u con t ra um molho 
& agulhas de p inhe i ro . 

0 inocente fa leceu ha d ias e, s e g u n -
do declarações d a s t e s t e m u n h a s sucum-
biu em v i r t ude d a s o p r e s s õ e s b r u t a i s 
do seu pai fe roz . 

0 c r iminoso foi on t em enviado 
para ju izo. 

alta de e s c o l a 
A populosa f r eguez i a de S e m i d e , 
de ha mais de 2 0 0 c r ianças em idade 
colar, es tá ha ma i s de 4 m e s e s pri-

lada de u m a escola p a r a e n s i n a m e n t o 
respe t ivas c r ianças . 

A antiga escola q u e e ra instalada na 
Especiaria do velho mos te i ro , caiu de 
lôdre e as c r ianças lá vão vegetando 
• quatro longos m ê s e s s em t e r e m 

quero lhes r a s g u e as t r e v a s da i gno rân -
cia. 

Em nome da educação nacional pe-
no* providencias. 

F u g a 
A policia desta c idade r ecebeu o r d e m 

de cap tu ra coutra Joaqu im d Oliveira 
ou Franc isco Ramos e Augus to Rodri-
gues , q u e f u g i r a m da cadeia de Ana-
dia e haviam sido c o n d e n a d o s á pena 
maior pelo c r ime de fur to . 

I t o u t i o 

Está novamen te em poder da poli-
cia o a t rev ido larapio Manuel dos San-
tos o Sam'Ana, que roubou um relogio 
e um tio d o u r o a Antonio Roque , re-
s iden te na rua dos Loios. 

O B i T l í A K l O 
Faleceu a s r . a Ana da Conceição, 

e sposa do nosso amigo s r . José Leo-
poldino. 

O seu f u n e r a l , q u e se rea l isou on-
t e m , foi mu i to concor r ido . 

Ao nosso amigo env iamos os nos-
sos sen t idos p ê s a m e s . 

F inou-se nes ta c idade o s r . Anto-
nio C a r r e i r a Braz , p r o p r i e t á r i o . 

0 cadaver foi t r a s l adado para T r a n -
coso, t e r r a da na tu ra l i dade do f inado. 

F inou-se na qu in ta - fe i ra uma filhi-
nha do s r . José Lopes da F o n s e c a . 

O funera l da inocente c r iança rea 
lisou se on t em, s endo mui to concor r ido . 

Sent idos p ê s a m e s . 

Fa leceu em idade mu i to avançada a 
m ã e do s r . José Gu i lhe rme dos Santos 
societár io da e m p r e s a do T h e a t r o Sou-
sa Bas tos , des ta c idade . 

A ' famiiia en lu tada os nosso p e s e m e . 

Livros e Revistas 
T e m o s p r e s e n t e o n.° 3 0 2 da bri-

lhante e ins t ru t iva Enciclopédia das 
Famiiias q u e , como s e m p r e , vem re-
pleto dos mais vas tos e se lec tos assun-
tos q u e dizem respe i to á i n s t rução e 
ao r e c r e i o . 

Es ta popu la r revista, q u e a t ingiu 
26 anos de publ ic idade , é d igna de 
s e r compu l sada por q u e m tenha gosto 
de se i n s t r u i r , pois q u e os a s s u n t o s 
por ela t r a l ados são p ro f i c i en temen te 
escolhidos pe las me lhores c apac idades , 
e v e r s a m sobre mui tos p r o b l e m a s so-
ciais . A sua a s s ina tu ra é tudo q u a n t o 
ha de ma i s b a r a t o , pois a p e n a s cus ta 
em cada ano a módica quan t i a de 
8 0 0 ré i s . 

CORRESPONDÊNCIAS 
Cernache, 8. — Na minha ult ima 

co r r e spondênc ia vinha e r r a d o o n o m e 
do c idadão des ta t e r r a , s r . F ranc i sco 
Cardoso dos San tos , por F ranc i sco 
d 'Oliveira Cardoso . 

Aí fica a rect i f icação. 
— Já são var ias as p e s s o a s que 

se que ixam da mane i ra como é ze lado 
o município de Condeixa , pr inc ipal -
m e n t e nos d ias de fe i ra . Acontece 
que as cou t r a t ade i r a s de ga l inhas s a e m 
fora do local onde lhes compe te com-
p r a r , v indo p a r a o caminho e p a r a a 
fe i ra de cerea is e l e g u m e s , p ô r e m em 
prat ica o seu oficio. 

Is to pre jud ica os p a r t i c u l a r e s , que 
ás vezes , num caso de doença , neces -
s i tam c o m p r a r t a m b in, não o p o d e n d o 
f aze r , em vista de no logar p a r a tal 
des t inado nada a p a r e c e r . No e n t a n t o , 
o munic ípio paga a n u a l m e n t e cerca de 
oi tenta mil ré is ao ze lador João Alco-
baça , que , ao q u e p a r e c e , com coisa 
n e n h u m a d e s t a s s e e m p o r t a , e m p r e -
gando o t e m p o em seu p rove i to . 

A q u e m compe t i r c h a m a m o s a 
a tenção, p a r a que e s t e ze lador faça 
a lguma coisa, m e r e c e n d o ass im o di-
nhe i ro q u e a u f e r e . 

— Já ha a lguns dias pa ra cá, que 
do logar de Casconha pa ra aqui t ê m 
vindo a noi te a lguns indivíduos p ropo-
s i t adamen te pa ra p rovocar d e s o r d e n s . 
Tanto ass im, que no dia 27 do m ê s 
í iudo, pe las 9 ho ras da noi te , vindo 
do lado de Condeixa , Julio Arau jo dos 
San tos , foi a lvejado com dois t iros de 
revolver , por Manuel d 'Ol iveira Baio 
(filho), q u e não a c e r t a r a m , r e c e b e n d o 
uma fo r t e pancada n u m b raço , dada 
com um pau por Antonio Bat is ta , po r 
a lcunha o Manço. 

Só imer i tos d e s o r d e i r o s e provo-
cado re s é q u e p o d e m pra t i ca r d e s t a s 
se lva ja r ias . — A. 

União Christã da Mocidade 
( Evangélica ) 

Reunião geral em que tomarão 
parte alguns oradores, ás 18 horas 
e meia. 

Salão Evangélico, Rua da Solla, i \ - \ . ° 
Numero de convites limitado 

ENGLISH SERVICE 

An English Service will (D. v.) 
be held at 71-1.°, Sofia, on Sunday 
next, March 10, at I p. m. 

ALL ARE INVITED 

ASSOCUCAQ DE SOCORROS l i r a s 
n o s 

ARTISTAS DE COIMBRA 

. A V I S o 
S ã o a v i s a d o s o s soc io s d e s t a Asso -

c i ação d e q u e a s c o n l a s , r e l a t ó r i o d a 
d i r e c ç ã o e p a r e c e r do c o n s e l h o f iscal 
do ano de 11/11, s e a c h a m p a t e n l e s 
d u r a n l e l; ' i d i a s . a c o n t a r de bo jo , na 
sala d e s t a A s s o c i a ç ã o , o n d e p o d e r ã o 
s e r e x a m i n a d a s pe los a s s o c i a d o s t o d o s 
os d i a s , d a s 7 ás 9 h o r a s da n o i l e . 

Coimbra , 2 7 d c F e v e r e i r o de 1912. 

O P r e s i d e n t e da D i r e c ç ã o , 

José Augusto Lopes d'Almeida. 

É TÍO FÁCIL CONSER-
VARSE DE SAÚDE! 

Se conseguirdes o remédio proprio para o 
caso, e o applicardes promptamente, evi-
tareis que a moléstia se torne mais séria do 
que o necessário. Tomando immediata-
mente o caminho para a curai, claro está 
que vos poupaes muito soffr imento e in-
commodo, alem de despeza inevitável ao 
tratamento. Tomae, por exemplo, a es-
scrofula. Tratada devidamente no seu 
principio, podeis sustal-a e cural-a, quando, 
com um tratamento errado, vae de mal 
para peior. 

Eis-aqui umo caso que o comprova : 

Os escrofu losos 
devem tomar a Emulsão de Scott, porque 
eu soffria horrivelmente -d'esta doença. 
Cheguei a trazer o pescoço n 'um estado de 
se não poder olhar para elle por causa dos 
buracos que trazia em aberto. Temei al-
guns remedios que me diziam ser bons para 
esta doença, mas os resultados não foram 
nenhuns. Resolvi então tomar a 

Emulsão de SCOTT, 
e em pouco tempo as fistulas foram fech-
ando, encoíitrando-me hoje 

completamente corado. 
(a) Antonio Gomes Bento, Porto, 11 de 
Julho de 1910, Rua do Miradouro, No. 
6 6 - 1 ° . 
A cura própria, em todos os casos de es-
crófula, a mais rápida e a melhor, está na 
Emulsão de Scott. Se qualquer pessoa da 
v j so i familia tem escrófula, procurae a 
E-.1 i de Scott, que é sempre o que o 
vosso medico aconselha quando é consul-
tado. Se fizerdes uso da Emulsão de Scott, 
resultará d'ahi a cura da vossa esc rófu la ; 
mas tem de ser a Emulsão de Scott, visto 
que não ha outro preparado que tenha um 
archivo de curas comparavel com o que a 
Emulsão de Scott tem registado em todos 
os paizes civilizados. Se padecerdes de 
escrófula, procurae !:oje mesmo a Emulsão 
de S-ott . Esta Emulsão cura a escrófula 
sendo tomada promptamente, em qualquer 
epocha da vida. Curs-a nos novos, nos 
velhos e nos de meia idade. 

NOTA: Apezar do Imposto de Sello de 50 reis por 
cada frasco, toda:", as Pharmacias e Drogarias vendem 
a EnnCsão uj SCCTT aos preços antigos,a saber: 500 
reia meio frasco e 900 reis frasco grande. 
AMOSTRA gratuita. contra 200 reis para franquia, 
obtem-se dos Snrs, James Casseis & Cia., Succs., Rua 
do Mousinho da Silveira, 35. 1', Porto, 
Exigir sempre a Emulsão com a marca — O homem 
do peixe — que siéniíica o processo SCOTT. 

Venda de propriedade 
Vende- se o Casal de Lans todo ou 

a lotes , si to no P e n e d o da S a u d a d e 
no novo b a i r r o de S a n f A n a . Q u e m pre -
t e n d e r di r i ja-sa ao s eu dono no m e s -
mo Casal de L a n s . 

Religião Evangélica 
D o m i n g o , t o d e M a r ç o 

Culto ás II horas. 

HOTEL COMERCIO 
Neste conhecido hotel , o ma i s ant igo 

de Co imbra , cont inua o seu p ropr ie tá -
rio a p r e p a r a r l ampre ia guisada e de 
e scabexe pelo mais an t igo e b e m conhe-
cido s is tema do Paço do Conde . 

E n c a r r e g a - s e de q u a l q u e r enco-
m e n d a , lanto pa ra es la c idade como 
p a r a fóra . Recebe c o m e n s a e s . 

Nã c o n f u n d i r com ou t ra casa . 

Alimento completo 
para crianças 

e pessoas edosas. 

f)Íl l l l lHI'l l E m p r e s t a - s e 
G r i J B i i i u i f d inhe i ro de pessoa 
par t i cu la r a pe s soas de confiança, a f> 
por cen to , r e e m b o l s a d o no prasn de í i 
anos . 

Monteiro D. , pos l lag . , Berl in 47 . 

— 9 t « « O m » M i • • » • » « • • © 

I 0 melhor depura- § 
| tivo é o licor Vegetal, 
è 
m porque cura as doenças com o n -
§ gem na imp iuèsa do s angue -
® r e u m a t i s m o , u l ce i a s , siflis, ecze-
m m a s . Frasco 1 ^ 0 0 0 réis; 6 f r a s -
es cos 5;}000 r é i s ; pelo cor re io 
§ mais 150. 

V E R M E S I N T E S T I N A I S N A S C R E A N Ç A S E A D U L T O S 

| Moles!ias de pele 
• He rpes , eczema, da r tos , em-

p ingens , s a r n a , etc. Pomada an-
tierpetica. Boião 5 0 0 réis . Pê-
lo correio 550 . 

AÍVTEXEUA 
especia l idade ingleza pa ra mo-
lést ias de pele e i r r i t ações da 
e p i d e r m e , de marav i lhosos resu l -
tados . Sabone te 3 0 0 ré i s . Cre-
me 1(51000 réis . Pí lulas, 1^500 
ré is . 

| 

S Ulceras , chagas c a n c e i o s a s , 
§ var izes , caneladas , ou fe r idas de 

Í
or igem siflitica, Oxidol. Caixa 
de pós 5 0 0 ré i s . 

| L U P O T E A C I A 
£ Efei tos seguros com as Pilu-

las Genitalinas. Fasco 1 $ 0 0 0 ré i s . 
G f r a scos 5 ^ 0 0 0 . 

LOMBRIGAS 
O mal das c r e a n ç a s , e ex-

pu l s ão da soli laria. Xarope anti 
Verminoso. F rasco 3 0 0 ré i s . Pe lo 

cor re io 350 . 

CAJLOS 
Badical ex t racção com o Ca-

li cid-a Brazileiro. F r a s c o 2 0 0 
ré i s . Pelo corre io 2 2 0 . 

Purgações 
Por mais r e b e l d e s , c u r a m - s e 

com a injecção Anti Blenorragi-
ca. F rasco 6 0 0 ré i s . Co r r e io 
ma i s 100. 

Queda do cabêlo 
e caspa . T r a t a m e n t o pela Iridi-
sina. Frasco G00 ré is . Pelo cor-
re io ma i s 100. 

FRIETKAS 
O melhor r emed io Fricirici-

da. F rasco 2 0 0 ré i s . Pe lo cor-
reio 2 2 0 . 

Doenças de estomago 
Díspepsías , d iges tões dif íceis , 

d o r e s , azias, etc. Elixir Estoma-
cal. Franco 1$000 ré is . Hóst ias 
minora l ivas e d iges t ivas . Caixa 
1 $ 1 0 0 ré i s . 

! * c < l i < i o s a F. Rocha Leão., 
F a r i n a d a B r a s i l e i r a , Lar -
go de S. Domingos , 15, ao Ro-
cio, (por cima d a s .g rades ) Lis-
boa. 

Coopèraliva de Pão 
A C O M B M C E 

A V I S O 
Nos t e r m o s da lei são convocados 

os socios des ta cooperat iva a r e u n i r e m 
em a s s e m b l e i a gera l , pelas 11 horas do 
dia 10 de m a r ç o p rox imo , na sala da 
Associação dos Art is tas . 

O R D E M DOS TUABALHOS: Eleição dos cor-
pos sociais para a gerencia de 1,912. 

Nãe havendo n u m e r o legal de so-
cios p a r a p o d e r f u n c i o n a r es ta a s s e m -
bleia fica já feila nova convocação pa-
ra o dia 24 de março á m e s m a hora e 
no m e s m o local. 

Co imbra , de 24 de F e v e r e i r o de 
1912 . — 0 Vice-Pres idente da a s s e m -
bleia ge r a l , Joaquim Teixeira de Sá. 

N a 1 X B M U , F K H a í E X , P.4I .UW-
I I I E S S OU T ( ' I S K I t C M , 0 < t i ; 
e outras doenças provenientes ou acompa-
nhadas de F í s ,%«|i_; tc% \ o E U , * i-, recom-
menda-.se a 

Q a i n a r r h e n i n a 
Experiências feitas por inúmeros clíni-

cos, nos hospitais do país e colonias, con-
firmam ser o tonico e febrífugo que mais se-
rias garantias oferece no seu tratamento. 

Aumenta a nutrição, excita fortemente 
o apetite, facilita a digestão e é muito agra-
davel ao paladar. 

Instrucções em portuguez, francez e in-
glez. 

A venda nas boas farmacias. . 
Depositos: Em Coimbra, Farmacia Do-

nato. — Figueira da Foz, Farmacia Sotero 
No Porto, Farmacia Rica, rua do Bomjar-
dim, 370.—Deposito gerar. Farmacia Gama 
Calçada da Estrela, 118— I . ! * B O T. 
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Expulsão infalível 
l 'EL0 

lEilMLW FARIA 
lia casos de c renças 

exp l i r em 
s o o l o m b r i g a s 

e adu l tos mais de 
«OO 

com es te p r e p a r a d o 

SãO re i s c a d a f r a s c o 
A v e n d a e m C O I I I B H . % : 

Drograrias R. da Silva, V. da Fonseca e J. de Figueiredo 

A R R E M A T A Ç Ã O 
(2.a publicação) 

No proximo domingo, 10 do 
corrente, pelas 11 horas, no esta-
belecimento comercial da rua Fer-
reira Borges, n.os 106 108 e pelo 
processo de execução que José Bar-
bosa de Lima, solteiro, proprietário 
desta cidade move neste juizo con-
tra Augusto d'Almeida, solteiro, ne-
gociante também desta cidade, vão 
pela segunda vêz a praça, por me-
tade dos seus valores, e serão en-
tregues a quem maior lanço ofere-
eer, lotes de chapéus, armação do 
estabelecimento e a canalisação e 
candieiros pertencentes ao execu-
tado. 

Pelo presente são citados quaes-
quer credores incertos. 

Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Oliveira Pires. 

Malernidade de Coimbra 
Consulta externa para 

grávidas e V infância 
Anuncia -se ao publico a a b e r t u r a 

d u m a consul ta ex terna para g rav idas 
e p r ime i ra infancia (c reanças a té aos 
dois anos de e d a d e ) des t inada exclu-
s ivamen te ás classes pobres, e e s t abe -
lecida nos t e r m o s do n.° 3, do a r t igo 
3.® do Decre to com força de lei de 22 
de fevere i ro de 1911. 

Func iona esta consulta n ' u m a das 
sa las da M a l e r n i d a d e ( r u a Olímpio Ni-
colau Rúi F e r n a n d e s ) ás q u a r t a s fe i ras , 
das 13 ás 15 horas . 

E ' nes ta consulta ex te rna q u e se 
e fé tua a admissão ordinário das g r á -
vidas á Secção de Gravidas e s tabe le -
cida n ' e s t a Ma te rn idade nos t e r m o s da 
al inea a) do ar t igo 6.° do Begu lamen to 
da Mate rn idade de Co imbra , ap rovado 
por d e c r e t o de 21 d ' agos io de 1911 . 

Male rn idade , 5 de Março de 1912 . 

O D i r e to r — D r . Alvaro de Matos. 

O FRANCEZ 
Inglez, âllemão e italiano, "em 

mestre. Descoberta inapreciável para 
o estudo das línguas. Novas edições 
melhoradas. Cada tingun. 2#800 réis; 
cada fase. (em Lisboa) iOO rs. 0 Mes-
tre Popular, de Gonçalves fereira, 
(pae). rua de S. Paulo, 12, 4,° e F e r -
regial de Haixo, 3 i , 2.°—LISBOA. 

Cuidado com aã falsificações. 

CASA DE LISBOA 

& Jç Carolina Çosta 
L. da Sé Velha, 20 e 21 

^ 

DOCES, FRUTOS 

FLORES NATURAIS 
— — 0 ® o 

L E I T E PURO DE CABRA 
Tomam-se encomendas 

ALTER DO CHAO 
P a l h a enfardada 

a vapor e a g a d o 
S a t i s f a z e m de pronto 

q u a l q u e r pedido. 
Azeite, c e r e a i s e c a r -

v ã o vegeta i á comissão . 

Manuel Martins Pimenta 
"ARREMATAÇÃO 

(2." publicação) 

No dia 31 do mês corrente, 
pelas 11 horas da manhã, no pré-
dio urbano situado na rua Antéro 
do Quental, A K, com frente para 

| a rua Tenente Valadim, desta ci-
dade de Coimbra, na acção exe-
cutiva por rendas requerida, neste 
juizo, por Miguel dos Santos e 

| Silva, solteiro, maior, proprietário 
e comerciante, morador nesta mes-
ma cidade de Coimbra, contra Joa-
quim Anicéto Faria d'Aboim, ca-
sado, farmacêutico, que morou nesta 
dita cidade e agora ausente em 
parle incerta, se ha de proceder, 
em hasta publica, á venda dos 
moveis penhorados nessa acção e 
dos quais é depositário aquêle au-
tor. Pelo presente são citados para 
assistirem á arrematação quaisquer 
credores incertos e ainda outras 
pessoas que possam usar dos seus 
direitos. 

Coimbra, 4 de Março de 1912. 
0 escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha Calisto. 
Verifiquei a exatidão. 

O Juiz de Direito, 

Oliveira Pires. 

SELOS 
20:000 diferentes. Legitimidade 

garantida e • sob indicação envio nu-
merosas e lindas coleções aos ama-
dores, com 40 a 60 por cento sobre 
todos os catalogos. A. Weisz I Adler-
gasse, 8, Vienna (Áustria) compro e 
troco. 

Àrioiélica, Sistema métrico 
e Geometria 

PARA AS ESCOLAS PRIMARIAS 

tm harmonia com os actuais programas 
de i n s t r u ç ã o primaria 

POR 

RICARDO DINIS DE CARVALHO 
Amanuense da Secretaria da Inspecção 
da 2." Circunscrição Escolar, professor 
diplomado de instrução primaria e sócio 
honorário de El Fomento de Las Artes 
de Madrid. 

Décima sétima edição 

ilustrada com gravuras e o novo sistema 
monetário em escudos e centávos 

Obra aprovada oficialmente por decreto 
de 9 de dezembro de 1 9 1 0 

B r o c h a d o . 
Car tonado 

160 
210 

A' venda na Livrar ia F . F rança 
Amado, 115, rua F e r r e i r a Borges , 123, 
COIMBRA. 

T R A B A L H A D O R E S ' 
Precisam-se. Dirigir á redacção 

deste jornal. 

A N E M I A 
As Sotas Concentrada» da 

FERRO 
IBRAVAIS 
I «II NMlk nb ifflai ccatn 
l A l I C f t f l I J L CHLOROM 
I A U C I U I A D E I U J D A O ! 

C0RE8 PALUDA8 
J t i u Phtriiats 1139, m UfeycNi M.RIS. Prospecto {tatii. 

FALLENÇIAde FORÇAS 

Associaçao de Soccorros Mutuos 
Montepio Conimbricense Mar-
tins de Carvalho. 

A V I S O 
Por o r d e m do Cidadão P r e s i d e n t e 

da Assemble ia Geral , são convidados 
os socios a r e u n i r e m - s e na s é d e d e s t e 
Montepio , pela i l h o r a s d o dia 1 9 d o 
c o r r e n t e . 

Ordem do dia — Discut i r , a p r o v a r 
ou modif icar as contas da gerenc ia de 
1 9 1 1 e a p r e c i a r o r e l a to r io e p a r e c e r 
do Conselho Fiscal . 

Co imbra , 4 de Março de 1912 . 

0 secrelario da assembleia geral , 

Hermano Ribeiro Arrobas, 



G A Z E T A D G C O I M B R A , d e 9 d e H a r o d e 1 9 1 9 

ANUNCIO 
Pelà direcção da Escola Nacio-

nal de Agricultura se faz publico 
que na mesma Escola se acha aber-
to o posto hipico de cobrição todos 
os dias úteis ás 8 e ás 16 horas do 
dia. 

Escola Nacional de Agricultura 
de Coimbra, 1 de Março de 1912. 

Pelo Diretor 
Adolfo Augusto Baptista Ramires. 

Admissão ás Escolas Normais 
Carlos Alberto, professor de Santa 

Glara, e Manuel Bernardo, professor 
de Santa Cruz, vão abrir um curso 
de habilitação para o exame de admis-
são ás Escolas Normais, ensinando in-
tegralmente o respectivo programa, 
èom jnglez, a que os alunos são obri-
gados no futuro exame. Está aberta a 
BM^WHll». 

Preço mensal, 30000 réis. 
t N. B. — O curso só funcionará 
"tom o minimo de 10 alunos. 

I 

VENDE-SE Uma casa ma-
gnifica, com 33 

sflietros de comprimento sobre 12 de 
largura, com um vasto quintal, com 
bombas, pôço para rega e grande ar-
mazém a todo o comprimento da casa. 

^J&tó propriedade acha-se situada 
a fuO métros da estação do caminho 
de ferro. 

''jíjjistía redac§5o se dão informações. 

PARTEIRA 
MARIA do CARMO COSTA, diplo-

tíMÍda com o curso de Obstetrícia pela 
Faculdade de Medicina da Universidade 
dè Coimbra. 

Chamadas a toda a hora. Diagnós-
ticos de gravidez. Encarrega-se de tra-
tamentos de doenças de senhoras, nos 
domicílios. 

Terreiro da Péla n.° 1. 

OLEO PIRO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

TERRA NOVA 
Importador directo: 

JOÃO P. A. FERHEIRA 
Hiia d o s B a c a l h o e i r o s 

L I S B O A 

Este oleo, o mais puro no seu ge-
nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em garrafas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-
macias e drogarias.. 

Deposito em Coimbra: 

Antonio Fernandes & Filho 
R u a d o C o r v o 

ENFERMEIRA 
Precisa-se de uma no Hospital da 

Misericórdia da Figueira da Foz. 
Dirigir carta ao provedor, Afonso 

Ernesto de Barros. 

PIANO GAVEAU 
Aluga-se ou vende se em completo 

estado de novo por modico preço, as-
sim como se vende uma biciclete quasi 
nova. 

Rua da Manutenção Militar 9 e 11 
Coimbra. 

VINAGRE 
Vendem-se uns 100 decalitros de 

bom vinagre. 
Trata-se com José Maria Reis Ca-

melo — Ançã. 

Adubos completos 
Para todas as culturas, da casa HE-

ROLD & C.a 

João Vieira da Silva Lima — COIMBRA 

^ % 
F IDEL IDADE ^ 

CAPITAL —1.344:000^000 
Fundo de reserva 512:811^241 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Depositos 98:883^570 

Total 611:694^811 

Indemnizações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1910 

4 . 0 0 6 : 0 6 0 $ 1 4 5 

F u n d a d a E m 1 8 3 5 
6»C'ile ein L i » b o n 

C o r r e s p o n d e n t e o m C o i m b r a : 

Basilio te d'Àndrade, successor 
Rua do Corpo de Deus, 38 

c o i MB n A 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobílias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

Companhia de seguros TAGIS 
Séde e m L I S B 0 4 - R u a d o C o u i m e r c l o , 5 « 

F U N D A D A E I v l 1 8 7 7 

Reserva Estatuinte Z S Z 
» de Garantia ^O OOÔ OOO 
• Supplementar 1J.OOO0UUU 

Total 225:5000)?000 

Eifectua seguros terrestres sobre prédios, mobilias, estabelecimentos e 
fabricas. Seguros agrícolas. 

Correspondente em COIMBRA: 

José Joaquim da Silva Pereira 
1PM<B& 1DD (BQUffilIBli fia® — M 

Casa de Educação e Ensino 
Colégio.para meninas, dirigido por Beatriz Julia Dias da Fonseca, 

diplomada pela Escola Normal de Coimbra 

Instrucção primaria e secundaria 
Ensino de musica, lavores, linguas, etc., dirigido por Sophia Julia Dias 

- diplomada com um curso superior 
Ensine m i n i s t r a d o e x c l u s i v a m e n t e por s e n h o r a s 

PATEO Dt INQUISIÇÃO. 25. 1/ 

M 
[V«)im t importante eat* 

de mil» d» 1 0 0 : 0 0 0 
artigo* quaai d* graça. 

F h E I R E - G f i m t J Q R 
1158-«UA 00 QURO-164 

0 BARBEIRO £(¥! CASA 
As únicas Máchiii&s 

pirs fwter tírba 
lio fii regista daí dBKrci 

D".. artfcca. 

A ú n i c a F a b r i c a d a 
C a r i m b o » o o r < i p l « t a 

n a E u r o p a é a g r a n d e 
m m Fr»b>e>fira»sdoP| 

[.premiada com 1 meíaliias de ea-
lio oo-BruU,-* «omhhriea «oeli»-
pa^dlaUnu onalUdu, offlcfoat 
grapMçu, « c , «te. Peçam eatnlo-

«nua inf lkv 

re C:'S*a;?i>r, «as traaos duram ioda a vida, Síian» 
áo-íe secnpro qa9 seja 
Srcciso e por !s?o bars-ssimas, cm &íg ijpa-. rior, fspsciai pira eata 
casa, fazendo a barba em - 4 mlnutossem peHgc ne-nhum. Grande depósito de todos estes attt. gos, <S3 a iCi. Rua do Ouro.—Cisa <ie «:UiVjs -, Freir» Gravador. Pecam catsloín:).. • •I .1 I.MWMIIMwĴ WaCMrtWff̂ HWIX 
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t* mela», 
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g r a v a d o r 
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HO 
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relStiraBr»£ia ti tóto ttíao, 
iM fKtoOwo, 

Fabricação mecanica de parafusos 

EIWIMtEZA PROGRESSO IMISTRI.U 
II. das Fontainhas, 27 e i\) — ALí AMAilt 

LISBOA -
i ^ i l h l » í t f » 1 a c s l , e c ' t í d e p a r a f u s o s , 
f 1 « H l l H t l porcas , ani lhas, reb i tes , pa r a -
fusos pa ra caixilhos e can ta r i a , ditos com ros-
ca p a r a m a d e i r a , c rampons , pa ra fusos de éclis-
se e ou t ros acessor ios de mater ia l pa ra cami-
nhos de fe r ro , g r ampos pa ra cobe r tu ra s meta-
l icas, f ivelas pa ra fardos de cort iça, p a r a f u s o s 
p a r a debu lhadoras e p a r a c h a r r u a s , supor tes 
p a r a l inhas te legráf icas , etc. , etc. 

K a t i s f a z - s e d** p r o n t o q u a l q u e r e n c o -
m e n d a , p o r h a v e r s e m p r e e m d e p ó s i t o 
g r a n d e q u a n t i d a d e d o s a r t i g o s a c i m a 
m e n c i o n a d o s . 

É S P f 

E N V I A M - S E C A T A L O G O S 

C A S Q U I L H A R I A L I S B O N E N S E 
Carlos A. R. Teixeira 

T r a v e s s a d a H o r t a ( a J e s u s ) , 81 , 2 3 e » 5 , L I 8 1 I O ! 

Encarrega-se de todos os trabalhos, como frisos para carruagens, lau-
terna para automóveis e carruagens, irradiadores, ferragens para parbo-

risse stores. 
Curvam-se vidros para lanternas, em todos os feitios. 
Cobrem-se ferragens com casquiuha de prata, metal branco ou latão. 
Lapidagem de vidros para lanternas. 
Forram-se carrosseries em todos os modêlos com chapa de ferro. 

Luiz Manuel da Costa Dias 

§ua da §oãa, 69 a 83 

Torrefação e moagem de cate, a vapor, no proprio 
estabetecinento, á vista do freguez 

Única casa no genero em Coimbra 

Torrefaqào pelo systema llenncmanii & C.a " Eureka 
Recomenda-se ao consumidor que 

prefira sempre o café torrado por este 
systema, pois devido ao arrefecimento 
instantaneOj resul ta ser mais forte, 
aromático e saboroso. 

Executam-se pedidos de café tor-
rado , ou moido em pacotes e latas de 
1000, 500 e 250 g ramas , para qual-
quer ponto do paiz, fazendo-se vanta-
josos descontos aos s r s . revendedores . 

Armazém de generos alimentícios 
L O I Ç v i m i o s j e c j u i s t A m 

Vistiem a Casa Colonial e verão as van tagens que oferece, pois fornece o 
publico com generos de pr imeira qualidade, por preços convidativos. 

Em todas as compras a dinheiro se dão senhas duplas do B ó n u s Co-
n i m b r i c e n s e como br inde . 

APEGA VINÍCOLA DO SUL 
Rua da Sofia , n. 69 a 71—COIMBRA 

T A I W L I D i : P R E Ç O S 
Vinho tinto, do Dão, especial 

» » de T o r r e s 60 » 
» b r a n c o , da B e i r a 90 » 

» de T o r r e s 70 » 
G e r o p i g a 1 0 0 » 
V i n a g r e b r a n c o , e s p e c i a l 1 0 0 » 
A g u a r d e n t e b a g a c e i r a 2 0 0 ® 
A z e i t e 2 9 0 » 

80 réis o litro 
D » 

1 

Vinhos finos desde SOO a l£O0O réis. 
Vinho gazozode SOOréis meiu garrafa 
e 3 2 0 a garrafa . Vinho Champagne de 
850 a l#ãO» réis a garrafa . 

Visite o publico esta casa onde encontrará vinhos de 
diversas procedências do país, analisados, e pureza ga-
rantida. 

e : j 

Estimula fortemente o apettite; cura radicalmente a anemia e chio-
rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no período catamenial, é infalível reguladora das 
funeções delicadas das senhoras. 

Déposito em Coimbra: 

Manuel Fernandes de Azevedo & C.A 

P r a ç a 9 d e M a i o e P r a ç a d a B e p u b l l e a 

(Doenças dos ouvidos = 
i fossas nasaes [sJ 

e §arganta 

(|CARLOS §IAS 

@oenças do estomago — 
izii (Intestinos e fêeraes 

iAnalizes : 
Saco gástrico, Çézes e $rinas 

MANUEL (BIAS \jJLs» vj' 
Médicos espec ia l i s tas com pratica nos Hospitais de Paris 

Consultas, lodos os dias ulcis, das 10 horas da manhã ás 4 da larde 

E%m;i F e r r e i r a B o t - g c s , 5 — C O M I K I T A 

TELEFONE 315 

COROAS E FLORES \RTIFICIAES 
P r a ç a 8 de Maio, 6 ( A n t i g o Largo de Sansão) 

Deposito de urnas de mogno de uma das principaes casas de Lisboa, 
que se vendem pelos preços da respectiva tabella 

Ha em deposito um grande sortido de velas automáticas 

J O R G E D A S I L V E I R A M O R A E S 
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LOTERIA DE LISBOA 
Bilhetes e fracções para todas as 

loterias, sendo esta casa a que tem 
v e n d i d o p r é m i o s mai s im-
portantes . 

Postaes illustrados—encontram-se 
sempre as melhores novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 

José Simões i oratc 
Mercearia, vinhos, tabacos, fazen-

das e outros artigos. 

Coimhra — ASSEAI; 

Analises de $zeite 
Aparelho ao alcance de lodos para 

de te rminar com exatidão a acidez do 
azeite. 

O mais portátil , mais simples e 
mais economico. 

P r e ç o completo, 2 # 5 0 0 
João Vieira da Silva Lima — Coimbra 

AUTOMÓVEL 
Vende-se em Arcozelo de Gouveia 

um de 12 Bi . I» . em estado de novo 
e bara t í ss imo. Trata-se com Alexan-
dre d'Oliveira Baptista, de Passarelo. 

sâvâBvâBví 

EXPLICADOR 
Guilherme Ferreira Roque, aluno 

do 6.a classe do Licèu leciona todas as 
matérias até ao 5.° ano; em sua casa 
ou em casa dos explicandos. 

Para tratar na rua do Colégio No-
vo. 

{Agi 

BILHETES POSTAIS ILUSTRADOS ^ f f i j 
cora especialidade em coslumes de Coimbra, 
T A B A C A R I A U N I Ã O . — R . da Sofia — Coimbra. 

VIMA DR CASA 
localisada, com quintal e com bom 
rendimento garantido. 

Nesta redacção se diz. 

TRIPA 
Deposito da caea Anjos á C.a 

d o S o V i e i r a d a O l i v a L i m a 

DG 

Maia, Simões & Comp.A 

27 — Rua da Mathematica — 29 A 
SUCCURSAL 

RUA DA MOEDA — 9 9 a 102 

COIMBRA 
Os a c t u a e s propr ie tár ios 

desta acred i tada e antiga 
padaria , par t i c ipam aos s e m I 
a m i g o s e f r e g u e z e s , e ao pu-1, 
l>IÍeo em gera l , q u e no intui -
to de bem s e r v i r no fabrico 
do pão, c o m t o d o s os pre-
ce i to s da h i g i e n e , fizeram 
acqu i s i ção de um Filtro) 
l l a l l e r 1 'rucelano d'Amiante 
sy s t ema f a s t e u r ) u n i e o sys-
tema q u e g a n h o u o maior 
p r e m i o na Hxpos içâo Fran-
ceza d e f l » o o , q u e tlitra « . í o 
l i t ros de agua por dia. 

F a b r i c a m pão de toda a 
qual idade e para t o d o s os 
preços , s e g u n d o o regula-
m e n t o dos l"rodi ictos *grl-
eo las , s e n d o o fabr i co feito 
coiii f a r i n h a s de «.a quali-
dade. 

Espec ia l idade cm bolos de 
Sant' tua . 

l i s t e e s t a b e l e c i m e n t o está 
bem m o n t a d o , e c o m todas 
as c o n d i ç õ e s hy^ ien icas exi-
g idas pe lo r e g u l a m e n t o dos 
P r o d u c t o s Agr íco las . 

P o d e s e r v i s i tado por qual-
q u e r pes soa e a qualquer 
hora. 

P ã o q u e n t e a toda a hora. 

C A S A S 
n 

« 

Vendem-se duas moradas de casas, 
uma em Celas e outra aos Arcos do 
Jardim que per tencem aos herdeiros 
do falecido Dr. Manso Pre to . 

Dá esclarecimentos Arthur Ferrei-
ra da Cruz, na Praça da Republica. 

VENDE-SE 
Vende-se uma cadela de raça S. 

Bernardo, que se acha detido no caní 
municipal . 

IIODI emprego de capital 
JOSÉ TEIXEIRA OA CUNHA 

.Visconde da Luz — COIMBRA 
Vende muito em conta a sua casa 

na rua do Rego d 'Agua, n . o s 6 a 10, 
servindo a loja para qualquer ramo de 
comercio. 

JULIO DA CUNHA FINTO 
R. Eduardo Coelho, 74 a 80 — COIMBRA 

N'este estabelecimento encontra-
se bom sortimento de generos alimeu-
cios. 

Bilhetes e fracções para todas ai 
loterias, sendo esta casa a que vet r 
de m a i s p r é m i o s . 

CASAS 
Vendem-se duas moradas de ca-

sas , com quintais e excelentes vistas» 
na Cumeada. 

Trata-se com seu dono, Rodrig) 
Gonçalves da Silva, na rua 
Carneiro. 

Precisa-se na Rua 
yiiin da Moeda 50. 

Bom ordenado. 

Bons prédios urbanos 
Vendem-se o da rua do Visconde 

da Luz, 94 a 106, e o da rua de Feî  
reira Borges, 27 a 31. 

T r a t a s e c o m Adr i ano L o p e s , Ard 
d ' A l m e d i n a , @ — Ç Q 1 M B R A . 

i 
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PUBLICAÇÕES — Anúncios, 30 reis cada linha; repetições, 20 reis; 
comunicados cada linha, 40 reis. 

Os senhores assinantes teem 50 por cento de abatimento em todas 
as publicações. 

Anúncios permanentes, ccntrato especial. 

Editor — Abel P a i s de Figueiredo 

Composição e impressão — Tipografia da GAZETA DE COIMBRA 

Pateo da Inquisição — Coimbra 

ASSINATURAS (pagamento adeantado) — Ano 21800 reis; semestre, 
1M00; trimestre, 700. Com estampilha: ano, 3£060 reis; semes-
tre, 1S530; trimestre, 765. Colonias portuguèsas: ano, 3£060 
reis. Brazil: ano: 3^530 reis. 

Anunciam-s«, grátis, todas as publicações oferecidas a este jornal 
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CARTA DE PARIS 

Março, 2. 

Se a Providenc ia t eve p o r fim s u r -
preender n e s t e i nve rno os pa r i s i en -
ses, consegui-o p l e n a m e n t e . Nós gosa-
los d u m a t e m p e r a t u r a tão ag radave l 

|qoe, as a r v o r e s , como se e s t i ve s semos 
pa Pr imavera , r e b e n t a m com e x u b e r â n -
cia, e, voando nas azas da imaginação , 
[poderíamos j u l g a r - n o s t r a n s p o r t a d o s a 
Winhentos qu i lómet ros , sob o be lo 
(lima P o r t u g a l . P o r isso a mul t idão 

KOmprime-se a l e g r e m e n t e n a s r u a s , 
iças, boulevards e pas se ios . Todas 
ta rdes a exp lend ida avenida dos 

impôs Elisios encbe- se d u m a fi leira 
è t e r r u p l a d e be las e q u i p a g e n s indo 
issear ao bosque as mais l indas m u -
ieres de P a r i s . E ' u m a incomparáve l 

[réunião de s u p r e m a s e leganc ias , um 
quadro mil v ê s e s desc r i to e que uunca 
nos cançamos de a d m i r a r . 

Os p r o p r i o s p ro le tá r ios i nvad i r am 
também os boulevards na terça feira 
de Carnaval e e n t r e g a r a m - s e com ale-
ria ao p r a z e r de r e s p i r a r o ar lé-

pido. Mas q u e mul t idão , g r a n d e Deus ! 
me onda h u m a n a ! Em toda a minha 

lida nunca t inha visto tan la gen te 
comprimir-se e n t r e a P raça da Repu -
ilica e a da O p e r a . Es ta mu l t i dão não 
sessou de m o s t r a r a mais f r anca ale-
rta ; d ive r t í rm-se m u i t o ; l a n ç a r a m 
in fett i com um e n t u s i a s m o louco ; 

t rveu se mu i t a poei ra e cada um 
oltou depo is p a r a casa sat isfei to pelo 
ílo dia que p a s s o u . 

Paris , po is , n e s t e m o m e n t o está 
auito a l eg re e an imado , m a s i s to não 

razão para j u l g a r que os f r a n c ê s e s 
des in te res sam das coisas sé r ias , 

tales pelo con t ra r io . A d i scussão do 
Icôrdo f ranco a lemão no S e n a d o foi 

tida com uma vivíssima a tenção 
jr todos os c i d a d ã o s ; o g o v e r n o sen-
i-se c l a r a m e n t e apoiado e an imado 
ela opinião p u b l i c a ; po r isso é q u e 

debates se d e s e n r o l a r a m com u m a 
dignidade a q u e d e v e m o s p r e s t a r lie" 
nenagem.| 

Os o r a d o r e s q u e u s a r a m da pala-
ra sobre e s t e a s sun to fizeram-no co-
10 pat r io tas e h o m e n s de c o r a g e m ; 
ias, q u a n d o o p r e s i d e n t e do conse-
ho, depois de Mr. Ribot e Mr. Cle-
lenoeau, s u b i r a m finalmente á t r ibu-

o deba t e e levou-se ás m a i s a l tas 
alminancias da e loquencia e da r a são . 

Foram r e a l m e n t e belos dias , na 
erdadeira e g r a n d e t radição pa r l amen-
ir, em q u e cada um dos o r a d o r e s , 
insciente da sua r e sponsab i l i dade , 
jeudo calar as s u a s a sp i r ações pes-
oais, falou com toda a sua a lma, com 
la a sua f r a n q u ê s a , com todo o s eu 

ilriotismo, d i sse n u m a l inguagem 
idente, m a s firme, coisas que a Eu-
>a ouviu. — Se a F rança consent iu , 
i r egu la r , — o m e n o s mal possível , 
•ama q u e s t ã o mal negoc iada , toda 

|#ente c o m p r e e n d e u q u e ser ia i m p r u 
encia pôr ma i s uma vês a sua pa -
íncia á p rova . 
' fl facto é q u e os acon tec imentos 

nlt imos m ê s e s p r o v o c a r a m e m 
ança um d e s p e r t a r mui to a p a r e n t e 

sent imento pa t r io t i co ; não d e s s e 
Iriotismo es t re i to e ag ress ivo cha-
ído l a m b e m fana t i smo e q u e n ã o é 

suma senão o o r g u l h o ; m a s d u m 
riotismo são , fe i to do a m ô r , da di-

Idade e da s e g u r a n ç a nacionais , r e s -
[lador d o s d i re i tos d ' o u t r e m , m a s 

deseja t a m b é m q u e lhe r e s p e i t e m 
JUS. Mais u m a vês o povo f r a n c ê s 
trou a g r a n d ê s a da sua vi ta l idade, 

povo, s em duvida , c ede ás v ê s e s 
f to íba tamentos inexpl icáveis , a s som-

os s e u s m e l h o r e s amigos , p a r e c e 
|sar-se na p e r s e g u i ç ã o d u m a utopia 
aerosa, os s e u s a d v e r s a r i o s procla-
iam po r toda a p a r t e a sua deca-

icia, con tam já com a sua decrepi -
e, no p r o p r i o m o m e n t o em que o 

j u lgam mais e n f r a q u e c i d o , e r g u e - s e 
d u m só impe to e , po r um salto prodi -
gioso, r e t o m a o seu logar na p r ime i r a 
f i le i ra , m o s t r a n d o ao m u n d o q u e a ra-
ça latina é s e m p r e digna do seu g r a n -
de p a s s a d o , e q u e as novas d e m o c r a -
cias t é e m na ma i s alta cons ide ração o 
culto s a g r a d o da Pa t r i a . 

Quand dans les airs gronde la Marseillaise 
Alors on sent ce que c'est qu'un drapeau! 

d i s se um poe ta . A Marselhêsa soou e 
todos se l evan ta ram com «a a r m a em 
descanço« , s e g u n d o a opinião de Mr. 
Ribot . 

• O acon tec imento mais notável 
dos úl t imos d ias é a visila de lord Hal-
dane , min i s t ro da g u e r r a inglês a Ber -
l im. Qual é o fim p rox imo des ta visi ta , 
é mui to difícil de s a b e r com exact idão . 

O aspec to mis te r ioso q u e d e r a m a 
esta visita ma i s fez excitar a cu r ios idade 
ge ra l b e m como os j o rna l i s t a s l e r e m 
escr i to longos a r t igos s o b r e o a s sun to . 
E x a m i n a n d o f r i a m e n t e as coisas e , 
a t e n d e n d o t a m b é m ao e s t ado actual da 
politica eu rope ia , é possivel conjec tu-
ra r com b a s t a n t e ce r t ê sa . Ninguém 
desconhece que a paz a r m a d a c a r r e g a 
com todo o s eu pêso sobre as f inançaa 
das g r a n d e s po tenc ias e q u e cada u m a 
d las dese ja r i a vê r r e s t r i n g i r o capi-
tulo dos o r ç a m e n t o s . S e m a oposição 
i r redut íve l da Alemanha já se ter ia 
chegado s e m duvida a m o d e r a r as 
d e s p e s a s do a r m a m e n t o . E ' pois licilo 
p e n s a r q u e lord Ha ldane e ra enca r -
r e g a d o de t a tea r as d isposições da 
Alemanha ; e v i d e n t e m e n t e n ã o te rá pro-
posto a del imitação dos es forços mili-
t a r e s p o r q u e es tá em f r e n t e d u m re-
v e z ; m a s p o u d e expor q u e a Gran 
Be r l anha es tava decidida a c o n s e r v a r 
se ja po r q u e p reço fôr a s u p r e m a c i a 
m a r í t i m a , todo o aumen to da e s q u a -
d ra ge rman ica de t e rmina r i a o u t r o ma i s 
i m p o r t a n t e na f rota inglesa. 

Na m e s m a ocasião um out ro minis-
t ro inglês dizia n u m discurso mui to 
no tado que , «a a r m a d a e ra pa ra a Ale-
m a n h a um objec to de luxo » Se com-
p a r a r m o s os dois fac los p o d e m o s sem 
se r g r a n d e p ro fe ta , concluir q u e as ne-
gociações de lord Haldane e dos polí-
t icos a l emães , ve r savam s o b r e a ma-
r inha . Qual s e r á o resu l t ado d e s t a s 
e n t r e v i s t a s ? Muito p rovave lmen te nada 
de decisivo para o pe r íodo q u e a tual-
m e n t e d e c o r r e . E ' b e m claro q u e e s t a 
loucura ru inosa , e s s e f r enes i de ar-
m a m e n t o não poder i a a u m e n t a r indi-
f in idamen te ; de fu lu ro n e n h u m a na-
ção por mui to rica que fosse lhe po-
der ia r e s i s t i r , n e n h u m povo supor t a r i a 
s e m e n f r a q u e c e r por f i m e s s e f a r d o 
e s m a g a d o r . 

Pe la força das coisas um dia virá 
em que se rá u m a necess idade pôr te r -
mo ás d e s p ê s a s mi l i t a res . In fe l i zmen te 
as ambições não d i s s imu ladas da Ale-
m a n h a n ã o p e r m i t e m c o n j e c t u r a r q u e 
e s s e dia es tá p rox imo , e nós cont inua-
r e m o s todos a g a s t a r somas e n o r m e s 
afim de e s t a r m o s p r e p a r a d o s p a r a 
s u s t e n t a r m o s u m a g u e r r a q u e , dese ja -
mos , não r e b e n t a r á , p o r q u e se r i a u m 
c r ime contra a h u m a n i d a d e , con t ra o 
p r o g r e s s o , con t ra a civil isação. 

• A s e m a n a q u e acabou viu com-
p le ta r - se e m França u m a r e f o r m a 
de mui to g r a n d e impor tanc ia sob o 
ponto de vista social. As c a m a r a s 
v o t a r a m o a b a i x a m e n t o pa ra 60 anos , 
em vês de 65 , da e d a d e exigida p a r a 
as aposen tações ope ra r i a s . A p e s a r do 
o n e r o s o e n c a r g o q u e es ta m e d i d a im-
põe ao t e s o u r o , toda a g e n t e a acei ta 
s e m m u r m u r a r p o r q u e ela r e m a t a u m a 
ob ra de so l idar iedade e de j u s t i ç a : é 
a s s e g u r a r o p ã o d u r a n t e a sua vida 
aos t r a b a l h a d o r e s , é um pouco m a i s 
de a legr ia e b e m es t a r d a d o s aos 
ve lhos t r a b a l h a d o r e s , é um be lo ges to 
d e f r a t e r n i d a d e . 

• Estando um pouco removidas 
as complicações da politica externa, a 

politica in te rna re toma o s eu papel no 
p r i m e i r o p lano . O p r e t e x t o é a famo-
sa R . P . ( r e p r e s e n t a ç ã o p ropo rc iona l ) , 
m a s o fim v e r d a d e i r a m e n l e de se j ado é 
a queda do actual min is té r io . A luta é 
tanto ma i s ac i r rada quan to os in t e re s -
ses pa r t i cu la res cons t i tuem o seu en-
genho . 

Efec t ivamente a subs t i tu ição do es-
cru t ín io do d is t r i to por modo de vota-
ção mais la rga , com a r e p r e s e n t a ç ã o 
das minor ias , é um ponto de in te r ro-
gação ter r ível para g r a n d e n u m e r o de 
depu t ados , q u e t e m e m p e r d e r o seu 
a s sen to na Camara pela nova combitia-
nação . Es ta even tua l idade como b e m 
se p e n s a , a p r e s e n t a - s e lhes como a 
peo r das ca t a s t ro fes . . . pa ra e les . 

E ' j u s to pois e s p e r a r q u e todos os 
d e p u t a d o s não téem a ce r t ê sa absoluta 
de s e r e m ree le i tos , se l iguem contra 
o p ro jec to de fend ido pelo gove rno e 
não r e c u e m dean t e de coisa a lguma 
para o fazer f r a c a s s a r . Até aqui Mr. 
Po incaré , p r e s i d e n t e do conse lho , pou-
de , devido á sua g r a n d e auc to r idade , 
f r u s t a r os cálculos dos adve r sa r io s da 
R. P . , m a s esta lula com um denodo 
tanto ma i s explicável , q u a n t o os s eus 
i n t e r e s se s es tão em jogo . Nes las con-
d ições um incidente da a s semble i a , 
hab i lmen te aprove i tado pode per fe i ta -
m e n t e t r aze r cons igo a queda do mi-
nis tér io . 

Sem duv ida , a q u e s t ã o não se res -
t r inge á o r d e m do dia , mas os dis tr i -
tos e s p e r a m com um gove rno desfavo-
rável á r e f o r m a , esta s e r á r e s e r v a d a 
pa ra ma i s l a rde , pelo m e n o s a té ás 
p róx imas e le ições . 

E ' pouco provável q u e e s t e as tu-
cioso calculo tenha bom re su l t ado . O 
pa i s conhece que todas as oposições 
não são d e s i n t e r e s s a d a s e , todas as 
dec la rações dos pa r t ida r ios do statuo 
quo não lhe d a r ã o a m u d a n ç a . O es-
crut ín io do dis tr i to que tem o seu t empo 
e a sua ut i l idade, p r e s tou -nos os maio-
res serv iços , pe rmi t iu consol idar a Re-
publica em bases solidas m a s não po-
der ia p r e t e n d e r f icar imotavel no meio 
da evolução universa l das ideias . Além 
disso , adu l t e rado no seu espi r i to pelo 
abuso das ambições pessoa is , não só 
já não es tá em ha rmon ia com as necessi-
d a d e s da politica a tual , m a s favoreceu 
o desenvo lv imen to e x a g e r a d o d a s in-
f luenc ias locais, não vendo a lém dos 
l imites da aldeia ou do dis t r i to , r edu -
zindo todas as coisas a q u e s t õ e s pes-
soais e não p o d e n d o e levar -se mui to 
a cima d a s r iva l idades da pa roqu ia , 
pa ra v isar com um g r a n d e o lhar im-
po r t an t e s q u e s t õ e s nac iona is . 

Não sendo nada pe r fe i to ne s t e 
m u n d o , o esc ru t ín io da lista não se rá 
a per fe ição , é c e r t o ; não c o n s t i t u i r ^ 
u m g r a n d e p r o g r e s s o , s e nos d e r uma 
c a m a r a capaz de e s q u e c e r a s m e s q u i -
nhas q u e s t õ e s da politica de d is t r i to e 
de da r um logar maior á s g r a n d e s 
q u e s t õ e s de i n t e r e s s e ge ra l . 

Em seguida com o esc ru t ín io ac tua l , 
p u r a m e n t e de maior ia , em que a me-
tade dos e le i tores ma i s u m , pode es-
m a g a r a m e t a d e m e n o s u m , a ideia de 
l i be rdade é ofendida . Não é admiss íve l 
q u e e n t r e 1 . 0 0 0 c idadãos , -501 p o s s a m 
impor a sua von tade aos 4 9 9 q u e n ã o 
téem a maior ia abso lu ta . P a r e c e equi-
tat ivo d a r uma p a r t e á minor ia , p a r t e 
p roporc iona l , é c la ro , q u e não lhe per -
mita te r a p r e p o n d e r â n c i a , m a s q u e 
lhe dê o meio de f aze r ouvir a sua 
voz, e na n e c e s s i d a d e de l e v a r á tri-
b u n a dean te do país in te i ro , a exposi-
ção da suas que ixas . E s t a minor ia se 
não deve p o d e r m u d a r a o r i en tação 
ge ra l da polit ica, é todavia u m a opo-
posição n e c e s s a r i a . 

U m a p a r t e mui to n u m e r o s a está su-
je i ta a a b u s a r do s e u p o d e r , se não 
r e c e a r n e n h u m a c e n s u r a , u m a mino-
ria vigi lante incita os g o v e r n o s a ma i s 
jus t i ça . São as r azões q u e fazem de-
se ja r a um g r a n d e n u m e r o de b o n s 
francêses, firmemente ligados á Repu-

blica, a s u p r e s s ã o do escrut ín io de 
dis t r i to e a sua subs t i tu ição pe lo es-
crut ín io de lista com r e p r e s e n t a ç ã o 
d a s minor ia s . As e le ições g a n h a r ã o 
com isto em lea ldade e o p a r l a m e n t o 
f r a n c ê s em pres t ig io e d ign idade . 

Es t a med ida seria de tão precio-
sas van tagens , q u e d e v e m o s d e s e j a r 
vê r rea l i sados os esforços dos par t ida-
r ios do pro jec to . 

P A U L M E S P L É . 

EX AMES DE ESTADO 
Uma comissão de t r e s a lunos do 

4.° e 5.° anos de Direito foi a Lisboa 
p e d i r ao governo a abolição dos exa-
m e s de e s t ado para os a lunos do 
pe r íodo t rans i tor io . 

Ao se r lida no gab ine te do s r . min is -
t ro do in te r io r a r e p r e s e n t a ç ã o q u e 
l evavam, o minis t ro em ce r t a a l tura 
s u r p e n d e u a lei tura d e s s e documen to 
por não es ta r redigido em l e r m o s 
e m a n d o u sa i r do gabine te a comissão . 

Como se vê, foi um caso sensacio-
nal q u e não tem semi lhan te , q u e nos 
l e m b r e ; m a s just i f ica-se , como é de 
c r ê r , po r a r ep r e sen t ação não ir nos 
dev idos t e r m o s . 

B a s t a n t e s vezes lemos dito que é 
prec iso r e spe i to e que sem ele a socie-
d a d e p o r t u g u e s a não pode c a m i n h a r 
n e m p r o g r e d i r . Isto de cada um dizer 
e fazer o q u e qu ize r , s e m obediencia 
á lei e ás au tor idades , aos m e s t r e s , a 
todos emfi in que teem di re i to a ela, 
é um c o n t r a - s e n s o q u e não deve exis-
t ir p a r a bem de todos. 

A comissão e laborou ou t ra r e p r e -
sen tação , que foi ler ao minis t ro no dia 
s e g u i n t e , dizendo-lhe o s r . d r . Silves-
t r e Falcão q u e e s tuda r i a o a s sun to e 
se r ia resolvido como fosse de jus t i ça . 

Não nos regos i j amos com o facto 
suced ido , an tes o l a m e n t a m o s con-
co rdando q u e êle pode bem se rv i r de 
e x e m p l o aos que e n t e n d e m que a li-
b e r d a d e é elasl ica e pode ir a té onde 
se qu ize r . 

A p re t ensão dos académicos é 
j u s t a . Aos alunos do per iodo t rans i to-
r io n ã o devem ser exigidos os e x a m e s 
de es tado antes devem con t inuar os 
actos por cade i ras , a não s e r q u e quei-
r a m sacr i f icar os a lunos obr igando-os 
a r e p e l i r ma té r i a s de q u e já f izeram 
ac tos . 

Pelo r eg ime n dos e x a m e s de e s t ado 
p o d e m da r - se os s egu in t e s c a s o s : 1.° 
a lunos que já f i ze ram actos d a l g u m a s 
cade i ras d u m d e t e r m i n a d o g r u p o te-
r e m . ou que r e p e t i r o acto d e s s a s 
cade i r a s , ou faze rem acto das que lhe 
lhe r e s t a m para comple ta r o g r u p o , e 
en t ão do m e s m o modo f i cam em desi-
g u a l d a d e de c i r cuns tanc ias com os 
q u e e s t e ano c o m e ç a m a f r e q u e n t a r a 
U n i v e r s i d a d e ; 2.° Ha a lunos q u e só 
p rec i s am duma ou duas cade i ras d u m 
g r u p o pa ra o c u r s o q u e vão seguia , e 
com e s t e r e g i m e n v ê e m - s e ob r igados a 
t i r a r em cade i r a s de que não neces-
s i tam pa ra f a z e r e m os t ae s e x a m e s 
d ' e s l ado . Caso ass im não seja es ta-
mos ou t r a vez caídos na desegua l -
d a d e de c i r cuns tanc ias j á menc iona -
das . 

Pedro Fernandes Tomás 
Es teve o n t e m nes ta c idade o nosso 

p r e s a d o colega da Gazeta da Figueira, 
s r . P e d r o F e r n a n d e s T o m á s , q u e pas-
sou ao l ivreiro ed i tor s r . F . F rança 
A m a d o a edição da sua exce len te ob ra 
Velhas canções e romances populares, 
portuguèsas. 

Ocupa-se p r inc ipa lmen te de poesia 
e mus ica do século X e pr incipio do 
sculo IX . 

Noticias religiosas 

Foi o académico s r . Manuel Gonçal-
ves Cere je i ra e não o s r . conego Dias 
d ' A n d r a d e que no domingo fez a con-
ferencia q u a r e s m a l na Sé Catedra l . 

Foi n u m e r o s í s s i m a a ass is tência e 
o d is t in l i ss imo o r a d o r , q u e falou sobre 
a Renascença Cristã, foi ouvido com 
g r a n d e a tenção e respe i to , como m e r e -
ce s e m p r e não só pela sua vas ta e ru -
dição como pe la sua palavra f luente e 
suges t iva . 

O s r . Bispo Conde concedeu- lhe as 
h o n r a s de benef ic iado da Sé de Coim-
b r a , a p r e s e n t a n d o - s e já no domingo o 
rev . ° Cere je i ra com a respe t íva m u r -
ça , 

Jornalismo moderno 
A imprensa e o reclame 

S e g u n d o o livro de Pel i sson, ci tado 
no final do m e u a r l igo an te r io r , aquel le 
altivo d e s p r e s o dos h o m e n s de le t t ras 
do século x vi II pelos jo rna l i s tas não 
lhes e ra dictado s o m e n t e pelos seus 
e sc rúpu los l i t t e r a r i o s ; elles viam nes-
ses novos e sc r ip to re s concor ren te s im-
por tunos . Os per iodicos t r a t avam das 
o b r a s r ecen te s , e a sua crit ica e r a 
d e s a p i e d a d a . 

E ' v e r d a d e que os j o r n a e s de en-
tão não t inham pres t ig io . Sem duvida 
a Gazette, o a n t e p a s s a d o dos j o r n a e s 
f r ancezes , f u n d a d a por T h e o p h r a s t e 
R e n a u d o t em 1631 , teve s e m p r e uma 
cer ta c o m p o s t u r a ; reves t io -se de um 
c a r a c t e r , se não official, ao nífcnos offi-
c ioso ; Richel leu e Luiz xm a an ima-
vam e mesmo, diz-se, ali co l l abo ra ram. 
Voltaire diz que ella pôde fo rnece r 
« b o n s m a l e r i a e s pa ra a h i s to r ia , por-
q u e n'ella se e n c o n t r a m todas as peças 
au then t i cas que os p rop r io s s o b e r a n o s 
lá fazem i n s e r i r » . 

O Journal des savants, em 1665 , 
i n a u g u r o u a imprensa scienlifica e lit-
t e ra r i a . 

Ju lgando que e s s e s dois j o r n a e s 
um pouco g r a v e s não convinham a 
lodos os le i tores , D o n n c a u de Visé 
c reou , em 1672 , o Mercure Galant. 
La R r u y e r e dizia s o b r e e s se j o r n a l : 
« O Mercure Galant es tá immed ia t a -
m e n t e abaixo do nada 

Quaren ta annos ma i s l a rde , Desfon-
ta ines e o Abbade G r a n e t pub l i cavam 
o Nouvelliste du Parnasse. Tan lo os 
au to res como os ed i to re s j u l g a r a m esse 
jorna l mui to a g r e s s i v o ; po r isso, dois 
annos ma i s t a r d e , c o n s e g u i r a m a sua 
s u p p r e s s ã o . 

Ao lado dos jornaes impressos, 
havia t a m b é m j o r n a e s manusc r ip tos . 
Sob os que e sc rev iam e s s a s fo lhas 
publ icou-se r e c e n t e m e n t e um livro 
bem in fo rmado (Figaro et ses dévan-
ciers). Ahi se vê onde e como se re-
c ru tava o pessoal d e s s e s j o r n a e s ; e r a m , 
na maior pa r l e , h o m e n s p a u p é r r i m o s , 
de soccupados . 

Se em 1721 o Mercure Galant 
podia d izer q u e « t i n h a a h o n r a de 
se r lido pelo r e i » , se o Nouvelliste du 
Parnasse conlava e n t r e os s e u s leito-
res p e s s o a s de e levada cu l tu ra , havia 
ou t ros j o r n a e s cujos r edac to r e s , des-
p r e z a d o s , s o f f r e r a m cas t igos seve ros . 
Eile B lanchard foi fus t igado publica-
m e n t e ; Malhur in Hernau l t foi obr i -
gado a fazer acto de a r r e p e n d i m e n t o . 
Mas «o chicote , o pe lour inho , a pri-
são, o exílio e ou t ros cast igos não 
pod iam evi tar o acc resc imento dos 
nove l l i s t a s» . 

Houve m e s m o occasião em q u e o 
p o d e r , d e s e s p e r a d o de a r r u i n a r a sua 
indus t r i a , r e so lveu dir igi l -a . Buvat 
n a r r a no seu jo rna l q u e o Conde 
d ' A r g e n s o n , sub-chefe de policia, « or-
denou aos jorna l i s tas que lhe l evassem, 
duas vezes p o r s e m a n a , u m a copia 
dos seus j o r n a e s , af im de q u e fosse 
e x a m i n a d a » . 

E ' claro que poucas s e r i a m as pes-
soas a e x e r c e r s e m e l h a n t e prof i ssão , 
tão pe r igosa , se n ã o fosse lucra t iva . 
Dubreu i l diz, em 1728 , q u e a ass igna-
tu ra do s eu jorna l e r a de 6 l ibras por 
mez , 4 pag inas , ou 12 l ibras por 8 
p a g i n a s . E r a m o s p r eços m é d i o s ; 
12 l ib ras por m e z fazem 144 l ibras 
por anno . Os jo rna l i s t a s de s e g u n d a 
o r d e m acce i tavam ass igna tu ras a 3 
l ibras po r m e z . 

Ora , como o c r e a d o r de um jornal 
podia r e u n i r a lgumas dezenas de assi-
g n a n t e s , e como as d e s p e z a s e r a m 
en tão quas i nul las , vê-se q u e a prof is-
são e r a d a s m e l h o r e s . 

E p a r a q u e m n ã o t ivesse e s c r ú p u -
los me lho r a inda , po r lucra t iva , como 
a inda hoje s u c c e d e . . . 

R e n a u d o t dec la rou u m a vez ao 
cardea l de F l e u r y , q u e a Gazette de 
France lhe d é r a , d u r a n t e 20 annos , 
12 mil l ibras de r e n d i m e n t o em cada 
anno, e q u a n d o v e n d e u o privi legio 
de a impr imi r r e c e b e u por essa venda 
nada m e n o s de 100 mil l ibras . 

Melhores fo r am, diz-se, os nego-
cios do Mercure: « D a v o u s t , e s c r e v e 
Collé em 1745 , a s s e g u r o u me q u e o 
p roduc to liquido e levava-se a 2 1 : 0 0 0 
o u 2 2 : 0 0 0 l i b r a s » . 

La Harpa aff i rma q u e d u r a n t e 
mui to t e m p o o Annèe littêraire r e n d e u 
a F r é r o n mai s de 2 0 : 0 0 0 l ib ras por 
anno . S e g u n d o Brissot , L ingue t ga-
n h o u 1 0 0 : 0 0 0 f r a n c o s com os s eus 
Annales. 

0 g o v e r n o , q u e n ã o i g n o r a v a o 

successo de s sa s e m p r e z a s . ju lgou con-
veniente in te rv i r , ex ig indo q u e u m a 
p a r t e da r e n d a fosse des t inada ás 
pensões p a r a os l i t te ra tos . 

Pouco a pouco os l i t t e ra tos fo-
r a m - s e m o s t r a n d o m e n o s altivos p a r a 
com os j o rna l i s t a s ; e m e s m o se re la-
c ionaram com el les . Ass im acon teceu 
com Br isso t , Marmonte l , G r i m m , e t c . 
Linguet red ig io os f amosos Annales, 
elle que , em um e p i g r a m m a in t i tu lado 
Ré journaliste, havia e s c r i p t o : 

. . . En littérature, 
II est ce que dans la nature 
Est un ver odieu qui vit 
En se roulant sur la verdure 
Du bel oranger qu'il flétrit, 
Et qui souilte par son ordure 
La feuille dont il se nourrit. 

Voltaire col laborou no Journal en-
cyclopédique e na Gazette littêraire e 
pro jec tou m e s m o f u n d a r u m a folha 
per iódica . 

E n t r e 1750 e 1780 o j o r n a l i s m o 
t r a n s f o r m o u - s e e ape r fe i çoou-se . 

A es t e respe i to r e c o r r e m o s ao tes-
t e m u n h o d e u m bom j u i z : «No c a m p o , 
diz Sain te-Beuve, live occasião de en-
con t ra r e de p o d e r fo lhear à von tade 
mui tos annos dessa cons ideráve l e ex-
c e d e n t e collecção int i tulada UEsprit 
des Journaux, a qual , começada em 
Líège em 1772 , cont inuou a té 1813 . 
E s s e Esprit des Journaux e ra u m a 
especie de jorna l compi lador , q u e 
t r ansc rev i a ar t igos dos j o r n a e s f r a n -
cezes . 

Em 1771 e em 1 7 7 4 o j o rna l i smo 
vio a b r i r e m - s e , d e a n t e de si, as p o r t a s 
d a Academia F r a n c e z a , s u p r e m a r e h a -
b i l i t ação ; o Abbade A r n a u d e S u a r d , 
dois jo rna l i s t a s , fo ram receb idos pela 
alta co rporação . Por occasião da r ece -
pção de T a r g e l , o D u q u e de Nivernois 
fez o elogio dos j o r n a e s hones to s . 

Desde en tão o j o rna l i smo , diz Mau-
rice Pel l isson, t e r m i n a n d o o seu in te-
r e s s a n t e e s t u d o , de ixou d e s e r u m 
exercício de vilão. 

. . . O q u e é ce r to é q u e de e n t ã o 
p a r a cá não poucos vi lões p a s s a r a m 
a . . . f i n g i r d e jo rna l i s tas , p o d e r í a m o s 
d izer nós se qu izessemos fal lar toda a 
v e r d a d e . 

A i m p r e n s a t r an s fo rmou- se , é c e r to , 
em condições m a t e r i a e s p a r a m e l h o r , 
m a s para p e o r pelo q u e r e s p e i t a a 
condições m o r a e s . 

O famoso cr iminal i s ta L o m b r o s o , 
n ' u m ar l igo publ icado em 1905 , j á di-
zia que « h o j e , homicídios , suicídios , 
e n v e n e n a m e n t o s , a ssass ina tos , plei tos, 
taes são os a s s u m p t o s q u e e n c h e m 
quas i todas as co lumnas dos j o r n a e s , 
r e f e r indo , com um luxo de p o r m e n o -
r e s e pa r t i cu la r idades tão e s c a b r o s a s 
como inúte is , os casos escanda losos e 
publ icando até Os mai s recondi tos m y s -
ter ios . D e s d e a ques t ão Syveton a t é 
Mur r i , d e s d e Musolino a té aos Apa-
ches, c o r r e r a m rios de t i n t a ; não es -
capou u m único de ta lhe r e p u g n a n t e 
n e m cynico e o . publ ico n u n c a se 
f a r t a » . 

Es ta l i t t e ra tura é u m a escola de 
c r imes e vicios, p o r q u e e s t a s h is tor ias 
de c r i m e s e escandalos exci tam a vai-
d a d e dos c r iminosos e n ã o m e n o s a 
imaginação d a s m a s s a s . 

Elle p rop r io , no Homem criminoso, 
não poude de ixar de no t a r e d e p l o r a r 
os t r i s t e s effei tos q u e a vu lga r i sação 
dos c r i m e s pela i m p r e n s a p r o d u z na 
massa i g n o r a n t e do publ ico. 

Es t a p r e s s a dos d iá r ios e m d a r e m 
tan ta publ ic idade a t o d a s as h i s to r ias 
de c r i m e s e d e p r a v a ç õ e s n ã o só ó 
pouco m o r a l , s enão q u e cons t i tue u m a 
escola de vicio e c r imina l idade . A vai-
d a d e dos c r iminosos a u g m e n t a cada 
d ia , ao v e r e m q u e c h a m a m a a t ten-
ção do publico; a lém d ' i s so v ê e m n e s -
ses casos ou t ros t an tos mode los a imi-
t a r e novas s e n d a s a b e r t a s aos s eus 
ins t inc tos ado rmec idos e indecisos de 
c r imina l idade , e po r ou t ro lado é u m a 
exci tação in sa lub re p a r a o povo, q u e 
a i m p r e n s a t e m o d e v e r de e d u c a r e 
não de d e s m o r a l i s a r . 

Uma d a s coisas que na i m p r e n s a 
se modif icou l a m b e m foi o r e c l a m e , 
d e s d e ha t rez séculos a esta p a r t e . 
Quem consu l ta r um n u m e r o de Maio 
de 1631 da Gazette de France, o ve lho 
jo rna l pa r i s i ense , q u e a inda hoje se 
publica, l e rá um hábil r e c l ame às vir-
t u d e s das a g u a s m i n e r a e s d e F o r g e s : 
« N e n h u m a agua é tão aprec iada q u a n t o 
a de F o r g e s . Ha t r in ta annos , um 
g r a n d e medico , o s r . Mar t in , procla-
mou as suas q u a l i d a d e s ; ago ra , o s r . 
B o n n a r d , p r i m e i r o med ico do r e i , con-
firma com a sua exper iencia e o s eu 
s a b e r , a supe r io r idade dessa a g u a , 
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E' cTella que bebe sua m a j e s t a d e , e a 
côr te toda segue o seu e x e m p l o » . 

E ' possível que fosse t udo mui to 
v e r d a d e i r o , mas t a m b é m é acceitavel 
q u e fosse aquella a infancia dos m e n -
t i rosos e a té ás vezes escanda losos 
r é c l a m e s da ac tual idade . E ' sabido 
que nos nossos dias , a publ ic idade se 
t o rnou audaz e imp laeave l ; e s se « r e -
clame*-» é, re la t ivamente aos q u e mo-
d e r n a m e n t e se fazem, mui to t imido. 
MaS, c u m p r e r econhece r q u e , p a r a 
1(531, já não é m a u ! . . . 

Nascida na America do Nor te , no 
m e a d o do século x i x , ha apenas t r in ta 
annos que a publ ic idade , sob a sua 
nova fo rma, se implantou na E u r o p a . 
E ainda não chegou ao seu apogeu , 
embora nos Estados-Unidos se des -
penda , a n n u a l m e n t e , em r ec l ames de 
toda a espec ie , a somma fabulosa de 
um billião de doi lars ( c inco billiões 
de f r ancos ) . Essa quant ia t ende a 
c r e s c e r e , s e g u n d o um prognos t ico 
se rá dupl icada den t ro de vinte annos . 
Assim exige a s i tuação do commerc io , 
s e m con ta r ou t ros e l emen tos que , cada 
vez ma i s imper iosamen te , c o n t r i b u e m 
pa ra to rnar mais larga e ma i s ca ra a 
p u b i c i d a d e . 

Uns fabr icantes de ba l anças , os 
s r s . F a i r b a n k & C. a , ded icavam ao re-
c lamo do seu ar t igo, an tes da g u e r r a 
de 1860, a somma r e l a t i vamen te avul-
tada para a epocha , de cinco mil doi-
l a r s por a n n o ; essa m e s m a casa e m -
p r e g a , ac tua lmente , cerca de um mi-
lhão de doilars no anuuncio dos obje-
ctos de sua fabr icação. 

Out ro exemplo cur ioso e carac te-
rístico é fornecido pela fabrica de sa-
bão Sapolio, que ha dez annos , gas-
tava na sua publ ic idade a quant ia de 
50 mil doi lars a n n u a l m e n t e , e hoje 
d e s p e n d e por dia mil doi lars com o 
m e s m o fito, o que monta a um milhão 
e 8 0 0 mil f r ancos p o r anno , ou , em 
m o e d a amer icana , 3 6 0 mil doi la rs . 

Ul t imamente ( m a i s u m admirave l 
caso de « r e c l a m e » ) , u m a g r a n d e casa 
de m o d a s de Phi ladelphia d i s t r ibu io 
um catalogo de mil pag inas , p e s a n d o 
nada menos de qua t ro l i b r a s ; a des-
peza do por te de u m a única ed ição 
subio a 6 4 0 mil doi lars I 

A casa Marshall Field (de Chicago) 
uti l isa, annua lmen te , pa ra os s e u s an-
nuncios , a quantia de 7 0 0 mil doi lars ; 
a casa W a n a m a k e r 5 0 0 mil , e firmas 
commerc iaes mais i m p o r t a n t e s de Nova-
York e m p r e g a m , na pub l i c idade , u m a 
s o m m a que c o r r e s p o n d e a 4 % d a 
venda total. 

Uma fabr ica de nava lhas mecani -
cas vendeu , com 1 5 0 mil doi la rs de 
r e c l a m e s , um milhão e d u z e n t o s mil 
doi lars de nava lhas . P a r a a u g m e n t a r 
a venda no e x t r a n g e i r o , e levou a 2 0 0 
mil doilars a quant ia des t inada a publi-
c idade . 

Thomaz Beencham d e s p e n d e u 5 
mi lhões de doi lars , af im de to rna r 
conhec idas as suas pi lulas . 

A efilcacia do annunc io é um pro-
b lema in te res san te . Pode-se , de facto, 
p e r g u n t a r po rque é elle prof ícuo para 
ce r tos productos , não o s endo para 
o u t r o s ? Por ou t ro lado., p o r q u e tantos 
objectos que o commerc io offerece, 
n ã o vêm preced idos de « r e c l a m e » ? 
E s s a s ques tões não se r e so lvem facil-
m e n t e , po rquan to var ias e cap r i chosas 
condições concorrem pa ra q u e seja 
b e m acolhido pelo publico um novo 
med icamen to ou uma navalha aper fe i -
çoada, emquan to um r e m e d i o analogo 
e uma navalha s e m e l h a n t e á p r ime i r a 
n ã o ob têm o menor successo . Não 
ha t ambém motivo a p p a r e n t e pa ra que 
se venda muito um objecto pouco an-
nunc iado e mereça o d e s d e m dos com-
p r a d o r e s um objecto s imi lar , acom-
p a n h a d o de r e t u m b a n t e publ ic idade . 

P rob lemas t r a n s c e n d e n t e s são es-
ses em cuja d iscussão n ã o q u e r o en-
t r a r . 

nil, p a r a c a r r e i r a , r e g u l a r e s d ' an tomo-
veis en t r e Co imbra e Ceia , com liga-
ções com o caminho de f e r r o da Louzã 
e ou t ros pontos . 

Lisboa. 
A L B E R T O B E S S A 

Carreira (i automoveis 
A camara Municipal de Oliveira do 

Hospi ta l ap resen tou ao gove rno ped in-
do q u e seja concedido o exclusivo, po r 
p r a s o não inferior a 10 anos , á em-
p r e s a F ranc i sco Jorge & C, a , de Arga-
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Lua de lagrimas 

São 17 de J u n h o de 1722 . Ha mai s 
de um anno q u e o leitor e eu se achava 
em Coimbra . Ha mai s de um anno 
q u e se de ra a busca r igorosa que o 
le i tor viu começa r no íim do an te r io r 
capi tulo, com o fim de p r e n d e r todos 
os dyscolos académicos , q u e compu-
n h a m o Rancho da C a r q u e j a , e q u e o 
d e s e m b a r g a d o r Rodr igo d 'Oliveira Za-
gaio insta lara u m a devassa conl ra 
el les . 

Fôra preza toda a academia , m a s 
a p e n a s dezenove se j u lga ram compro-
mel t idos , e se r e t ive ram nas cade ias 
Hté que 4 'e l las fo ram sa indo , po r se 

A Universidade de Coimbra em foco 
A propos i to d u m ar t igo s o b r e An-

tropologia Cr imina l , publ icado n u m 
diário da Capi tal , em que se a f i rmava 
nada se te r feito ainda s o b r e aque le 
m o m e n t o s o a s sun to , insere o m e s m o 
jorna l no seu n u m e r o de o n t e m u m a 
car ta do s r . Euséb io Tamagnin i em 
que es te i lus t re p r o f e s s o r de Ant ropo-
logia da nossa Univer s idade d e m o n s t r a 
s e r e m m e n o s e x a c t a s a l g u m a s das 
a f i rmações do r e fe r ido a r t igo porquan-
to, diz sua ex.% no Labora to r io Ant ro 
pologico da Un ive r s idade de Coimbra 
funciona r e g u l a r m e n t e desde o pri-
mei ro do ano lectivo co r r en t e — e tem 
já q u a t r o anos de exis tencia — um 
cur so de ant ropologia c r imina l , com 
p r o g r a m a ap rovado pela f acu ldade . 

Além dis to , o posto an t ropome t r i a» 
da Univer s idade de Coimbra possue 
todos os elementos indispensáveis ao 
ensino dos m o d e r n o s p roces sos de in-
vest igação e ident i f icação c r imina i s , 
bem como um mate r ia l val iosíss imo 
para o e s tudo da morfologia h u m a n a 
e que é cons t i tu ído pe las r icas cole-
cções de c r aneos e e sque le to s , q u e 
fazem p a r t e do Museu Antropologico. 

Ainda r e c e n t e m e n t e r e c e b e u da 
casa Lacour -Ber th io t , de Pa r i s , um 
a p a r e l h o fotográf ico de prec isão , e spe-
c ia lmen te para os e s tudos morfolo-
gicos e cuja ins ta lação ficará p ron ta 
por todo es te m ê s . 

A car ta do i lus t re p r o f e s s o r q u e 
ma i s u m a vês vem pô r em evidencia 
a in just iça com q u e se aprecia o en -
sino p ro fe s sado em Co imbra , t e r m i n a 
ass im re fe r indo- se a es ta Univers i -
d a d e : — «escola muito conhecida pelo 
seu atrazo m a s que , em r e g r a , nin-
g u é m conhece . C u m p r e m e , pois , rei-
v indicar pa ra ela a p r io r idade do en-
sino da antropologia c r i m i n a l » . 

Congra lu l amo-nos com tão n o b r e s 
dec la rações , f azendo votos p o r q u e a 
Unive r s idade de Coimbra cont inue sem-
p r e a e n c o n t r a r a seu lado q u e m , pela 
au to r i dade da sua palavra e pela com-
petenc ia do seu s a b e r , a de fenda sem-
p r e d a s a r r e m e t i d a s d e q u e t an tas 
vezes tem sido v i t ima, a té q u e a jus -
tiça lhe seja feita e déla possa dizer o 
país in te i ro o que d i sse o ano pas sado 
quando a visitou a t i tulo de s indican-
cia, um p ro fe s so r de medic ina t ropi-
cal, velho inimigo un ive r s i t á r io na 
i m p r e n s a da C a p i t a l : 

« N a v e r d a d e , a Unive r s idade de 
Coimbra não m e r e c e a s c e n s u r a s de 
q u e lem sido alvo, pois q u e é b e m 
s u p e r i o r aos juizos q u e déla tem feito 
os s eus n u m e r o s o s crí t icos ». 

SOCIEDADE P1I0TÉ ORA m A Ml IS 

Noticias militares 
Instrução aos recrutas 

Real isou-se , na s e g u n d a fe i ra , a 
t e rce i ra pa l e s t r a no 2.° g r u p o de com-
panhias de s a ú d e . 

Coube a vez ao quin tanis ta de filo-
sofia , aluno do 1.° ano medico e sol-
dado da 5 . a companhia de s aúde , s r . 
Miguel Lade i ro . Ve r sou a pa le s t r a so-
b r e Educação física e moral, m o s t r a n -
do-se o confe ren te conhecedor do as-
sun to , t ra tando-o b e m , e m b o r a u m 
pouco fóra do alcance intelectual da 
ma io r p a r t e do audi tor io , como lhe fez 
no ta r o c o m a n d a n t e do g r u p o , s r . d r . 
Lima D u q u e , q u e p res id iu á ses são . 

Na p róx ima s egunda fe i ra , a q u a r -
ta pa le s t r a s e rá feita pelo a luno do 1.° 
ano med ico , s r . Morna . 

Vai começa r b r e v e m e n t e a i n s t ru -
ção, na c a r r e i r a de t iro, dos r e c r u t a s 
das c o m p a n h i a s de s a ú d e . 

Vermes 
íntestinaes 

Expulsão iníallivel pelo 

Vermífugo Faria 

lhes não p rova r os c r i m e s , d u r a n t e o 
d e c o r r i d o anno . 

A p e n a s F ranc i sco J o r g e Ayres não 
sa í r a . A p e n a s elle f icára e fôra p a r a 
Lisboa , onde a just iça quer ia v ingar 
n 'el le as t u rbu lênc ia s e c r i m e s pra t i -
cados e m Co imbra . 

E s t a m o s na capi tal do re ino. Lis-
boa não havia e x p e r i m e n t a d o a inda o 
nolavel t r e m o r de t e r r a de 1755 . Era 
u m a ou t ra c i d a d e : t inha boas r u a s , 
p o r é m in fe r io res ás d 'ho je , especial-
men te na ba ixa , e r g u i d a de um m o n t e 
de r u í n a s á voz p o d e r o s a de Sebas -
t ião José de Carva lho e Mello. 

E n t r e m o s , po r t an to , no ma i s ala-
by r in thado ba i r ro de Lisboa , no de 
Alfama. A t r a v e s s e m o s a mul t idão de 
r u a s e s t r e i t a s , h ú m i d a s e mal che i rosas . 

Cont igua quas i á C a t h e d r a l , des -
taca e e leva-se u m a casa g r a n d e , q u e 
p a r e c e h a v e r s ido paço de nossos 
re is e m t e m p o s d e p r o s p e r i d a d e na -
cional. E' o L imoe i ro , famosa p r i s ão 
do e s t ado . 

Não se a s s u s t e o le i tor , ou le i tora , 
por t e r m o s neces s idade de p e n e t r a r 
n 'aquel la casa . 

A ' en t r ada de um c o r r e d o r la rgo 
e ex tenso , c o n v e r s a m d u a s p e s s o a s 
a s s e n t a d a s em um hanco. 

A primeira assembleia geral 
Como es tava anunc iado , real isou-se 

an t e -on t em, pela p r i m e i r a vez, na sala 
da Associação dos Ar t i s tas , a a s s e m -
bleia ge ra l desta b e n e m e r i t a e p re s t i -
mosa soc iedade . 

Á hora p r e c i s a m e n t e anunc iada , 20 , 
o s r . Armindo Fon tou ra adean ta - se a lé 
á ga ler ia da p res idenc ia e par t ic ipa á 
n u m e r o s a ass is tência que vai f inalmen-
te i n a u g u r a r - s e em Coimbra a mais no-
b r e e patr iót ica inst i tuição de ca r i dade 
p a r a com os animais . 

Dis se r t ando l a r g a m e n t e s o b r e a uti-
l idade des t a s ins t i tu ições , põe em rele-
vo o pape l a l t ru ís ta q n e e las d e s e m p e -
n h a m na soc iedade . S e g u i d a m e n t e o s r . 
Armindo Fon toura p r o p õ e pa ra p res id i r 
a esta assemble ia o s r . dr . Leite Jún io r , 
p ropos t a esla que foi u n a n i m e m e n t e 
aprovada por lodos os socios fundado-
r e s p r e s e n t e s . 

S. e x . \ ao a s s u m i r a p res idenc ia , 
p r o p õ e para s e c r e t á r i o s os s r s . Anto-
nio Dona to , d igno e m p r e g a d o da Uni-
v e r s i d a d e e Ras te i ro Fon t e s , intel igen-
te t ipógrafo . 

A b e r t a q u e foi a s e s são , o s r . d r . 
honrosa defe-

dos respé t ivos ca rgos que fo ram distr i -
bu ídos pela s egu in t e f ó rma : 

P r e s iden t e , d r . Lei te Júnior ; vice-
p r e s i d e n t e , Antonio Dona to ; secre tá -
r ios . Abel Pais de F i g u e i r e d o e Armin-
do Fon tou ra ; t e soure i ro , José A u g u s t o 
Lopes d 'Almeida ; vogais , João Ribe i ro 
A r r o b a s , Alvaro Julio M a r q u e s Perd i -
gão , José P e r e i r a da Mota, Joaqu im 
Ras te i ro Fon tes , H e r m a n o Ribe i ro Ar-
robas e Antonio d a s Neves Rodr igues . 

# 
0 s r . d r . Lei te Jún io r r e c e b e u on-

tem o t e l eg rama s e g u n l e : 
•A Sociedade Protétora dos Animais do 

Porto agradece a sua comunicação com vo-
tos muito sinceros pela prosperidade da so-
eiedade irmã. — José Oscar da Silva Pimen-
ta•, i.° secretário da Diréção. 

# 

Os in ic iadores , no final da se s são , 
f o r a m mui to felicitados pelo t r iunfo 
desla b e n e m e r i t a obra do b e m . * 

A comissão adminis t ra t iva da nova 
Sociedade foi on tem c u m p r i m e n t a r os 
s r s . g o v e r n a d o r civil e comissár io de 
policia, a q u e m comunicou a insti tui-
ção da Soc iedade P ro tec to ra dos Ani-
mai s , ped indo lhes t a m b é m todo o s eu 
auxilio p a r a tão benef ica ins t i tu ição. 

A re fe r ida comissão foi ga lha rda -

SÂUDE PUBLICA 

t e m e n t e fala s o b r e o fim des ta tão pa-
triótica soc iedade , o rgu lho das nações 
civil izadas e fiel b a r ó m e t r o da educa-
ção dos povos. 

Sal ienta a neces s idade reconhec ida 
de Co imbra possu i r es ta ag remiação 
que f a t a lmen te ha de obs t a r aos ver-
gonhosos vanda l i smos a lé hoje prat ica-
dos para com os an imais e que , na sua 
maior p a r t e , f i c a v a m i m p u n e s ! 

Fel ic i tando os b e n e m e r i t o s c idadãos 
que se p r o p u z e r a m inst i tu i r em Coim-
b ra tão util m e l h o r a m e n t o , ag radece a 
cooperação de todos os associados ins-
cr i tos e m a n d a q u e se p a s s e á o r d e m 
da noi te , que e ra ler , d i scu t i r e apro-
var os Es t a tu tos . 

Lidos e s t e s , a a s semble i a aclama 
com v ib ran tes ap l ausos o t raba lho que 
lhes foi p r e s e n t e , a p r o v a n d o os Esta-
ta lu tos , por u n a n i m i d a d e . 

Nesta ocasião foi r eceb ido na mêsa 
da pres idencia o segu in te t e l eg rama ; 
dir igido á r edação do nosso jo rna l : 

Em nome da dirécção da Sociedade Pro-
téctora dos Animais de Lisboa, saúdo a pri-
meira assembleia geralda Sociedade de Coim-
bra. Felicito o povo dessa cidade por ir pos-
suir tão prestimosa agremiação que tanto 
nobilita as terras onde existe, dando assim 
nota da sua civilisação. —Secretario, Alberto 
Bessa. 

T e r m i n a d a a sua le i tura , a assem-
bleia r e c e b e com vivos ap lausos as 
saudações da sua c o n g e u e r e de Lis-
boa, r e so lvendo- se , po r p ropos ta do 
s r . João A r r o b a s , enviar - lhe igua lmen-
te t e l e g r a m a : 

Ao sr. Alberto Bessa. — Lisboa.-—Socie-
dade Protectora dos Animais de Coimbra, re-
unida em primeira assembleia geral, saúda 
sua congénere de Lisboa, agradecendo ama-
veis referencias. — Presidente, Leite Jumor. 

Ainda por p ropos ta do s r . pres i -
den te foi enviado á Sociedade P ro té -
tora dos Animais do Por to o t e l eg rama 
segu in te : 

Ao sr. Alfredo Silva. — Porto. — Socieda-
de Protétora dos Animais de Coimbra saúda 
sua congénere e faz votos pelo triunfo da sua 
causa que é igualmente a nossa. 

Em seguida o s r . d r . Lei te Jún ior 
dá por f indos os t r aba lhos da comissão 
ins ta ladora e convida a assemble ia a 
n o m e a r u m a comissão pa ra g e r i r o s 
negocios da Soc iedade , a té á sanção 
supe r io r dos Es t a tu tos . A a s semble i a , 
p o r é m , man i fes tou- se u n a n i m e m e n t e 
para q u e lais f u n ç õ e s fossem cometi-
das á comissão ins t a l adora . 

Antes de e n c e r r a d a a se s são o s r . 
p r e s i d e n t e p ropoz pa ra que f i casse exa-
r ado na acta um voto de louvor e sin-
ce ro a g r a d e c i m e n t o á Associação dos 
Ar t i s tas pela cedenc ia da sua sala as-
s im como ao d i r é to r e p rop r i e t á r io do 
nosso jo rna l , pela valiosa ofer ta da re-
dáção pa ra nela s e r ins ta lada a s éde 
da Soc iedade e á i m p r e n s a per iódica 
pe las a m a v e i s r e f e r e n c i a s q u e t em fei-
to ácerca da sua fundação . 

# 

A comissão adminis t ra t iva r e u n i u 
naque l e m e s m o dia pa ra d i s t r ibu ição 

A t t n d a m o s . 
— Peça a D e u s fo rças e confor to , 

m e n i n a ; se ja a pa lma da e spe rança a 
do seu mar ty r io . Possa a ancora d ' e s t a 
v i r tude theologal a m p a r a r e p r e n d e r 
o frági l baixel de sua vida. Os leitos 
de r o s a s t e m s e u s e sp inhos . O m u n d o 
é valle de a m a r g u r a s ; e só tem ver-
dade i ra c o r a g e m q u e m adoça as ag ru-
r a s d 'e l le com evangel ica r e s ignação 
e san ta paciência . 

— Res ignação , paciência e c o r a g e m 
t enho eu t ido, s r . Lobo, m a s a s a ú d e 
t e m - s e - m e a l t e rado , a f e b r e escan-
dece m e u s a n g u e . . . Va lha -me , Vir-
g e m San t í s s ima , o t eu p o d e r I 

— Hão-de valer- lhe as l ag r imas 
d 'El la , b a l s a m o divino que s a r a e cura 
os f e r i m e n t o s do in fo r tún io . 

E , depo is de sol tar um p r o f u n d o 
su sp i ro , Maria da P u r e z a , a desdi tosa 
in ter locutora do p a d r e Vicente Gon-
salves Lobo, pe rgun lou - lhe se a inda 
mui to se d e m o r a r i a o c a r c e r e i r o . 

—-Não, não deve t a r d a r . 0 q u e 
só rece io e t e m o é a fo rma l r ecusa 
d ' e l l e . . . 

— Falle ba ixo, q u e nos p ô d e m 
ouvir . 

Um tinir de f e r r o s como de cor-
r e n t e s , e um g e m e r de po r t a q u e se 

func ionár ios , q u e d e r a m todo o s eu 
apoio á b e n e m e r i t a Soc iedade , p r o m e -
tendo auxi l i ada . 

0 s r . F loro Henr iques , com q u e m 
a comissão f icou d e v é r a s p e n h o r a d a , 
d i sse q u e e s t a r i a ao lado da Socieda-
de , pois p r o t e g e r os an imais e ra d a s 
suas a t r ibu ições como comissá r io de 
policia, e como h o m e m , a ideia da s im-
pal ica Soc iedade calava-lhe fundo no 
s eu esp i r i to . 

Ecos da sociedade 
C A S A M E N T O . — Com a s r . a D. Joana 

da Conceição, consorc iou-se na s e g u n -
da fe i ra , o s r . A u g u s t o C e s a r Alves 
Te ixe i ra , p r o p r i e t á r i o d u m a fabr ica de 
gazozas na rua da Noguei ra . 

Depois do reg i s to civil r ea l i sou-se 
a ce r imonia rel igiosa na e g r e j a de 
San ta C r u z , s e n d o os noivos a c o m p a -
n h a d o s po r g r a n d e n u m e r o d e pes -
soas . 

D e s e j a m o s lhes u m a p r o l o n g a d a lua 
d e me l . 

DOENTES.—Esleve e n f e r m o , e n -
c o n t r a n d o - s e p o r é m res t abe lec ido o s r . 
José Monteiro dos San tos . 

P A R T I D A S E C H E G A D A S — Es tá nes t a 
c idade , o s r . d r . F e r n a n d e s Cos ta . 

A todos aquelles que estão 
condemnados a soffrer do esto-
mago, porque não podem pri-
var-se de comer, vimos acon-
selhar-lhes que façam a expe-
riencia de um tratamento agra-
davel, de um tratamento amavel 
até, que está longe de ser dra-
coniano, que é fácil de seguir 
mesmo em viagem, que nâo é 
dispendioso, nem complicado, e 
que entretanto dá os melhores 
resultados. Queremos fallar do 
tratamento das Pilulas Pink. 
Uma ou duas Pilulas Pink, de-
pois de cada comida, será sufi-
ciente para lhes concertar o es-
tomago. 

Pilulas Pink 
As Pilulaí Pink eitao i venda em toda» u 

Pharmacifts pelo preço de 900 reis a caixa» 
4$400 rei» al 6 caixas. — Deposito gefa) : 
J. P, Bastos Ôc Cia, Pharmãciâ e Drogaria Peninsular» 
39, rua Augusta. 43» Lisboa. — Sub-âBente no Porto t 
Antonio Rodrigues da Costa» 102, Largo df 
S. Domingos, 103. 

abr ia lá no f u n d o do c o r r e d o r , veio 
a l eg ra r o coração de Mar ia , como o 
raio do sol a legra e a lumia a t e r r a , 
em dias t r i s t e s e nevoen tos . 

E r a , de facto, o c a r ce r e i ro que se 
a p p r o x i m a v a . 

P e r c o r r e u o c o r r e d o r com a n d a r 
g r a v e , s o b r a ç a n d o um p e s a d o e g r a n d e 
feixe de chaves de t a m a n h o s d ive r sos . 

A impass ib i l idade não ter ia m e l h o r 
e ma i s exp re s s ivo ros to , do q u e t inha 
aquel le su je i to . 

— Já o e s p e r a v a — d i s s e Gonsal-
ves Lobo, co r t e j ando tão i m p o r t a n t e 
c r e a t u r a . 

— Recebi u m a ca r t a do m e u com-
p a d r e Silva Pescada , m a s cre io q u e 
não podere i s a t i s f aze r ao p e d i d o . . . 
No en t r e t an to , como não sei bem de 
que se t ra ia — r e s p o n d e u o c a r c e r e i r o 
— q u e i r a m ter a b o n d a d e de se ex-
p l icar . 

— O favor q u e se pede é o de 
consen t i r q u e v e j a m o s o p r e s o F r a n -
cisco Jorge Ayres . 

— O e s t u d a n t e de Coimbra ? 
p e r g u n t o u o c a r c e r e i r o . 

— O m e s m o . 
— Sinto não p o d e r o b s e q u i a r o 

m e u amigo. Ha o r d e n s t e r m i n a n t e s a 
r e spe i t o d ' e s s e p r e s o , 

0 e s t a d o s a n i l a r i o da c i d a d e 
è p e r f e i t a m e n t e bom 

Como até n ó s c h e g a s s e a noticia 
de q u e c r i a t u r a s de pouco s e n s o pro-
pa l avam p o r aí — não s a b e m o s com 
q u e in tui to , — de q u e nes la c idade 
g ra s sava a ep idemia do t ifo, a p r e s s á -
mo-nos a co lhe r i n fo rmações p r e c i s a s 
sob re tal a s snn lo , d i r ig indo-nos para 
e s s e efei to a casa do i l u s t r e sub-de le -
gado de saúde s r . d r . F r e i t a s Costa 
que a m a v e l m e n t e nos r e c e b e u . 

Expos to o fim da nossa visi ta , S. 
Ex . a ga ran t e -nos q u e t udo q u a n t o se 
diga ern de sabono do ót imo es t ado 
san i ta r io da c idade , é c o m p l e t a m e n t e 
des t i tu ído de v e r d a d e . 

— « Ainda hoje , por exemplo , 
diz nos o s r . d r . F re i t a s Costa, a ana-
lise bater iologica d a s a g u a s conf i rmou 
a sua absoluta p u r ê s a sob o ponto de 
vista ep idemico . 

Nada ha pois que dê logar a boa-
tos tão a l a r m a n t e s q u a n t o inverosí -
me i s ». 

Não s a b e m o s com que intui to, di-
z íamos nós , se p r o p a l a m noticias s e m 
f u n d a m e n t o e q u e tan to p o d e m p r e j u -
dicar a c idade . 

Haverá p o r v e n t u r a o d e s e j o de 
an t ec ipa r a s f e r i a s de P a s c o a , e specu -
lando com a s a ú d e publica ? 

Ora t e n h a m juizo, s e n h o r e s boa-
te i ros . Com a s a ú d e publica não se 
b r i n c a . 

José Alberto dos Reis 
ADVOGADO 

Rua da Sofia, 57 , 1.° 

T - I P . 
Tens a graça inocente, seductora, 
no teu andar ligeiro de formosa; 
é como vibração harmoniosa 
que embriaga minha alma sonhadora. 

Ao passares por mim, ha pouco, agora, 
fiquei pensando que uma flôr mimosa 
se agitava na brisa vaporosa, 
ao ser beijada pela luz da aurora. 

M. SERRAS 

Autentico 
Veio o n t e m a Coimbra um aluno 

da U n i v e r s i d a d e , q u e r e s i d e p e r m a -
n e n t e m e n t e em sua casa , n u m a loca-
l idade des te d i s t r i to , e e n c o n t r a n d o - s e 
com um amigo no m e s m o compar t i -
m e n t o do comboio , teve com ele o se-
gu in te d i a l o g o : 

— Venho hoje a Coimbra pela p r i -
mei ra vez nes t e ano lectivo. Venho 
c o m p i a r um livro e hoje m e s m o volto 
p a r a a t e r r a . 

— Essa é b o a ? Enlão você não es tá 
ma t r i cu l ado na U n i v e r s i d a d e ? 

— E s t o u ; em seis cade i r a s . Mas 
leio a lguma coisa na minha t e r r a , e 
a s s im t enho a v a n t a g e m de não fazer 
d e s p e s a s em Coimbra e de ir o lhando 
pelos negocios da minha casa . 

— São en tão inúte is as p re lecções 
dos p r o f e s s o r e s ? 

— P a r a m i m são. E olhe que no fim 
do ano s e m p r e se ha de avança r . No 
ano p a s s a d o f iz t a m b é m seis actos e 
passe i em todos e les s e m g r a n d e s 
cance i r a s . E n t ã o você é urso ? 

— E s t o u mu i to longe disso. Eu 
conteu to-me com 10, 11 ou 12 valo-
r e s . Nunca s u b e a mais . 

No m e s m o c o m p a r t i m e n t o ia um 
indiv iduo desconhec ido pa ra os dois 
que fez a segu in te p e r g u n t a ao acadé-
mico : 

— V. Ex . a f r e q u e n t a Dire i to ou 
Medicina ? 

— Direi to. P o r q u e me faz essa 
p e r g u n t a ? 

— E' p a r a o ficar c o n h e c e n d o p a r a 
nunca o e n c a r r e g a r de q u a l q u e r c a u s a , 
como advogado . 

— E se e s t u d a s s e medic ina ? 
— Isso e n t ã o n e m á por ta da r u a 

quer ia q u e es t ivesse a c h a n d o - m e eu 

Maria e m m u d e c e r a c o m p l e t a m e n t e , 
depo i s q u e as pa lavras do ca rce re i ro 
c o m e ç a r a m a fe r i r sua e s p e r a n ç a . 

— Já n ã o peço p a r a m i m , que sou 
amigo d 'e l le , m a s ao m e n o s pa ra sua 
m u l h e r . 

E Gonsa lves Lobo indicava Maria 
da P u r e z a . 

— S r . . . como é sua g raça ? — 
p e r g u n t o u o ca rce re i ro , q u e , a p e z a r 
de não t e r boa ca ra , não parec ia com-
tudo m a u . 

— P a d r e Vicente Gonsa lves Lobo 
— r e s p o n d e u es t e . 

— Pois , s r . p a d r e Lobo, eu dese -
java mu i to se rv i r o m e u c o m p a d r e , 
ao s r . e a es ta m e n i n a , m a s n ã o o 
posso fazer , com toda a f r a n q u e z a o 
digo. A p e n a s . . . ( e o ca rce re i ro p e n -
sou u m m o m e n t o ) , a p e n a s m e lem-
bra — tornou el le — um m e i o d ' e s t a 
m e n i n a lhe f a l l a r . . . 

— Qual é ? — i n t e r r o m p e u o p a d r e 
Lobo . 

— E' o de se d i s f a r ça r c o m a 
r o u p a do confessor da pr i são , q u e to-
das as noi tes aqui v e m fazer- lhe a sua 
p red i ca , e e n t r a r a s s im d i s fa rçada em 
logar d ' e l l e . 

—- Boa lembrança! Por esse meio 
também eu o posso ver ? 

d o e n t e ou q u a l q u e r pes soa da minh 
famil ia . 

0 académico teve um sor r i so , mas 
mui to a m a r g o , pa ra a g r a ç a do sen 
companhe i ro de v i a g e m . 

G a r a n t i r a m - n o s a ve rac idade deste 
caso . 

Incoerencia ou q u ê ? 
Pelas r u a s da c idade , n o s seus 

pas se ios , cafés e t ea t ro apareceram 
agora u n s ind iv íduos , q u e supomos 
académicos , o s t e n t a n d o na cabeça uns 
bonésinhos de veludo, l i s t rados com fi-
tas b e r r a n t e s , e q u e nos parecem 
d e s i g n a r a f a c u l d a d e s e g u i d a pelo 
p o r t a d o r do r e f e r i d o bonésinho. 

Se o facto a mu i t a g e n t e passa 
d e s p e r c e b i d o , ou t ra ha —e es ta em 
g r a n d e n u m e r o — q u e não compreende 
a inovação do distintivo. 

E' q u e es tá a inda na m e m o r i a de 
todos essa vandal ica e v e r g o n h o s r 
des t ru i ção dos s ímbolos universitários • 
p ra t icada em o u l u b r o de 1910 e que, 
na opinião dos seu a r r o j a d o s auctores, 
d e s a p a r e c e r a m po r anacronicos e in-
compatíveis com o progresso I 

« E r a , d i r i am e les , u m a velharia 
q u e ofuscava o e s p l e n d o r do século 
X X « ! 

— Nesta con fo rmidade abaixo o 
símbolo de p r o f e s s o r do universita-
rio I 

Mas, e aqui es tá a causa do nossoi 
j u s to r e p a r o , pa s sados a lguns mêsesj 
os académicos q u e talvez condenassem 
as ins ígnias d o u l o r a e s da nossa uni-
v e r s i d a d e a p a r e c e m n a s r u a s de Goim-! 

bra não só com o ba l andráo do s e c # j 
XVI (!) m a s , ainda mais , c r i am 
nova insígnia p a r a se d i s t ingu i rem 
soc iedade ideal que e les preconís^ 
r am í 

Pois se ao p r o f e s s o r fo ; á wiaci 
dada a ins ígnia da sua posição social 
ins ígn ias hoje u s a d a em todas as uni? 
v e r s i d a d e s do m u n d o scientif ico, pi 
q u e r azão q u e r o m o d e r n o esludanl 
u s a r um distintivo q u e ao professor' 
foi p r o i b i d o ? 

Tr i s t e e de sa l en t ada soc iedado se-' 
ria esla se todas as c r i a t u r a s tivessem 
a nor l eá las a coerencia dos invento-
r e s do bonésinho da moda! 

Já não bas tava o n e g r e g a d o b a t a 
d r áo pa ra a t e s t a r o cr i té r io de alguns 
d a q u e l e s que o u s a m I 

Fal lava o bonésinho l i s t rado . 
T e m graça I . . . 

Que fazer 
Nes ta e s t ação é se m u i t a s vezes* 

t acado d u m a pr i são de v e n t r e teimosa, 
S o b r e v ê m u m a d e p r e s s ã o ; depoii 

a e s t e mal e s t a r j u n t a m - s e palpitaçõei 
de coração, d ô r e s de cabeça mui to lanei 
nan te s ; m a n i f e s t a m - s e em segu ida ver-
t igens a c o m p a n h a d a s de t úmidos de on 
vidos. E' fácil r e c o n q u i s t a r a saúde, 
c h a m e m o s em nosso soco r ro o Feiro 
Bravais, o mais mag i s t r a l descobrimen-
to t e rapeu t i co que se t em podido regis-
t a r ha q u a r e n t a anos . 

Sociedade Protectora dos Animais 
Relação dos socios inscr i tos na So-

c iedade Pro tec to ra d o s Animais , ea 
C o i m b r a : 

- Antonio Augus to M a r q u e s Donato. 
José Augus to L o p e s d 'Almeida . 
João Ribeiro A r r o b a s . 
A r m i n d o Borges da F o n t o u r a . 
José F e r r e i r a Roque . 
Abel dc Carva lho F r e i t a s . 
Domingos Mi randa . 
Alvaro Julio M a r q u e s Pe rd igão . 
João de Sousa Bas tos . 
José Bento dos S a n t o s . 
Joaqu im Lei te Jnn ior . 
Joaqu im Ras te i ro Fon tes . 
H e r m a n o Ribe i ro A r r o b a s . 
José P e r e i r a da Mota. 
Antonio d a s Neves R o d r i g u e s . 
D. Lista A u gu s t a de Figueiredo, 
Miss May Chill. 
Abel Pa i s de F i g u e i r e n d o . 
José da Silva Neves . 
D. Maria do C a r m o Lopes d'Alme 

da . 
Antonio Maria da Cos ta . 
H e n r i q u e da Costa Co imbra . 
M. A. Rodr igues da Silva. 

— T a m b é m — r e s p o n d e u o carce« 
re i ro — m a s o essenc ia l é fallar ao 
con fe s so r , e se elle c o n s e n t i r . . . 

— Q u e m é o confessor ? como sa 
chama ? o n d e m o r a ? — p e r g u n t o u ra-
p i d a m e n t e Gonsa lves Lobo . 

— Na rua Velha . Chama-se Joio 
Evange l i s ta de Sousa . 

— Vou l e r com elle immediata-
m e n t e . 

E o p a d r e Lobo , con ten te e ali* 
g r e , d e s p e r t o u Maria do momentâneo 
t u r p o r , conlou- lhe tudo e dispunha-M 
a sa i r com ella, q u a n d o o carcerein 
lhe d i s s e : 

— Mas tenha a m a i o r cautela, st 
p a d r e Lobo. N 'es te negoc io deve hava 
mui to s e g r e d o . 

— Confie na minha discrição 
v o u ; fallo com o c o n f e s s o r ; e , seel 
a c c e d e r a nossos dese jos , prompta-
m e n t e aqui vol tarei p a r a combinaram 
a h o r a . 

— P r o c e d a com toda a prudencl 
— r e s p o n d e u afinal p carcere i ro . 

O p a d r e Lobo, dando o braço 
Maria , d e s p e d i u - s e do ca rce re i ro 
sa iu . 

(Contimt^, 



GAZETA DE COIMBRA, de 13 de Março de 1918 

Noticias de COIMBRA 
Teatro Avenida 

Quatro espelaculos pela compa-
nhia do Tea t ro do Ginásio, de Lisboa, 
que o publico de Coimbra não conhe-
cia ainda muito bem, pois é das com 
panhias que menos vezes tem vindo a 
esta cidade. 

O publico f requentador do Teat ro 
do Ginásio sabe muito bem que as 
peças que ali se representam são 
próprias para os mais atacados de 
neurastenia e t ambém para os que 
menos se importam com a moral pu-
blica. 

As asperezas das peças deixa-as 
passar sem lhes fazerem mossa nos ouvi-
dos. O mesmo não acontece com a pla-
teia de Coimbra, que, neste ponto, 
tem o ouvido mais sensível, não supor-
tando frescuras demasiadas principal-
mente neste tempo invernoso em que 
o sol lem andado mal comnosco e em 
que, de vez em quando, nos fust igam 
com pedraço que cai lá do alto. 

Sem p re t ende rmos fazer uma cri-
tica às peças, porque isso levaria muito 
tempo, s e m p r e diremos que o espeta-
culo de segunda feira, em plena qua-
resma, constituiria um pecado de pena 
capital, se ainda houvesse tribunal da 
inquisição. Autores e actores iriam 
morrer queimados ou parar á polé se 
tivessem o arrojo de r ep resen ta r t res 
actos seguidinhos sem te rem preve-
nido o publico de que era preciso ta-
par os ouvidos. 

Ainda se ouviu um ruído surdo no 
final da comedia O Pataco falso, que 
é tão descarada , que chega a ver se 
uma criada de hotel ir meter -se na 
cama com um militar. 

E' claro que é for te de mais em-
bora estejamos já numa época em que 
pouco ou nenhum caso se faz da ab-
stinência, e em que quasi todos comem 
carne sem comprar bula. 

A comedia Os Direitos da mulher 
é uma charge de pr imeira ordem no 
sexo fraco, que p re t ende de r ro ta r o 
séxo barbado. Fresquinha como a al 
face, a comedia agradou, tendo um 
desempenho correto por par te de to-
dos os art istas que nela en t ra ram. 

A revista Ao correr da fita... sem 
interesse, nem graça, nem novidade, 
mas com alguns alegres números de mu-
sica e desempenho regular . Não espe-
rávamos encont ra r na companhia do 
Ginásio quem tão bem se pudesse ou-
vir pelos -seus bocadinhos de vez, que 
às vezes tanto falta em art is tas de 
opereta . O publico encheu o teatro 
nas t res pr imeiras noites e ontem 
também não fal tou, embora menos . • 

No sabado e domingo real isam-se 
dois espectáculos pela companhia do 
Teatro Nacional (antigo D. Maria) com 
a peça Vinte mil dolars, que tem feito 
sucesso e que conta mais de 140 re-
presentações em Portugal . 

E' peça leve e bem rep resen tada . 

Jardim Escola João de 
Deus 

O Diário do Governo publicou uma 
portaria louvando o s r . d r . João de 
Deus Ramos, a Camara Municipal de 
Coimbra e o Orfeon Académico desta 
cidade por t e rem concorrido para se 
levar á sua realisação o Jardim Escola 
João de Deus, que aí temos na Alame-
da do Seminário. 

Bem merecidos e justos louvores 
por essa tão bri lhante iniciativa coroa-
da do melhor êxito. 

Julgamento 
Responderam ha dias os menores 

que assal taram o antigo colégio das 
Urseliuas, roubando diversos objectos, 
sendo apenas condenado o João Mi-
guel d 'Assuução em 3 meses de ca? 
deia. 

Associação dos Medieos 
No dia 24 do corrente , peias IS 

horas, realisa-se no salão dos paços 
do concelho, a sessão solene de inau-
guração da Associação dos Médicos, 
que tem a sua sede em Coimbra. 

Conta-se que venha presidir á ses-
são o ministro do interior , s r . d r . 
Silvestre Falcão. 

Faculdade «le Direito 
Pres tou ontem a prova da disser-

tação no concurso pa ra assis lente da 
Faculdade de Direito, o sr . Saraiva da 
Bocha, a rgumentando o sr . d r . Lobo 
dAvila. 

Faltou, por doença, o s r . d r . Fe r -
nando Emídio da Silva. 

Hoje segundo dia do concurso, 
prestando provas na disser tação os 
srs. d rs . Antonio Abranches Fe r r ão , 
Luiz da Cunha Gonçalves e Carneiro 
Pacheco. 

Gatuna es trange ira 
O sr . Miguel da Costa Neves, com 

estabelecimento de correei ro e apet re-
chos de caça na rua do Visconde da 
Luz, ia sendo na segunda feira vitima 
dum furto, e <io qual era seu autor 

.uma elegante demoiselle, que diz cha-
íiar-se Madalena Salá, de 22 anos, e 
ser natural de Algérie. 

A gentil, que trajava luxuosamente , 
dirigiu-se ao estabelecimento citado, 
comprando uma mala de mão . Avis-
tando, porém, sobre uma mesa grossa 
ip|Qtia ; fez o pagamento da compra 

com uma nota de 20 .000 réis. pa ra , 
emquanto o sr . Neves fazia o troco, 
se apoderar do dinheiro, que lhe ti-
nha desper tado todas as atenções. 

Assim o conseguiu, fur tando uma 
nota de 50$000 réis. 

O sr . Neves dando imediatamente , 
pela falta do dinheiro, procurou, mas 
em vão, nunca suspei tando que a sua 
tão delicada f reguesa a t ivesse sub-
traído. 

Como nao tivesse en t rado mais 
ninguém no estabelecimento, o s r . Ne-
ves lá se convenceu, dando participa-
ção á policia, sendo a touriste condu-
zida para a 2 . a e squad ra , onde o há-
bil cabo 8 sr . Antonio Simõs Júnior, 
conseguiu ar rancar lhe a confissão. 

Foi-lhe encontrada a nota roubada 
em uma das meias e ainda numa pe-
quena saca, 9 l ibras em ouro, 25)5000 
réis em notas, e mais 3$000 réis . 

Chegou ha dias a esta cidade hos-
dando-se no Hotel Avenida. 

Selvajer ia 
Esta manhã deu-se um caso na rua 

da Manutenção Militar, que causou a 
maior indignação ás pessoas que o 
p resencearam, e que vieram até esta 
redacção com os seus justos clamores, 
contra um carre i ro , que b ru ta lmente 
espicaçou os bois que t iravam uma pe-
sada carga. 

0 brutal car re i ro fez um ferimento 
a um dos animais donde saiu grande 
quant idade, de sangue respondendo ain-
da com palavras injuriosas e amea-
çando os indivíduos que indignados 
p resencearam tão degradan te espectá-
culo. 

Era bom que a policia aver iguasse 
o caso para o desumano carre i ro ter 
a justa recompensa . 

•Iog;o «le "teniiis,, 
Já vão muito adeantados os tra-

balhos para o jogo do tennis, dos alu-
nos da Universidade, que ficará no 
antigo quintal (pie pertencia ao reitor 
da mesmo instituto de ensino. 

T i p o ^ r a f o s 
Precisam-se na tipografia des-

te jornal. 

S o c i e d a d e «le Defesa e 
I*r«»paganda de Coim-
bra 
A direcção da Sociedade de Defèsa 

e P ropaganda de Coimbra, lendo já 
o parecer técnico de engenheiros ácerca 
da linha ferrea projectada en t re o 
Entroncamento e Gouveia, vai ouvir 
out ras autor idades, olhado a assuntos 
pelo lado economico, comercial, etc. 

Mostra assim aquela coletividade o 
seu empenho em t ra tar a questão pe-
los seus diversos aspectos para poder 
fazer qualquer reclamação ao governo 
fundada em bases seguras . 

Resta, porém, qne os cavalheiros 
que vão ser consultados, não recusem 
a sua cooperação e antes pelo contra-
rio p re s t em o seu concurso em as-
sunto de tão g rande importancía para 
Coimbra. 

Isto animará a Sociedade de De-
fèsa e Propaganda de Coimbra para 
proseguir no seu tão louvável empe-
nho de dar boa conta da missão de que 
se acha encarregada. 

A aviação 
E' este o titulo duma importante 

conferencia que o distinto engenheiro 
inglês mr. Magnus Yolk, realisará no 
salão da Associação dos Art is las , áma-
nhã , 14. 

O problema que preocupa agora 
muitos espíritos cultos lem sido estu-
dado pelo conferente , que tem seu pro-
prio filho mr . G. H. Volk dirigindo o 
aerodromo de Brighton, donde se teem 
realisado alguns vôos interessantes e 
arrojados. 

O modelo de aeroplano que se fará 
evolucionar por ocasião da conferencia 
que se realisa ás 20 horas , é do sis-
tema Bleviot e na escala 1 : 8 e cons-
truído por G- H. Volke. 

Esta conferencia promovida pela U. 
C. M. é a primeira das que aquela edu-
cativa agremiação pensa levar a efeito 
nesta cidade. 

Os bilhetes para os logares reser-
vados podem ser pedidos ao secretar io 
geral da U. C. M., d r . Leite Júnior. 

Presos 
Seguiu honlem para Viseu o preso 

José Baptista O Ralo, que se encon-
trava na cadeia de Santa Cruz a cum-
prir a pena de 3 anos de prisão, com 
que havia sido condenado pelo t r ibu-
nal de Tondela. 

O preso vai ser en t regue ao gover-
dor civil daquela cidade. 

A Cesar . . . 
A proposito duma noticia «jue o 

nosso solicito correspondente de Cer-
nache deu na sua carta de 4 do cor-
rente , acerca da escola mixta do logar 
de Vila Pouca, d 'aquela freguezia, in-
formam-nos de que o s r . Joaquim dos 
Sanlos Jorge não deu só a mobília pa-
ra a refer ida escola, mas sim, tam-
bém, o respétivo material escola. 

Actos destes apraz-nos registar e 
bem precisam ser imitados. 

R e u a i ã » A s s i - J c m i c a 
Na segunda feira reuniram-se em 

uma aula da Universidade muitos dos 
alunos que pre tendem a abolição dos 
exames de estado e a concessão dum 
período transitorio para que possam 
continuar a fazer os aclos por cadeiras. 

Esta reunião tinha por fim a co-
missão que foi a Lisboa en t regar a re-
presentação, dar conta dos seus tra-
balhos. 

Pres idiu a sr . a D. Regina Quinta-
nilha. 

O membro da comissão sr . Manuel 
Ser ras Pereira expoz o que se passara 
com o sr . ministro do interior, que se 
recusou a aceitar a representação ale-
gando não ir em termos , e por este 
motivo teve de ser substituída rece-
bendo depois o ministro outra e decla-
rando que o assunto seria es tudado e 
resolvido pela melhor forma. 

Na assembieia levantaram-se pro-
testos contra a resolução tomada pela 
comissão, que não devia, sem o con-
sentimento da academia de Coimbra, 
substi tuir o referido documento. 

Houve discursos violentos e tumulto 
na assembleia , chegando o sr . Ser ras 
Pereira a dizer que se a maioria não 
aprovasse o procedimento da comissão, 
esta voltaria a Lisboa reclamar a 
ent rega da representação. 

Depois de g rande discussão foi 
aprovada uma proposta dando por 
bem tudo quanto fez a comissão. 

E assim, sem al terar as velhas pra-
xes seguidas nas assembleias acadé-
micas de Coimbra, se produziu uma 
tempestade num copo d ' agua , apro-
vando alguns no fim o que tinham 
reprovado no principio. 

Ainda assim chegou a dar-se um 
conflito pessoal no fim da sessão. 

Bai les 
Para o proximo dia 20 projecta o 

Sport Grupo Conimbricense, uma reu-
nião familiar, que promete ser das 
mais animadas . 

Agradecemos o convite. 

No Club Recreativo Conimbricense, 
realisou-se no passado domingo uma 
reunião familiar, como todas ali reali-
sadas, decorreu com verdadeiro en-
tram. • 

Realisou-se no passado domingo, 
como tínhamos noticiado, uma interes-
sante reunião familiar, no Coimbra 
Centro que decorreu no meio do maior 
entusiasmo, dançando-se a legremente 
até ás 4 horas . 

Emfim, foi uma noite que mais 
uma uma vez os socios e suas famí-
lias t iveram bem passada . 

Cliuva 
Desde o dia 10 de Se tembro do ano 

findo até 11 do mês corrente a altura 
de chuva registada no Observatório Me-
teorologico desta cidade foi de 1096 mi-
límetros. E sendo a al tura normal por 
ano, deduzida de 40 anos de observa-
ções, de 918 milímetros, vê-se que no 
referido período de 0 mêses a altura 
de chuva excedeu 178 milímetros a que 
devia atingir duran te 12 mêses . 

No domingo, ás 6 horas caiu gran-
de pedraço em alguns pontos da cida-
de. Tinham o tamanho de confeitos. 

O aspeto dos telhados e ruas era 
lindíssimo, conservando-se nas ruas 
até muito ta rde . No praça 8 de Maio, 
ao meio dia, ainda se via uma g rande 
camada de graniso Em muitas casas 
part iculares houve inundações em vir-
tude dos canos se terem obstruído com 
o pedraço. 

Na segunda-feira repet iu-se o mes-
mo caso, sendo menos o granizo, Iam 
bem do tamanho de confeitos. 

Prat i cantes dos í'nrrcí«s 
e Telegrafo 
Estes modestos servidores do Esta-

do, cuja situação é (devera aflitiva) vão 
apresentar ao seu adminis t rador geral 
as reclamações a que se ju lgam com 
incontestável direito. 

Para este f im par t i rá b revemente 
para Lisboa um delegado dos pratican-
tes da província que se jun ta rá a uma 
comissão constituída pelos colégas da 
capital. 

As suas reclamações, que são tudo 
quanto ha de mais justo e racional, ne-
nhuma despêsa t razem para o Estado. 

Aos prat icantes Telegrafo Postaes, 
foram cerceados os seus direitos adqui-
rido. 

A pre tensão des tes funcionários é 
merecedora dos nossos maiores aplau-
sos. 

Estamos cer tos que seu digno ad-
minis t rador gera l , sr . Antonio Maria 
da Silva, verdadei ro apostolo da Justi-
ça e da Democracia, saberá a tender 
as reclamações que , como a qne lhe 
vae se r derigida, são rever t idas de to-
da a jus t isça . 

Haja discipl ina 
Na noite de sabado para domingo 

foi ar rombada a porta do anle-côro do 
antigo convento de Santa Clara, hoje 
quartel de infantaria 35, levando dali 
vários objectos. 

Ten ta ram mas não conseguiram 
en t ra r no coro onde se eucontra o 
tumulo da Rainha Santa. 

E' voz cor rente que ali téem sido 
praticados outros actos condenáveis , 
como é a destruição de alguns qua-
dros de pintura, de altares de pedra 

e imagens, bem como deram a mor te 
a cerca de 2 :000 peixes encarnados 
que existiam num tanque. 

O magnifico claustro t ambém tem 
sofrido os efeitos dos terríveis des-
trui lo res que estão a precisar de cor-
rectivo por semilhantes actos. Se con-
seguem en t ra r no côro onde existe o 
tumulo da Rainha Sanla, é conlar com 
destruição certa em tudo que ali exis te . 
E ha ali muito de apreciavel . 

Haja quem nos governe e não falte 
a disciplina. 

E' preciso repr imir os díscolos e 
fazer-lhes conhecer o dever que teem 
de se conter na devida o rdem. 

Providencias 
Solicitamo-las prontas e energica-

mente, para o seguinte caso que ontem 
chegou ao nosso conhecimento, e que 
é o seguinte. 

Na visiuha freguezia de Eiras uma 
doença qualquer alacou as cabras cau-
sando-lhes febre. Pois os seus donos, 
ao que nos dizem, não teem o menor 
escrupulo em lhe t i rar o leite que de-
pois vender á cidade. 

0 caso é grave e para êle chama-
mos a atenção das autor idades respe-
tivas, pois que similhante perigo é um 
verdadeiro alentado contra a humani-
dade . 

imperamos , por isso, que sejam to-
madas as necessar ias providencias. 

Escola Nacional 
de Agricultura 

Tomou posse na segunda feira o 
director deste impor tan te estabeleci-
mento de ensino agrícola, s r . Cardoso 
de Menêses. 

A este acto assis t i ram o corpo do-
cente , alunos e todo o pessoal da es-
cola. 

Pronunciou uma bela alocução o 
s r . Baptista Ramires, agradecendo o 
s r . Cardoso de Menêses. 

Os alunos da escola realizam hoje 
um baile em honra do sr . Cardoso 
de Menêses. 

Desastre 
Honlem á noite, uma creança de 

19 mêses, filha do zelador municipal 
s r . Emidio Mineiro, ingeriu uma por-
ção de cloreto. 

Foi levada ao hospital onde lhe fi-
ze ram lavagem ao estomago, achan-
do-se livre de perigo. 

De volta 
Chegou á capital, com destino a es-

ta cidade, sua terra natal, o nosso es 
l imado patrício sr . padre Ricardo da 
Silva, que ha anos se encontra na gran-
de Republica brazileira, donde vem, de 
quando em quando, tomar a res pátr ios. 

Árbitros Avindores 
Reuniu na segunda-feira este t r ibu-

nal que julgou as seguintes reclama-
ções: 

De Carlos Montenegro Fer rão , sol-
teiro, empregado no comercio, contra 
Antonio Vieira de Carvalho. Concilia-
ção. 

De José d'Oliveira, da Pedrulha , 
contra Antonio Batista, do mesmo lo-
gar . Conciliação. 

Foram adiadas para a próxima ses-
são, segunda-feira , duas reclamações. 

Emigração 
Continua a aumentar assustadora-

mente a emigração no distrito de 
Coimbra. Nos últimos dois dias foram 
passados no Governo Civil, 68 passa-
por tes para o Brazil. 

Tuna académica 
Terminou ontem a inscrição para 

a excursão que a tuna académica pro-
jecta realizar b revemente ao Norte. 

4 c h a « l o 
No comissário de policia encon-

tra-se deposi lado um chapéu de se-
nhora, que se ent rega a quem o per-
d e u . 

Liceu 
Reuniu na segunda feira o conse-

lho escolar deste estabelecimento para 
j idgar o es tudante da segunda classe 
Eduardo Silva por, na semana passada 
numa das aulas do sr . d r . Manuel 
Joaquim Teixeira, ter faltado ao res-
peito a este digno e venerando pro-
fessor . 

Foi expulso por 30 dias de todos 
os liceus do paiz. 

Incêndio 
Ontem ás 22 horas roanifestou-se 

começo de incêndio na habitação do 
sr . conego dr . Bernardo Joaquim Car-
doso Botelho, no largo da Matematica. 

Compareceu todo o material de in-
cêndios, que em breve ext inguiram o 
fogo. 

BATALHÃO MCIO.WL REFtBL1CA 
São avisados todos alistados que a 

séde do Batalhão se acha instalada no 
Centro Dr. Fernandes Costa, a qual se 
acha aberta das 20 horas em deanle . 

Igualmente se comunica que as ses-
sões ordinarias da direção teem logar 
todas as sextas feiras, ás 21 horas . 

Coimbra, 12 de março de 1912. 
Augusto Fonseca, 

BfcQRlSTAtUQ 

É TÃO FÁCIL CONSER-
VARSE DE SAÚDE! 

Se conseguirdes o remédio proprio para o 
caso, e o applicardes promptamente, evitarei* 
que a moléstia se torne mais séria do que o 
necessário. Tomando immediatamente o 
caminho para a cura, claro está que vos 
poupaes muito soffrimento e incommodo, 
alem de despeza inevitável ao tratamento. 
Tomae, por exemplo, a anemia. Tratada 
devidamente no seu principio, podeis 
sustal-a e cural-a, quando, com um trata-
mento errado, vae de mal para pçior. 
E i s - a q u i um caso que o comprova : 
Scffria meu filho Gastão Trancoso, de 6 
anno* de idade, de uma 

profunda anemia, 
e tendo empregado todos os meio* ao 
alcance da medicina para debellar tal enfer-
midade, não era possivel 

vel-o curado, 
ante* pelo contrario, definhava dia a dia} 
porem aconselhado a ministrar no seu 
tratamento a 

Emulsão de SCOTT, 
foi com verdadeira satisfação que em pouco 
tempo vi o seu benefico resultado, voltando-
lhe as cores que havia perdido havia muito, 
assim como a alegria, que tão peculiar é em 
todas as creanças robustas e sadias, (a) Abílio 
Trancoso, Ílhavo, 2 de Janeiro de 1910. 
A cura própria, em todos os casos de anemia, 
a mais rapida e a melhor, está na Emulsão 
de Scott. Se qualquer pessoa de vossa 
farniiia t s m anemia, procurae a Emulsão de 
Scott, que é sempre o qae o vosso medico 
aconselha quando é consultado. Se fizerdes 
uso da Em-aisão de Scott, resultará d'ahi a 
cura da vossa anemia; mas tem de ser a 
i mvdsãj ds Scott, viato que não ha outro 
: : r o i ? a r a d o q u o tenha u m archivo d s cura* 
-jnparavel com a que a Emulsão de Scott 

t-m reãLtiòa em todas os paizes civilizado*. 
2 padecerdes da anemia, procurae hoje 

r.->s:,rr,o a Emulsão da Scott, Esta Emulsão 
r u ' * » aaewia cendo tomada promptamente, 

q'&i(i'i?r eoocha da vitli. Cura-a no* 
novos, nos relhos e nos de meia idade. 

1 
-'!io de 50 reis p o r 

•,'endem 
sabe r : 

>:i .h sesupre ; 
. B\ r. Po 

ííio com a ma 

Para tranciuia, 
A-Í., Succs., R u a 

do peixe — que si.á.iiiica o processo SCOTT. - o homem 

t • -i:'-. f -

T R A B A L H A D O R E S 
Precisam-se. Dirigir á redacção 

desle jornal . 

Broncliites e (osses 
Influenza, asma, etc. 

Tesouro dos bronchios 
Frasco, 1$200 réis, meio 

frasco, 600 réis. Correio 100 
réis. 

REUMATISMO 
Dôr siatica, paralisia, Reu-

gotal, Frasco, SOO réis, cor-
reio, 50 réis . 

Prisão de ventre 
com suas consequências de 
dores de cabeça, enxaquecas , 
ver t igens, digestões laborio-
sas, etc. Hoslias minorat ivas, 
inofensivas e desinfetantes dos 
intestinos. 

Caixa, 600 réis , correio, 
50 réis . 

Dôr de di ntes 
E nevralgias . Cedem ra-

p idamente com o Especifico 
dentário. Frasco 9 0 0 réis , 
meio frasco, 5 0 0 ré is . Cor-
reio 10 ré is . 

GITLICIS mmim 
Cedem á pomada calman-

te. Boião, 400 réis . Correio, 
50 réis. 

Anemia falia de 
menstruação 

ou i r regular idade, Neuraste-
nia, linfatismo ou escrofuloso 
Vinho tonico composto 600 
réis . Hoslias gl iceroferro, 6 0 0 
réis. Correio, 100 réis . 

DIABETES 
Cura completa. Hóstias 

anti diabéticas, caixa, 1(5800 
réis , 6 caixas 10^000 réis . 
Correio 100 réis . 

Higiene da boca 
A mais r igorosa, pelo Elixir 
dentifrico e Pós dentifr icos, 
poderosos desinfetantes , e inu-
tilisam os microbios que se 
alojem na boca. Elixir, 320 
réis , Pós, 200 ré is . Correio 
110 réis. 

Heinoiroidal 
Não mais sofr imentos. So-

luto anti hemoiroidal, frasco 
320 réis. Pomada hamame-
lina composta. Boião, 400 
réis , correio, 100 réis . 

P e d i d o s a F. Rocha 
Leão, Farmac ia Bras i -
le ira , Largo de S. Domin-
gos, 15, Lisboa (por cima 
das grades) . 

VERMES INTESTINAIS NAS CREANÇAS E ADULTOS 
Expulsão Infalível 

PELO 

PARIA 

Ha casos de crenças 
explirern 

l ©o l o m b r i g a s 
e adultos mais de 

« « O 
com este p r epa rado 

_ _, 
3õO reis cada frasco 

A v e n d a e m C O I M B R A : 
Drograrias R. da Silva, V. da Fonseca e J. de Figueiredo 

N a a ^ e h i . 4 , F K B a i ; * , r n . i 
m e u OU SEKOE*, Tl KKSSCI Í.OWE 
e outras doenças provenientes ou acompa-
nhadas de Fii,t«tUKX.-t <- BK i Ij, recom-
menda-se a 

Q u i u a r r l i c n i n a 

Experiências feitas por inúmeros clíni-
cos, nos hospitais do país e colonias, con-
firmam ser o tonico e febrífugo que mais se-
rias garantias oferece no seu tratamento. 

Aumenta a nutrição, excita fortemente 
o apetite, facilita a digestão e é muito agra-
davel ao paladar. 

Instrucções em portuguez, francez e in-
glez. 

A' venda nas boas farmacias. 
Depositos.: Em Coimbra, Farmacia Do-

nato. — Figueira da Foz, Farmacia Sotero 
No Porto, Farmacia Rica, rua do Bomjar-
dim, 370.— Deposito geral: Farmacia Gama 
Calçada da Estrela, 118— I . Í S B O T. 

Curam-se com as Pastilhas do 
l U S S e S D r . x. Lemos. Coixn, 310 n is. 

Depositos . Os mesmo da Quinarrhenina. 

FRANCISCO MENDES PIMENTEL 
SOLICITADOR ENCARTADO 

Rua da Sofia, n.° 70, — E. 

HMIMIIHIIIHIIIIIIII 

I CASA DE LISBOA 
i 
I £ & (§arolina Çosta 
; . L. da Sé Velha, 20 e 21 
! £ & GiiMêêé £ 

DOCES, FRUTOS 
E 

FLORES NATURAIS 

LEITE PURO DE CABRA 
T o m a m - s e e n c o m e n d a s 

Arimélica, Sistema métrico 
e Geometria 

PARA AS ESCOLAS PRIMARIAS 

A' venda na Livraria F. França 
Amado, 115, rua Ferreira Borges, 123, 
COIMBRA. 



GAKETA DE COIMBRA, de 13 de Março dc 1918 

Tipografia da GAZETA DE COIMBRA J 
Pateo da Inquisição, 27-COIMBRA 

Encarrega-se da composição e impressão de jornais, revistas, bilhetes de 
visita, fáturas, memoranduns, livros, rótulos para farmácia, mapas, etc., etc. 

mm® 
CASQUILHARIA LISBONENSE 

Carlos A. R. Teixeira 
T r a v e s s a d a H o r t a ( a J e s u s ) , SI , 8 3 e 35 , L I S B O A 

Encarrega-se de todos os trabalhos, como frisos para carruagens, lan-
terna para automóveis e carruagens, irradiadores, ferragens para parbo-

risse stores. 
Curvam-se vidros para lanternas, em todos os feitios. 
Cobrem-se ferragens com casquinha de prata, metal branco ou latão. 
Lapidagem de vidros para lanternas. 
Forram-se carrosseries em todos os modêlos com chapa de ferro. 

B 

<§oenças dos ouvidos == — 
[sj fossas aasaes [=1 

— ..-.-. e garganta 

§oenças do estomago — 
pst <intestinos e §eraes n^i 

Anallzes : 
(Suco gástrico, fâèzes e fârinas 

(MANUEL DIAS 

Médicos especialistas com pratica nos Hospitais de Paris 
Consultas, todos os dias úteis, das 10 horas da manhã ás 4 da tarde 

<§ARLOS DIAS 

Rua Ferreira Borges, 5 — COlMKiSA 

T E L E F O N E 3 1 5 

Luiz Manuel da Costa Dias 

§ua da §ofía, 69 a 83 

T o r r e f a ç ã o e m o a g e m de e a f é , a vapor , uo p r o p r i o 
e s t a b e l e c i m e n t o , á v i s t a do f r e g u e z 

Única casa no genero ein Coimbra 

Torrefacção pelo syslema llennemann & C.a " Eureka 
Recomenda-se ao consumidor que 

prefira sempre o café torrado por este 
systema, pois devido ao arrefecimento 
instantâneo, resulta ser mais forte, 
aromatico e saboroso. 

Executam-se pedidos de café tor-
rado, ou moido em pacotes e latas de 
1000, 500 e 250 gramas, para qual-
quer ponto do paiz, fazendo-se vanta-
josos descontos aos srs. revendedores. 

Armazém de generos alimentícios 
I i O U Ç A S , V I 

Visliem a Casa Colonial e verão as vantagens que oferece, pois fornece o 
publico com generos de primeira qualidade, por preços convidativos. 

Em todas as compras a dinheiro se dão senhas duplas do B ó n u s Co-
n i m b r i c e n s e como brinde. 

Fabricação mecanica de parafusos 

EMPREZA PROGRESSO INDUSTRIAL 
R. das Fontainhas, 11 e 29—ALCANTARA 

L I S B O A = 
f f o h l * Í P Í t t0<*a a e s P e c i e parafusos, 
1 «MJ11MI porcas, anilhas, rebites, para-
fusos para caixilhos e cantaria, ditos com ros-
ca para madeira, crampons, parafusos de éclis-
se e outros acessorios de material para cami-
nhos de ferro, grampos para coberturas meta-
licas, fivelas para fardos de cortiça, parafusos 
para debulhadoras e para charruas, suportes 
para linhas telegráficas, etc., etc. 

S a t i s f a z - s e d e p r o n t o q u a l q u e r e n c o -
m e n d a , por h a v e r s e m p r e e m d e p ó s i t o 
g r a n d e q u a n t i d a d e d o s a r t i g o s a c i m a 
m e n c i o n a d o s . 

S P 
-« ENVIAM-SE CATALOGOS 

C O R O A S E F L O R E S A R T I F I C I A E S 
Praça § de Maio, O (Antigo Largo de SansSo) 

Deposito de urnas de mogno de uma das prwcipaes casas de Lisboa, 
que se vendem pelos preços da respectiva tabella 

J O R G E D A S I L V E I R A M O R A E S 

PADARIA AURORA 
Dlí 

Maia, Simões & Comp.' 
27 — Rua da Mathematica — 29 A 

SUCCURSAL 
RUA DA MOEDA —99 a 102 

C O I M B R A 

O s a c t u a e s p r o p r i e t á r i o s 
d e s t a a c r e d i t a d a e a n t i g a 
p a d a r i a , p a r t i c i p a m a o s s e u s 
a m i g o s e f s - e g u e z e s , e ao pu-
9>lieo e m g e r a i , q u e n o i n t u i -
t o d e b e m s e r v i r n o f a b r i c o 
d o p ã o , c o m t o d o s o s p r e -
c e i t o s d a h i g i e n e , f i z e r a m 
a c q u l s i ç á o d e m i l P i l t r o ) 
S l a i i e r s ' r u c e l a n o d ' A m i a n t e 
s y s t e m a P a s t e u r ) ú n i c o sys-
t e m a q u e g a n h o u o m a i o r 
p r e m i o n a H x p o s i ç ã o F r a n -
c e z a d e I » o o , q u e f i l t r a %.'iO 
l i t r o s d e a g u a p o r d i a 

F a b r i c a m p ã o d e i o d a a 
q u a l i d a d e e p a r a l , i d o s o s 
p r e g o s , s e g u n d o o r e g u l a -
m e n t o d o s P r o d u c t o s agr í -
c o l a s , s e n d o o f a b r i c o f e i t o 
c o m f a r i n h a s d e ! . a q u a l i -
d a d e . 

Especialidade em bolos de 
Saut' tua. 

E s t e e s t a b e l e c i m e n t o e s t á 
b e m m o n t a d o , e c o m t o d a s 
a s c o n d i ç õ e s h y g i e n i c a s e x i -
g i d a s p e l o r e g u l a m e n t o d o s 
P r o d u c t o s A g r í c o l a * . 

P o d e s e r v i s i t a d o p o r q u a l -
q u e r p e s s o a e a q u a l q u e r 
h o r a . 

P ã o q u e n t e a t o d a a l i o ra 
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Admissão ás Escolas Normais 
Carlos Alberto, professor de Santa 

Clara, e Manuel Bernardo, professor 
de Santa Cruz, vão abrir um curso 
de habilitação para o exame de admis-
são ás Escolas Normais, ensinando in-
tegralmente o respectivo programa, 
com inglez, a que os alunos são obri-
gados no futuro exame. Está aberta a 
matricula. 

Preço mensal, 3$000 réis. 
N. B. — 0 curso só funcionará 

com o minimo de 10 alunos. 

VENDE-SE Uma casa ma-
gnifica, com 33 

metros de comprimento sobre 12 de 
largura, com um vasto quintal, com 
bombas, pôço para rega e grande ar-
mazém a todo o comprimento da casa. 

Esta propriedade acha-se situada 
a 100 metros da estação do caminho 
do ferro. 

Nesta redacção se dão informações. 

O i t i i É i i l 

0 ° FIDELIDADE 

c C, CAPITAL — l . 3 4 4 ^ 0 0 0 S 0 0 0 
Fundo de reserva 5 1 2 : 8 1 1 ^ 2 4 1 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Depósitos 9 8 : 8 8 3 ^ 5 7 0 

Total 6 1 1 : 6 9 4 ^ 8 1 1 
FUNDADA EU f ! 3 5 

Sí-tie <'m LisHdii 
Corre»jioadcDto om Goin: Lra: 

Basilio Lviar Kkink 
Rua do Corpo de Deus, 38 

C O i M e i i \ 

Indemnizações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1910 

4.006:060^14=5 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

José Simoes Corate 
Mercearia, vinhos, tabacos, fazen-

das e outros artigos. 

C o i m b r a — A I I E M I j 

PARTEIRA 
MARIA do CARMO COSTA, diplo-

mada com o curso de Obstetrícia pela 
Faculdade de Medicina da Universidade 
de Coimbra. 

Chamadas a toda a hora. Diagnós-
ticos de gravidez. Encarrega-se de tra-
tamentos de doenças de senhoras, nos 
domicílios. 

T e r r e i r o da Péla n ,° 1 . 
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ADEGA VINÍCOLA DO SUL 
Rua da Sofia, n.03 69 a 71—COIMBRA 

TA BEL. A I>«: l » R E € 0 § 

Vinho tinto, do Dão, especial 80 réis o litro 
» » de T o r r e s 60 » » » 
» b r a n c o , da Be i r a 90 » » » 

» de T o r r e s 70 » » » 
G e r o p i g a 1 0 0 » 
V i n a g r e b r a n c o , e s p e c i a l 1 0 0 » 
A g u a r d e n t e b a g a c e i r a 2 0 0 » 
Aze i t e 2 9 0 > 

V i n h o s f inos d e s d e SOOu l$OfiO r é i s . 
V i n l i o g a z o x o d c 2 0 0 r < ' i s m e i a g a r r a f a 
e 3SO a g a r r a f » . Wiitlio d i a m p a g n e de 
8.»0 a I^ãOi) r é i s a g a r r a f a . 

Visite o publico esta casa onde encontrará vinhos de 
diversas procedências do país, analisados, e pureza ga-
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<sAnalises de (Azeite 
Aparelho ao alcance de todos para 

determinar com exalidão a acidez do 
azeite. 

0 mais portátil, mais simples e 
mais economico. 

P r e ç o c o m p l e t o , 3£ãOO 
João Vieira da Silva Lima — Coimbra 

AUTOMÓVEL 
Vende-se em Arcozelo de Gouveia 

um de 12 BS. P. em estado de novo 
e baratíssimo. Trata-se com Alexan-
dre d Oliveira Baptista, de Passarelo. 

m i U D l 1 1 A S A u m f b e m 
localisada, com quintal e com bom 
rendimento garantido. 

Nesta redacção se diz. 

TUI PA 

e. 

a 
i m 
e. 
r < 

Estimula fortemente o apettite; cura radicalmente a anemia e chlo-
rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no periodo catamenial, é infalível reguladora das 
funeções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra: 

Manuel Fernandes de Azevedo & C.A 

P r a ç a S «le l l a i o e P r a ç a da R e p u b l i c a 

Adubos completos 
Para todas as culturas, da casa HE-

ROLD á C.a 

João Vieira da Silva Lima — C O I M B R A 

LOTERIA DE LISBOA 
Bilhetes e fracções para todas as 

loterias, sendo esta casa a que tem 
v e n d i d o p r é m i o s m a i s i m -
p o r t a n t e s . 

Postaes illustrados—encontram-se 
sempre as melhores novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 

PIANO GAVEAU 
Aluga-se ou vende-se em completo 

estado de novo por modico preço, asj 
sim como se vende uma biciclete quas 
nova. 

Rua da Manutenção Militar 9 e li 
Coimbra. 

CASAS 
Vendem-se duas moradas de casas, 

uma em Celas e outra aos Arcos do 
Jardim que pertencem aos herdeiros 
do falecido Dr. Manso Preto. 

Dá esclarecimentos Arthur Ferrei-
ra da Cruz, na Praça da Republica. 

EXPLICADOR 
Guilherme Ferreira Roque, aluno 

do 6.a classe do Licêu leciona todas as 
matérias até ao 5.° ano; em sua casa 
ou em casa dos explicandos. 

Para tratar na rua do Colégio No-
vo. 

BILHETES POSTAIS ILUSTRA DOS 
com especialidade em costumes de Coimbra, 
T A B A C A B I A U N I Ã O . — R - da Sofia — Coimbra. 

Companhia de seguros TAGUS 
S é d e e m L I S B O A — R u a d o C o m m e r c i o , 5 G 

P U N D A D A E M 1 8 7 7 

Reserva Estatuinte . . 
d de Garantia . 
» Supplementar 

162:000,51000 
50:000)51000 
13:000)5(000 

Total 225:50000000 

Effectua seguros terrestres sobre prédios, mobilias, estabelecimentos e 
fabricas. Seguros agrícolas. 

Correspondente em COIMBRA: 

José Joaquim da Silva Pereira 
iD® (B©mmiB!iiM© - u 

Casa de Educação e Ensino 
Colégio para meninas, dirigido por Beatriz Julia Dias da Fonseca, 

diplomada pela Escola Norrãal de Coimbra 

Instrucção primaria e secundaria 
Ensino de musica, lavores, linguas, etc., dirigido por Sophia Julia Dias 

diplomada com um curso superior 

Ensino ministrado exclusivamente por senhoras 

P A T E O D A I N Q U I S I Ç Ã O , 2 5 , 

Depos i to da casa Anjos A C.a 

J o ã o V i e i r a d a S i l v a L i m a 

CASAS 
Vendem-se duas moradas de ca-

sas, com quintais e excelentes vistas, 
na Cumeada. 

Trata-se com seu dono, Rodrigo 
Gonçalves da Silva, na rua Borges 
Carneiro. 

Precisa-se na Rua 
da Moeda 50. 

Bom ordenado. 

Bons prédios urbanos 
Vendem-se o da rua do Visconde 

da Luz, 94 a 106, e o da rua de Fer-
reira Borges, 27 a 31. 

Trata se com Adriano Lopes, Arco 
d'Almedina, 6 — COIMBRA.. 

Bom emprego de capitai 
J O S É T E I X E I R A DA CUNHA 

R. Visconde da Luz —COIMBA 
Vende muito em conta a sua casa 

na rua do Rego d'Agua, n.os 6 a 10, 
servindo a loja para qualquer ramo de 
comercio. 

JULIO DA CUNHA PINTO 
R. Eduardo Coelho, 71 a 80 — COIMBRA 

N'este estabelecimento encontra-
se bom sortimento de generos alimen-
cios. 

Bilhetes e fracções para todas as 
loterias, sendo esta casa a que v e n -
d e m a i s p r é m i o s . 

HOTEL COMERCIO 
Neste conhecido hotel, o mais antigo 

de Coimbra, continua o seu proprietá-
rio a preparar lampreia guisada e de 
escabexe pelo mais antigo e bem conhe-
cido sistema do Paço do Conde. 

Encarrega-se de qualquer enco-
menda, tanto para esta cidade como 
para fóra. Recebe comensaes. 

Nã confundir com outra casa. 

Venda de propriedade 
Vende-se o Casal de Lans todo ou 

a lotes, sito no Penedo da Saudade 
uo novo bairro de Sant'Ana. Quem pre-
tender dirija-sa ao seu dono no mes-
mo Casal de Lans. 

OLEO PURO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

JOÀO P . A . F E R R E I R A 
Rua dos Bacalhoeiros 

L I S B O A 
Este oleo, o mais puro no seu ge-

nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em garrafas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-
macias e drogarias. 

Deposito em Coimbra: 

Antonio Fernandes & Filho 
R u a d o C o r v o 

Solicitador encartado 
Joaquim Albino Gabriel e Mello, 

antigo solicitador encartado nesta co-
marca, voltou, depois de uma ausên-
cia de 10 annos, noutros serviços pu^ 
blicos a exercer a sua industria. 

Encarrega-se de tratar de todos 
os serviços judiciaes e pendencias dí 
todas as repartições publicas, admi-
nistração de bens, compra e venda 
de propriedade e papeis de credito, 
etc. 

Escriptorio — Rua da Sophia, 54, 
1.°—COIMBRA. 

Traducçâo das Leituras Infllésag 
de Berkelei Cotter, por §iamaatiao 
<§inís $trr»lra$$K VEÊDA NAS LIVRARIA 
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Á saudosa memoria 
do dr. Eduardo Abreu 

i 

Passei alguns mezes em Coim-
bra e dou sempre por muito bem 
empregado o lapso de tempo que 
ahi discorreu numa encantadora 
região e na convivência de alguns 
amigos, que sinceramente preso e 
aos quaes me ligam laços de mui 
afectuosa e não interrompida aini-
sade. 

Mas, além de gosar dessa con-
soladora convivência, sempre agra-
davel, e de aspirar o ambiente san-
davel e profundo dessa aprazível 
cidade e dos seus vicejantes e flo-
rescentes arredores, trabalho es-
pecial e particular me levou ahi e 
me obrigou a essa delonga. 

Tinha de fazer algumas pes-
quizas na riquíssima biblioteca da 
Universidade, que conhecia bem de 
outras visitas a Coimbra e da per-
manência nessa formosa cidade, e 
aproveitei o tempo na assiduidade 
aos meus estudos. O meu principal 
intuito era ampliar e confirmar al-
guns apontamentos, que possuia e 
que me acompanhavam, ;;cerca de 
homens de elevada estatura que, 

or sua dedicação aos estudos den-
tro e fora de Portugal pelo numero 
e pela qualidade de seus discípu-
los, que augmentavam a boa fama 
de que gosavam, tinham conseguido 
com o mais lisongeiro exilo dar 
mais brilho e mais gloria á Univer-
sidade, em cujo corpo docente sor-
riam e lhe transmitiam os esplen-
dores do seu talento e da sua apli-
cação comprovados. 

Não porei aqui o numero dos 
dados recolhidos ou selecionados 
porque a messe foi abundante refe-
rir-me-ei tão somente a um que recae 
num professor eminente e que se 
prende com o principal objecto 
deste capitulo ou trecho comemo-
rativo. Hefiro-me ao nobre e ilus-
tre lente da Faculdade de Medicina, 
sr. dr. Antonio Augusto da Costa 
Simões, que considerava entre os 
seus amigos mais Íntimos e os seus 
discípulos mais dilectos — Eduardo 
Abreu. 

O interesse do mestre e a dedi-
cação do discípulo que se me pa-
tentearam no que ia apurando re-
lativamente ao dr. Costa Simões 
comoveram-me e não resesti ao de-
sejo de escrever para Amares a pe-
dir ao dr. Eduardo Abreu que com-
pletasse o meu trabalho de inves-
tigação com uma nota que o enri-
quecesse. 

Devo esclarecer que eu linha 
relações particulares e amigaveis 
«0m o dr. Eduardo Abreu desde 
muito, porque em 1 8 9 0 , quando do 
lastimavel incidente do ultimatum 
da Gran Bretanha, estabeleci e es-
treitei essas relações com ele em 
virtude do meu dever profissional, 
além da minha devoção patriótica, 
que me obrigava a seguir dia a dia 
tudo o que se referia á subscripção 
nacional; e, nessa ocasião, tive en-
íejo de vêr e admirar a solicitude, 
a actividade, a honradez e o amor 
pátrio do meu malogrado amigo, 
que, demorando-se em Lisboa o 

mpo necessário e não curto para 
lívar por bom caminho os trabalhos, 
éoja reponsabilidade grave e com-
pJeta assumira como primeiro se.-
cretario da comissão executiva, não 
descansava um momento, e ainda 
pi>r eima rematou essa faina glo-
riosa com a publicação de dois 
|T08»08 volumes, em <jue está lar-

gamente e perfeitamente documen-
tada a historia dum período de an-
ciadade e de angustias. O dr. Eduar-
do de Abreu não desanimou nunca. 
Na comissão não podia encontrar-
se membro mais dedicado nem 
mais consciencioso. 

Regressando á sua casa em 
Amares quasi todos os mezes tinha 
carta dele a endereçar-me pergun-
tas sobre assumptos que podiam 
interessar-lhe e que ele considerava 
que eu podia salisfazer-lhe e sem-
pre inteiramente alheios á politica 
partidaria. Jámais falámos em tal. 
Como ele era bibliofilo ás vezes pe-
dia-me informação a respeito de al-
gumas edições qne nos catalogos 
trazem a nola de raras. 

Nas vesperas do dia 10 de Ja-
neiro, de cada ano, era certo escre-
ver-me para me lembrar a data do 
ultimatum e afirmar-me que nesse 
dia, na sua casa, mandava içar e 
desfraldar a bandeira da grande 
comissão da subscripção nacional 
que esta lhe mandára entregar 
quando findaram todos os trabalhos 
e houve ordem de fechar a sala no 
edifício do Tealro Nacional (antigo 
Tealro de D. Maria) cedido para o 
expediente da mesma comissão. 

infere-se, naturalmente, que, 
quando interroguei o dr. Eduardo 
Abreu a respeito do que escrevera 
do dr. Costa Simões, ele me res-
pondeu logo. Escreveu-me, pois: 

Expe r imen te i uma s a u d a d e infinita 
ao fa la r -me no meu santo e sábio mes -
t r e , o s r . d r . Costa S imões I Foi o 
m e s t r e qne eu ma i s amei e o amigo, 
depois de m e u pai , qne t a m b é m já 
fa leceu, que eu ma i s e s t r e m e c i ! 

Morrere i b r e v e sem j ama i s t e r 
conhecido h o m e m ma i s t r a b a l h a d o r , 
p ro fe s so r ma i s s a b e d o r e ca rac te r 
ma i s r i jo e bondoso do q u e o do s r . 
dr Costa S imões . O q n e ele m a i s 
amava e considerava de valor, nos 
s eus modes t í s s imos l e r e s e have re s , 
e r a m as suas m e m o r i a s da sua vida 
pa r t i cu la r , po r ele esc r i t a s , dia a dia , 
d u r a n t e o longo pe r íodo de 58 anos . 
F o r m a m um total de 79 volumes , com 
var ias pas tas de impor t an t í s s imos do-
c u m e n t o s adicionais . T u d o me legou 
em seu t e s t a m e n t o , d izendo q u e eu 
e ra o seu discípulo e predi lec to amigo. 
Não pode v . imag ina r q u e aconteci-
men tos , ainda a b s o l u t a m e n t e desco-
nhec idos , se con téem naque les l ivros, 
que ele a n i n g u é m lia e onde diar ia-
m e n t e apontava as suas i m p r e s s õ e s 
sobre quan tos acon tec imentos en ten -
dia d e v e r ap rec i a r na sua int ima e 
implacavel j u s t i ç a . . . 

II 
Passados alguns dias, tendo eu 

já regressado de Coimbra, o dr. 
Eduardo Abreu esteve em Lisboa 
e veio visitar-me. Gostava que lhe 
falassem do dr. Costa Simões. Pa-
recia-me um filho estremecido que 
se alegrava ao recordar-se dos me-
recimentos, dos serviços á sciencia 
e das altas qualidades do mestre e 
amigo. Parece-me que estou a ou-
vil-o, ora sentado, ora levantado, 
denotando comoção intima. 

Disse-me, referindo-se ao le-
gado das memorias manuscritas: 

— V. não imagina o que eu 
possuo naqueles preciosíssimos au-
tógrafos. São memorias de alto va-
lor que o meu mestre e amigo me 
legou e que cuidadosamente con-
servo. A's vezes passo-as folhean-
do-as. Podia da-las á publicidade. 
Porém vi lá alguns apontamentos 
de caracter intimo nos quais são 
ditados pelos nomes pessoas ainda 
vivas, e, apezar de se referirem a 
factos verdadeiros, ocorridos na 

sociedade contemporânea, recuei. 
Muitos sujeitos não gostariam. Olhe 
que são quasi oitenta volumes, fora 
os documentos adicionais, de me-
morias escritas diariamente em 
longo espaço de tempo e auten-
ticas. Deixo em paz o querido 
mestre extinto e no esquecimento 
que talvez não merecessem algu-
mas dessas figuras que ele esboçou 
nesses papeis. Eu também fico so-
cegado. Não me faltam cousas para 
me ralarem! 

Ahi fica um traço do caracter do 
dr. Eduardo Abreu. Da sua gratidão 
o profundíssima para com o gran-
de mestre, já eu dei a prova acima. 

Do seu amor ao estudo e aos 
livros deu-me alguns testemunhos 
de que não me esquecerei. De vez 
em quando mandava-me um livro 
ou apontamento para os meus tra-
balhos bibliográficos. De uma vez. 
regressando a Amares, de uma di-
gressão por terras da visinha Es-
panha, ofertou-me um exemplar 
raro, não conhecido em Portugal, 
da Regra do patriarca de todos os 
monges e príncipe de todos os pa-
triarcas, em 16.° de 2 3 6 paginas 
numeradas e mais 18 inumeradas. 
com umas gravurinhas bem toscas. 
Suponho que é edição dos fins do 
século xvt i ou começo do xv in .* 
Guardo-a como lembrança do ami-
go, que remetendo-me pelo correio 
este livro teve a gentileza de colar 
um bilhete autógrafo, em que se l ê : 

E' r a ra esta edição do pa t r ia rca 
S . Bento , que adquir i em Espanha 
para o f e r ece r ao p r imoroso e velho 
amigo Bri to A r a n h a . -- A m a r e s , rua 
de S. Nicolau. —- Eduardo Abrfu. 

III 
Por se me figurar que será 

agradavel ao meu honrado e eru-
dito amigo e mestre, dr. Augusto 
Mendes Simões de Castro, acres-
centarei o seguinte, como novo do-
cumento a adicionar ás provas de 
particular e sincera estima que rece-
bi do malogrado patriota e meu inol-
vidável amigo, dr. Eduardo Abreu. 

Quando ele -oube que eu es-
tava apurando elementos para uma 
Nota ácerca das invasões francesas 
em Portugal, que apresentaria á 
Academia das Sciencias, mandou-
me de Amares o exemplar, que pos-
suia e que deslocou da sua biblio-
teca, da Minerva Lusitana, colecção 
preciosa que é bastante rara. 

Alguns dias passados foi infor-
mado de que o meu trabalho es-
tava bastante adeantado e gscre-
veu-me de Braga: 

Fui r e m e c h e r u m a caixa de louça 
do Por to , que t rouxe de A m a r e s com 
pape lada e encont re i os a p o n t a m e n t o s , 
q u e lhe ofereço pa ra p e s q u i s a s s o b r e 
a ce l eb re batalha do Bussaco . — Velho 
amigo, Eduardo Abreu. 

Numa folha separada dá-me 
ideia do rosto de uma publicação, 
também bastante rara e mui apre-
ciada e interessante pelos artigos 
referentes a assuntos nacionais des-
te modo: 

JORNAL DE BELLAS ARTES, 
ou 

MNÊMOSINE LUSITANA. 
REDACÇÃO PATRIÓTICA. 

NUM. I. 

L I S B O A : 

NA IMPRESSÃO REGIA. 

E diz-me qne lá se me depara-
ria no vol. I, pag. 6 : 

Memoria sobre a batalha do 
Bussaco. 

A pag. 73, do mesmo vol.: 
Memoria segunda sobre a bata-

lha do Bussaco. 
Esla segunda memoria é tradu-

ção da que sobre o assunto escre-
vera Mr.*** 

A Mnèmosine lusitana, cuja exis-
tencia se prolongou pelos anos 
1 8 1 6 e 1 8 1 7 , era obra de Pedro 
Alexandre Cravóe, muilo conhecido 
em Portuga! e no Brazil por suas 
ideias liberaes avançadas e pelas 
sovas rijas no atrabiliário padre 
José Agostinho de Macedo, que. co-
mo é sabido, não perdoava a pes-
soa alguma e lhe retorquiu na im-
prensa com a ancia de desafron-
tar-se. 

O dr. Eduardo Abreu acrescen-
tava as suas informações com eslas 
nolas. Veja se lhe convém, escre-
via-me. 

Testamento do general Massena, 
por Paulino da Costa Ferreira de 
Vasconcelos. Lisboa, 1 8 1 1 . 

Apontamentos sobre as linhas de 
Torres Vedras, por Manuel José 
Dias Cardoso. Lisboa, 1 8 2 3 . 

Journal historique de la campa-
gne de Portugal, por Poltier. Paris, 
1 8 4 1 . 

Considerações estratégicas e ta-
cticas sobre a batalha do Bussaco, 
por F. A. de Brito Limpo, tenente 
coronel de engenharia. Lisboa, Im-
prensa Nacional, 1 8 8 7 . 

Memoria sobre a organisação da 
defeza nacional, por Luiz Pinto de 
Mesquita Carvalho, Porto, 1 8 7 0 . 

Coligindo estes apontamentos e 
dedicando-os á memoria saudosa do 
dr. Eduardo Abreu, a quem respei-
tei e eslimei, presto homenagem ao 
amigo que se partiu e do qual re-
cebi provas de sinceríssimo afecto 
nunca peturbado pela politica, a po-
litica que se conhece e alastra, co-
mo a da ignorancia, a da maldade, 
a das ambições que prejudica seria-
mente a patria nos seus progressos 
a que tem jús! 

BRITO ARANHA 

1816. 
Com licença da Mesa do Desembargo do Paço. 

Q u e c o e r e n c i a ! . . > 
E ' sabido por toda a g e n t e q u e um 

dia um p e q u e n o n u m e r o de e s t u d a n t e s 
revolucionados e n t r a r a m na Universi-
d a d e e p r a t i c a r a m os aclos m a i s con-
demnave i s , d i s p a r a n d o t i ros , pa r t i ndo 
c a t e d r a s , in t imando os len tes a aban-
d o n a r e m os actos , r a s g a n d o cape los e 
a té f azendo explodir b o m b a s . 

Po i s tudo is to se fez s e m a m e n o r 
consequênc ia d e s a g r a d a v e l p a r a os 
s e u s au to r e s . 

Nem s e q u e r os s e u s n o m e s fo ram 
dados á publ ic idade . 

Diziam os revol tosos que e ra um 
m o v i m e n t o de p ro t e s to cont ra o mé-
todo de ens ino e as ve lha r ias da Uni-
v e r s i d a d e . Q u e r i a m cur sos l ivres , en-
sino p ra t i co , abolição do fôro acadé-
mico, e t c . , e tc . E tudo se lhe fez, 
i n f e l i z m e n t e , pa ra a Un ive r s idade , 
pa ra o ens ino , pa ra os a lunos , pa ra o 
pa í s e mu i to e spec i a lmen te p a r a a 
nossa C o i m b r a . 

V i e r a m os c u r s o s l ivres e os exer -
cícios p rá t i cos e a q u e l e s q u e ma i s ba-
r a f u s t a v a m e p ro t e s t avam cont ra os 
m é t o d o s d e ens ino un ivers i tá r io , são 
os p r i m e i r o s a não f r e q u e n t a r e m as 
aulas e a n ã o q u e r e r e m os exercícios , 
ped indo agora que tudo se faça pela 
o rgan i sação a n t e r i o r , s e m e x a m e s d e 
e s t a d o , m a s s im actos por cade i r a s , 
ap rove i t ando-se apenas da nova orga-
n isação os c u r s o s l iv res , p o r q u e e s t e s 
c o n v é e m aos cabu las , aos q u e se não 
i m p o r t a m f aze r má f igura depo is na 
vida p ra t i ca I 

Já v i r am m a i o r incoerencia ?! 
B a r a f u s t a r a m contra o t r a j o de 

capa e ba t ina por che i ra r a jesu i t i s -
mo , e agora e s t ão inven tando bone-
s inhos , a que dão o n o m e de icono-
clastas, q u e d e m o n s t r a m u m a g r a n d e 
falta de gos to e q u e são des t inados a 
s e r e m u s a d o s c o m a capa e ba t ina I 

Galeria da GAZETA DE COIMBRA 
MANUEL MARTINS RIBEIRO 

A G A Z E T A DU C O I M B R A presta hoje a sua homenagem a nm artista que 
alia ao seu merecimento de ourives-gravador uma modéstia excessiva que 
lhe dá muito maior valor e o toma muito mais apreciavel. 

O sr. Manuel Martins Ribeiro ainda hoje é um dos mais dedicados 
e distintos socios da Escola Livre das Artes de Desenho. As horas dispo-
níveis da noite gasta-as ahi cultivando o seu espirito de artista genuíno. 

A sua familia e a arte são as suas grandes preocupações. Tem tra-
balhos duma correcção perfeitíssima, duma execução admiravel, que téem 
sido justamente 
apreciados pelas 
mais abalisadas 
competências. Etu-
do fa^ com uma fa-
cilidade de que só 
os mestres são ca-
pases. 

Em pastas de 
quintanistas tem 
trabalhos dignos do 
maior apreço prin-
cipalmente nas dos 
srs. drs. Jeronimo 
Silva, João Antu-

ra, Alberto David, 
Mário Martins Ri-
beiro, filho do sr. 
Manuel Mar ti tis 
Ribeiro, que possue 
duas pastas das fa-
culdades de Filo-
sofa e Medicina. 

Por um traba-
lho deste genero 
obteve uma meda-
lha de prata na Ex-
posição Nacional 
das Industrias Fa-
bris, realisada em 
Lisboa, nes, Acácio Ferrei• 

Na exposição distrital de Coimbra, promovida em 1884 pela Escola 
Livre das Artes de Desenho, apresentou uma faca de escritorio, de prata 
lavrada, que foi oferecida pelo curso do 3.° ano jurídico de então, ao seu 
professor sr . dr. Antonio Candido Ribeiro da Costa. 

Na ultima exposição de trabalhos dos socios da mesma Escola, reali-
sada na Associacão dos Artistas, expo\ um prato relevado de prata, em 
estilo manuelino. 

Fez uma banqueta de prata para o altar de Nossa Senhora da Con-
ceição, na igreja de Santa Cruz, que é um dos seus melhores trabalhos, 
principalmente pela imagem de Cristo. Executou também uma corôa para 
aquela imagem, em estilo renascença, e o emblema, em prata relevada, 
do estandarte do Ateneu Comercial. 

Restaurou com uma perfeição admiravel a riquíssima lampada da 
Capela da Universidade, obra do século XVI. O Anuár io da Univer s idade 
de i()oj-iço8, faz ao primoroso artista as mais justas e elogiosas refe-
rencias pela perfeição com que aquele trabalho foi executado. 

Desenha com facilidade qualquer trabalho que se lhe encomende, reve-
lando sempre uma grande aptidão tanto como gravador, como cinze-
lador. Não é só um apaixonado pelos trabalhos de ourivesaria, é tam-
bém um hábil mecânico, tendo fá executado um velocípede, um fono-
grafo e uma maquina fotografea. Ao torno executa com facilidade 
trabalhos em madeira ou metal. 

Possue ainda outra qualidade digna de apreço: ninguém o excede em 
seriedade nas transações comerciais. 

Alma de artista, também pode ser apontado como um modelo dos 
bons chefes de familia, amigo sincero, lealissimo e generoso. Ninguém 
lhe aponta um facto único que possa deslustrar a sua vida sempre orien-
tada na fornia mais correcta e irrepreensível. 

Brito Aranha 
O nosso i lus t re amigo s r . Br i to 

A r a n h a , honra hoje a nossa folha com 
ou t ro a r t igo s eu ded icado á m e m o r i a 
do d r . E d u a r d o Abreu , que a nossa 
t e r r a conheceu como um dos acadé-
micos dos ú l t imos cincoenta anos q u e 
ma i s se poze ram em evidencia . 

E d u a r d o A b r e u des t acou-se e m 
Coimbra no meio da g e r a ç ã o acadé-
mica que fez as nunca exced idas fes tas 
á m e m o r i a do g r a n d e épico p o r t u g u ê s . 

Já en tão d e m o n s t r a v a o q u e podia 
da r no fu tu ro esse h o m e m a q u e m 
nunca faltou a h o m b r i d a d e p rec i sa para 
d izer o q u e sent ia , o q u e lhe ditava o 
seu coração de bom pa t r io ta . 

Os ar t igôs do s r . Br i to Aranha 
são s e m p r e m u i t o a p r e c i a d o s pelos 
nossos le i tores . Dos dois ú l t imos s o b r e 
Bibliotecas e Alfarrabistas e Leilão 
Notável r e c e b e m o s ped idos de r e m e s -
sa de va r i a s bibl iotecas do pais e de 
mui tos indiv íduos q u e de se j am cole-
cionar d o c u m e n t o s de s t a n a t u r ê s a . 

A Gazela da Figueira no seu ul-
t imo n u m e r o de qua r t a feira u l t ima, 
t r a n s c r e v e em ar t igo de fundo o ar-
tigo q u e publ icamos do s r . Bri to Ara-
n h a sob o t i tu lo Leilão Notável. 

Ao nosso respe i t áve l amigo, incan-
sável e apreciavel e s c r i t o r , os nossos 
a g r a d e c i m e n t o s pela sua dis t inta co-
laboração . 

Curiosidades 
Anuncio curioso 

Ha anos foi pub l icado o segu in te 
anúncios em per iodicos i n g l e s e s : 

« A o s oficiais e ma i s pes soas . — 
Riscos de g u e r r a pa ra todas a s p a r t e s 
do m u n d o . — C o m p a n h i a de s e g u r o s . 
— Home counties and general life — 
r u a da P o n t e Nova, n.° 2 9 , B lackf r i a r s , 
L o n d r e s . — Esla companh ia s e g u r a os 
oficiais, e ou t r a s p e s s o a s , pelo m a i s 
modico p r e m i o , contra os r iscos da 
g u e r r a , v ia jens e c l imas, q u e r seja ou 
n ã o em re fe renc ia ao s e g u r o geral da 
v i d a . — P o r o r d e m da j un t a dos dire-
tores — <4. Dumford, s e c r e t a r i o . » 

QUESTÕIS DE ENSINO 

LE111 inquérito ã Instrução 
primaria 

Da minha v ia jem in mente aos Es-
tados Unidos da Amér ica , r e g r e s s o 
agora ao m e u pa i s , e resolvido a p e r -
m a n e c e r nê le a té f i na l , p o r q u e mu i to 
ha po r cá q u e e s m i ú ç a r em m a l é r i a 
de ins t rução p r i m á r i a . Mas, p a r a q u e 
es te e s tudo seja tão metod ico q u a n t o 
possível pa ra m i m , começare i ôje p o r 
anal i sar o es tado da 

Edacafáo moral da escóla primária 
Dizia Pla tão q u e educação moral é 

aquela q u e s i m u l t a n e a m e n t e t e n d e ao 
desenvo lv imen to do coração e do es -
pír i to . Impl ic i t amente , no desenvolvi-
m e n t o do coração da c r e a n ç a , se inc lúe 
o a m ô r da d ign idade u m a n a , o a m ô r 
da pá t r i a , e , cômo conseqúenc ia , a« 
v i r t u d e s cívicas. 

R e a l m e n t e , tôdos s a b e m que os 
povos an t igos da Grécia e de Rôma 
t ivé ram s e m p r e por n o r m a aquê le su-
bl ime edea l da f i lósofo g r ê g o ; e n o s 
t e m p o s a tua i s , as c idades ma i s civili-
s a d a s da Su issa , A l e m â n h a , Olanda e 
Es tados -Unidos , n ã o o t éem d e s c u r a d o ; 
a n t e s o a b r a ç a r a m com e i s t r ao r J inár io 
i nc remen to , se bem que inf luísse como 
fa tô r t a m b é m , o cr is t ianismo, p e l a s 
suas m á s s i m a s de a m ô r , de jus t iça e 
de l i be rdade . 

Des ta o r i en tação gera l p a r e c e t e r - se 
desv iado a F r a n ç a no século XVIII, 
por i sso q u e R o u s s e a u chegou a duvi-
d a r da eis is tencia da educação mora l 
no seu pa í s . E ' q u e Rosseau q u e r i a 
q u e os s eus compat r io tas c u i d a s s e m 
com afinco e e s m e r o não só do cora-
ção, como do espi r i to , cômo base pri-
macia l pá ra uma soc iedade civil isada. 
E ' q u e èle obse rvou no s e u pais q u e 
n e m a familia n e m a escola cu idavam 
da difícil missão de e d u c a r ; p o r q u e se 
a familia forma o ca rác t e r , a escola 
cultiva e desenvolve a in te l igência , 
con t r ibu indo a m b a s p á r a o d e s e n v t j » 
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i m e n t o e ape r f e i çoamen to m o r a l da 
r e a u ç a , e , po r t an to , da s o c i e d a d e . 

C r e m o s t e r ass im i n t e r p r e t a d o a 
a f i r m a ç ã o de Rousseau , n e g a n d o a 
educação e m F r a n ç a . 

E m Por tuga l b e m p o d e m o s d ize r 
t a m b é m q u e não eis is te educação p ú -
bl ica. Q u e m possui r a lguma e í spe r í en -
cia de ensino, ha-de t e r o b s e r v a d o q u e 
a educação mora l é descu rada de u m a 
mane i r a que b e m pode c lass i f icar-se 
de cr iminosa . 

Eu bem sei q u e a familia por tu -
guesa , salvas on rosa s e i scessões , n ã o 
pode f o r m a r com perfe ição n e m o co-
ração n t m o espí r i to , se bem que es te 
ainda ass im se desenvolva por meio 
da ins t rução. P o r é m é um facto q u e os 
pa i s , pela maior pa r t e ignoran tes , não 
p o d e m da r a s eus filhos a educação 
q u e não a p r e n d e r a m . E , se o l h a r m o s 
pa ra a escola, t ambém, os p r o f e s s o r e s 
se encon t r am quàsi em edén t i cas cir-
cuns tanc ias , u ã o só po rque quási todos 
são sa ídos daquela classe de o m e n s 
q u e se su je i tam a viver com q u a t ò r z e 
mil e se tecen tos re i s p o r m ê s , como 
a selecção do joio è assunto de nu la 
i m p o r t a n c i a ; a posse de um d ip loma 
de p r o f e s s o r é q u a n t o bas ta para ser 
educador da infancia. 

De modo a lgum eu dese jo mo le s t a r 
os m e u s colegas no maj i s t é r io , a cuja 
c lasse mui to me onro de p e r t e n c e r ; 
p o r é m , havemos de convir q u e a falta 
de educação social e civica — q u e são 
o complemen to dedut ivo da educação 
mora l , e das quais tanto c a r e c e m as 
va r i adas c a m a d a s sociais q u e , a nós , 
e d u c a d o r e s , não são conf iadas , — essa 
falta é , em g r a n d e pa r t e , devida ao 
p r o f e s s o r . P o r q u e é p rec i so q u e se 
saiba que foi o p rofessor p r i m á r i o q u e 
na Súissa chegou a f o r m a r u m a socie-
dade que se to rnou , pela educação r e -
ceb ida , o maior e o ma i s p o d e r o s o 
impér io mora l que eis is te á super f íc ie 
da T e r r a . Tomêmo-la como modê lo , 
p o r q u e o pode servi r em todas as ma-
nifestaçõis da vida. 

E se á familia é impossível ilus-
t ra r - se r a p i d a m e n t e de m o d o a p o d e r 
educa r s eus f i lhos, é ao p r o f e s s o r q u e , 
po r dever e a té por a l t ru í smo, i n c u m b e 
e s s e difícil m a s onroso pape l , p o r q u e 
o qualificativo que a si a r r o g o u é de 
uma g r ande ampl i tude . 

Coimbra, 1912. 

. DOMINGOS JOSÉ RIBEIRO 

Professor primário 

Sessão de 7 de Março 
Pres idenc ia do s r . g o v e r n a d o r civil, 

d r . Mendes de Vasconcelos; p r e s e n t e s : 
o audi tor admin i s t ra t ivo subs t i tu to , s r . 
d r . Antonio Garr ido; os vogais , s r s . d r s . 
Lus i t ano Bri tes e Abílio Jus t iça , efect i-
vos , e Saldanha Vieira , subs t i tu to , e o 
agen t e do minis tér io pub l ico , s r . d r . 
Manuel Massa. 

Aber ta a sessão , foi lida e ap rova -
da a acta da sessão an te r io r . A cor res -
pondência recebida teve o dev ido des -
t ino. 

— Deu p a r e c e r favoravel aos pro je -
ctos de re fo rma de c o m p r o m i s s o s de 
d ive r sas I r m a n d a d e s , e dos Es ta tu tos 
d o Grupo — C a r a s Direi tas — d e Buar -
cos. 

— Aprovou: com a l te rações o p ro-
jec to de pos tura s o b r e caiação de pré-
dios, votado pela C a m a r a Municipal 
de Góes e p l e n a m e n t e o p ro jec to de 
pos tura sobre o func ionamen to de car-
n e s nos talhos munic ipaes da vila da 
Pampi lhosa . 

— Tan íbem foram a p r o v a d a s as de-
l iberações : 

Da Camara Mnnicipal de Penacova 
cedendo a José Maria d '01iveira Matos, 
n m a porção d e t e r r e n o e m S . P e d r o 
d 'Alva , pa ra ali m a n d a r co ns t r u i r , á 
sua custa e de um o u t r o c o n t e r r â n e o , 
n m a casa q u e o fe rece rá á c a m a r a p a r a 
nela s e r instalada a Es tação Te leg ra fo -
p o s t a l ; 

Da Camara Municipal de Canta-
n h e d e c e d e n d o e m a l inhamen to , 7 2 , m 7 5 
de t e r r e n o publ ico, no sitio da Povoa 
do Bispo, pa ra construção de u m a c a s a ; 

Da Camara Municipal de Condeixa , 
c e d e n d o á jun ta de pa roqu ia de Ano-
bra o t e r r e n o municipal d e n o m i n a d o 
A d r o G r a n d e da igreja p a r a a la rga-
m e n t o do cemiter io p a r o q u i a l ; e 

— Com al terações , o o r ç a m e n t o 
o rd iná r io da Camara Municipal de 
Góes, p a r a o co r ren te ano . 

Sessão de 14 de Março 
P r e s i d i u o s r . g o v e r n a d o r civil, e 

ass i s t i ram os m e s m o s func ionár ios da 
ul t ima sessão . 

Aber ta a sessão , lida e ap rovada a 
acta da s e s são an ter ior , a c o r r e s p o n -
dência r eceb ida teve o devido des t ino . 

— F o r a m t o m a d a s a s r e so luções 
s e g u i n t e s : 

Circular á s C a m a r a s Munic ipaes 
que ainda não a p r e s e n t a r a m os s e u s 
o rçamentos pa ra o c o r r e n t e ano reco-
mendando- lhes que os r e m e t a m com 
toda a b r e v i d a d e ; 

Aprova r a de l ibe ração da Camara 
Municipal de Coimbra re l a t ivamente á 
mudança de um caminho publico que 
a t r avessa a p rop r i edade de F ranc i sco 
Mendes da Silva, p r o x i m o a E i r a s , 
d e n o m i n a d o quinta da R i b e i r a ; 

Au to r i sa r a Camara Municipal da 
F igue i r a da Foz, a m a n d a r r e c o n s t r u i r 
p a r t e de um m u r o do c imiter io m u n i ' 
vipal com dispensa da basta publica. 

DR. PEDRO RÓXA 
Cont inuamos a publ icar as c a r t a s 

d i r ig idas ao s r . d r . P e d r o Róxa, ácer -
ca das s u a s no tas b iograf icas , coligi-
d a s po r u m amigo . 

C o i m b r a , l l - X I I - 9 1 1 . — Ex. '"0 S r . 
Dr . P e d r o Róxa. — Recebi ha d ias , pe lo 
cor re io , um folheto int i tulado — Notas 
biográficos de Pedro Róxa, coligidas 
por um seu amigo —, s en t indo immen-
so não s a b e r o indiv iduo q u e rafo en-
viou, p o r q u e dese j ava a g r a d e c e r tão, 
pa ra m i m , marav i ihosa of fe r ta . 

Li o folheto quasi d u m fôlego, go-
sando d u r a n t e a sua lei tura uma g r a n d e 
a legr ia , por vè r q u e houve a lguém q u e 
teve a feliz ideia de pub l ica r as no tas 
b iograph icas d u m h o m e m hon rado , t ra -
ba lhador e , e m especia l , u m e d u c a d o r 
s ince ro e consciencioso do povo e amigo 
v e r d a d e i r o d o s o p e r á r i o s que , d u r a n t e 
o t empo q u e possu iu a sua Imprensa 
Litteraria, t iveram a dita de ali t r aba-
lhar , 

Eu q u e sou um dos poucos exis-
t en t e s , que d e s d e 11 de j ane i ro de 1 8 7 8 
a 30 d ' agos to de 1886 , fui t y p o g r a p h o 
n ' aque l la Imprensa, ap rove i to , ma i s 
uma vez, a occasião para p a t e n t e a r o 
m e u e t e r n o a g r a d e c i m e n t o , pe las pro-
vas de de fe renc ia e amisade , q u e s e m -
p r e receb i d e V . E x . \ como pa t r ão , 
amigo e e d u c a d o r do meu esp i r i to . 

Sobre o folheto, pe rmi t i a me q u e 
eu faça p e r a n t e V. E x . a uma obse rva -
ção, q u e faria ao seu auc to r caso o 
conhecesse . Diz-se n 'e l le a folhas 4 — 
« que a Imprensa Litteraria foi d u a s 
vezes p r e m i a d a : — no Por to ( 1 8 8 6 ) e 
em Coimbra ( 1 8 6 9 ).» 

Não foi s o m e n t e n ' e s t a s expos ições ; 
a Imprensa Litteraria foi t a m b é m p re -
miada com m e d a l h a de p ra t a na Ex-
posição d strictal de Coimbra, em 1884 , 
rea l isada no edifício onde ac tua lmen te 
es tá ins la l lado o hospi ta l e asylo da 
Ordem Te rce i r a , na r u a da Sofia, por 
te r « a p r e s e n t a d o vários livros e jo r -
naes , e um q u a d r o com d i l í e ren te s 
p rovas de f ac tu ras , b i lhe tes , c a r t a s , 
e t c . » (V id . pg . 66 da Revista IUustrada 
da Exposição Districtal, i m p r e s s a ua 
T y p o g r a p h i a , d ' e s t a c idade , de M. C. 
da Silva, ho je p r o p r i e d a d e do meu pa r -
t icular e ant igo amigo o c idadão Albino 
Cae tano da Si lva) . 

Ha t a m b é m um facto que a m e u 
ver devia figurar n a s Notas, e cuja 
data não posso e s q u e c e r pela signifi-
cação q u e t e m : — é o dia 1.° d e ja-
ne i ro de 1885 , dia em q u e V. Ex . a , 
p a r a c o m m e m o r a r o 25 .° ann ive r sa r io 
( b o d a s de p r a t a lhe c h a m o u ) da fun 
dação da sua Imprensa Litteraria, offe-
receu aos s e u s ope rá r ios um lauto j an -
t a r no hotel Coimbra, s i tuado ao c imo 
da rua do C a r m o , boje rua Luiz Car-
doso, em p r é d i o ac tua lmen te pe r t en -
cen te a José C lemen te Pinío, e ao qual 
a s s i s t i r am, a lem de V. Ex . a o j o rna -
lista Joaqu im Mar t ins de Carva lho e o 
m e u s audoso p r o f e s s o r D r . Abilio A . 
da Fonseca P in to . 

T e r m i n a d a aquella r e fe ição , fomos 
a c o m p a n h a d o s do d igno d i rec to r techni-
co, o fallecido Antonio de Paula e S t v a , 
pa ra a nossa officina q u e se encon t rava 
toda e n g r i n a l d a d a de e r a s e f lores, 
bande i ras e g a l h a r d e t e s . 

De dia e á noi te , as ph i l a rmonicas 
Boa-União e Conimbricense, f o ram cum-
p r i m e n t a r V. Ex . 8 e todos os s e u s ope-
rá r ios , fazendo-nos os r e d a c t o r e s do 
s e m a n a r i o Officina, u m a enthus ias t ica 
saudação , c o n j u n c t a m e n l e com g r a n d e 
n u m e r o de o p e r á r i o s q u e a acompa-
n h a v a m . 

Ao r e c o r d a r , p o r é m , esta d a t a , 
aprove i to o ense jo de me r e f e r i r , p a r a 
e x e m p l o , â m a n e i r a , s i mp le smen te bel-
la, como na Imprensa Lilterar a convi-
v i a m — p a t r ã o e o p e r á r i o s — r e c e b e n d o 
e s t e s todas a s p r o v a s de f r a t e r n i d a d e , 
e s t ima e cons ide ração do dono da casa , 
e e s t e a cer teza de q u e , àquel la ami-
s a d e e ded icação , s a b i a m aquel les cor-
r e s p o n d e r com a a b n e g a ç ã o a té ao sa-
crificio, al l iada ao ma i s s ince ro respe i to . 

E , foi ass im q u e , ha poucos d ias , 
q u a n d o tive o p r a z e r da visita de V. E x . a , 
a offer ta da sua casa e do seu valioso 
p r é s t i m o , sent i cora s a u d a d e a lem-
brança do t e m p o decor r ido de 11 de 
j ane i ro de 1 8 7 8 a 30 d ' agos to de 1886 , 
e os n o m e s dos m e u s an t igos compa-
n h e i r o s de t raba lho , mu i tos já falleci-
dos . 

Descu lpe V. Ex . a e s t e remember, e 
d i s p o n h a , s e m p r e e s e m p r e , do s eu 
ded icado amigo e an t igo o p e r á r i o — 
Francisco da Fonseca, 

S O C I E D A D E D E D E F E S A E P R O P A G A N D A 
D E 

Sessão de IS de Março de 1912 
Admit idos socios os s r s . d r . Vi-

cen te Rocha , d r . João M a r q u e s dos 
San tos . Gilberto S imões , João Rodr i -
g u e s da Silva Cur to , J o a q u i m U r b a n o 
P e r e s F u r t a d o Galvão e d r . Joaqu im 
F e r r a z N u n e s Cor re ia . 

De l ibe rou oficiar ao s r . A u g u s t o 
Mendes S imões de Cas t ro , sol ici tando 
de sua ex . a a publ icação da 2 . a ed ição 
do seu Guia do Viajante em Coimbra 
valioso e l e m e n t o de p r o p a g a n d a e ele-
m e n t o ind ispensáve l p a r a os touristes 
q u e visi tem es ta c idade , edição q u e 
s e g u n d o c r è , o s eu au to r t e m quas i 
p r e p a r a d o . 

Depois de habi l i tado com o r e s p e -
tivo o r ç a m e n t o , i n t e r e s sa r - se pela con-
s t r u ç ã o d u m a e s t r a d a de l igação da 
q u e vae dos Olivaes ao Diante i ro com 
a pitoresca mata do Vale de Canas, 

que depois f i ca rá um dos ma i s belos 
passe ios dos a r r e d o r e s . 

I n f o r m a r - s e dos t r aba lhos q u e po r 
ven tu ra haja rea l i sados para levar a 
efe i to u m a s fes tas da c idade que su-
b s t i t u a m as t rad ic ionaes da Rainha 
San ta e o f e r e c e r , p a r a isso, o seu au-
xilio, ou m e s m o de las t omar a iniciativa 
se t an to for p rec i so . 

D o B U l i R U A T I P 
15-111-912 

Coloma balnear 
A benemer i t a e p re s t imosa instilui-

tuição de benefjcet icia Cant ina Escolar 
I ) r . B e r n a r d i n o Machado vem dia a dia 
ass ina lando a sua já d igna e gloriosa 
exis tencia com actos q u e f a t a lmen te a 
i m p õ e m no conceito publ ico. 

E n t r e es tes pode con ta r - se a deli-
b e r a ç ã o on t em t o m a d a , em sessão de 
d i réção , a p ropos i to d a s coloneas bal-
n e a r e s e q u e , por p ropos ta do m e u 
bom amigo e incansavel ob re i ro da 
Cantina Esco la i , o d r . José Neves , se 
o r g a n i s a m es te ano s o b a admuis t r a 
ção da r e fe r ida Cant ina . 

Pa ra t r a t a r de a s sun tos i n e r e n t e s 
a es ta b e n e m e r i t a e patr iót ica ideia re-
ú n e na próxima s egunda - f e i r a , ex t ra -
o r d i n a r i a m e n t e , a d i réção da Cantina 
Esco la r . 

Ainda o talho da Alta 
E' completa a sa t is fação dos res i -

d e n t e s ne s t e populoso ba i r ro pelo g ran -
de m e l h o r a m e n t o com q u e f ô r a m be-
nef ic iados u l t i m a m e n t e . 

P a r a de a lguma forma se eviden 
ciar o regos i jo com q u e os m o r a d o r e s 
es tão possu ídos , o rgau isou se agora 
u m a comissão de indivíduos d aqui pa-
ra s e r so lenisado o dia da inauguração 
ou a b e r t u r a do d e s e j a d o ta lho. 

Quartel de Sant'Ana 
P r o s e g u e m com r e g u l a r ac t iv idade 

as o b r a s do Quar te l de San t 'Ana , onde 
es tá a q u a r t e l a d o o r e g i m e n t o de infan-
tar ia 2 3 . 

Ac tua lmen te p rocede - se ao comple-
men to da fachada principal em tudo di 
gna do g r and io so edifício. 

Avenida do Jardim Botânico 
Esta e legan te avenida , que é con-

s ide rada o passe io p red i l e to das nos-
sas famíl ias , es tá s e n d o desa f ron tada 
do p a r d ã o q u e a limitava no seu ext re-
m o . 

E ' uma bela obra q u e ma i s concor-
re pa ra o e m b e l e z a m e n t o des t e a p r e 
ciado passe io . 

Aniversario 
Comple tou on t em mais um ano de 

exis tencia o m e u amigo João Pin to de 
Magalhães , hábil la toeiro des ta c idade . 

Por tal motivo r e u n i r a m - s e em sua 
casa a lguns dos seus a d m i r a d o r e s q u e 
fo ram fi l a lgamente receb idos e a quem 
foi se rv ido um a b u n d a n t e copo d ' a g u a . 

Os b r i n d e s , que fo ram n u m e r o s o s , 
f o r a m e n c e r r a d a s pela e l egan te dama 
Olilia Mar t ins , q u e poz em re levo as 
qua l idades do b r indado como pai ex-
t r e m o s o e chefe de familia e x e m p l a r . 

A g r a d e c e n d o ao m e u amigo a de-
ferencia do convite com que fui dis t in-
guido , faço votos pela repe t ição de tão 
faus toso d ia . 

Diversas 
Os ensaios do Orfeon Académico, 

q u e se r ea l i sam no ant igo edifício de 
S. Bento , con t inuam a d e c o r r e r com 
b a s t a n t e e n t u s i a s m o . 

— A m a n h ã , como em todos os do-
m i n g o s , es tá a b e r l o ao publ ico o Mu-
seu Arqueologico do Ins t i tu to . 

— O n u m e r o de v is i tan tes ao ri-
qu í s s imo t e sou ro da Ca ted ra l foi, de 
j ane i ro a té bo je , de 6 2 4 . — F. 

A afixação dos cartazes 
Mais u m a vez v imos l e m b r a r á 

i lus t re ve reação munic ipa l de Coimbra 
a inadiavel nece s s idade de r e g u l a m e n -
t a r a af ixação dos ca r t aze s nes t a ci-
d a d e . A f o r m a ve rgonhosa como e les 
são colocados nos edifícios de Coimbra 
r e p r e s e n t a um a b u s o a q u e é neces -
sár io pô r t e rmo , não só p o r q u e não se 
r e s p e i t a m as p o s t u r a s mun ic ipae s q u e 
p r o í b e m a sua afixação em p a r e d e s 
esca io ladas , m a s a inda p o r q u e a sua 
amontoação causa p é s s i m o efei to a 
q u e m n o s visi te . 

P o r q u e n ó s d e f e n d e m o s o b o m 
n o m e de Co imbra e por consequênc ia 
o s eu p r o g r e s s o r e p u g n a - n o s q u e os 
ca r t azes s e j a m po r ahi af ixados s em 
m é t o d o e b o m senso e m p o r c a l h a n d o 
os edifícios s i tuados nos p r inc ipa i s 
pon tos da c idade . 

P o r q u e n ã o se a d ó t a m u n s qua-
d r o s espec iaes colocados em sitio de-
t e rmi nad o pela c a m a r a ? 

PELO D I S T R I T O 
A Miser icórdia de C a n t a n h e d e aca-

ba de p e d i r au to r i sação ao gove rno 
para pô r a c o n c u r s o os logares de 
p r o f e s s o r e s d a s aulas de f r a n c ê s e es-
c r i tu ração comerc ia l , q u e ha pouco 
d e l i b e r a r a m c r e a r . 

• Muitos hab i t an t e s d a s f r e g u e z i a s 
de Ver r ide , Vila Nova da Barca e Re-
veles, do concelho de Montemor-o-Ve-
lho, r e p r e s e n t a r a m á C a m a r a p a r a 
q u e fos se n o m e a d o med ico d a q u e l e 
pa r t i do , o s r . d r . Car los G a s p a r de 
temos. 

DE LISBOA 
A ep idemia dos t ifos vai a dec l inar , 

f e l i zmente . C h e g a r a m a d a r - s e 2 4 1 
casos n u m dia , m a s a med ia u l t ima-
m e n t e tem sido de 2 0 . 

O ant igo conven to d a s T r ina s , q u e 
deixou de se rv i r de t r ibuna l p a r a jul-
g a m e n t o dos c o n s p i r a d o r e s , foi ada-
p tado a hospital dos t i fosos, ex is t indo 
ali mui tos d o e n t e s . 

P a r e c e não e s t a r a inda conhec ida 
a causa da ep idemia , e n e s t e ponto 
ha opiniões d e s e n c o n t r a d a s . 

B e m é que a sciencia esc la reça o 
caso, para evi tar que se r ep i t a . 

• O s e n a d o não ap rovou o p ro -
jecto q u e tinha por fim au to r i s a r o 
gove rno a conceder o b ronze p a r a o 
bus to do g r a n d e esc r i to r Sousa Vi-
t e r b o . 

A propos ta e ra ass inada pelo s r . 
d r . Be rna rd ino Machado e coronel s r . 
Abel Botelho, e a d e s p è s a se r ia ape-
n a s de cerca de 1 5 0 0 0 0 0 ré i s . 

O p r e s i d e n t e do s e n a d o , s r . B r a a m -
c a m p , fez a dec la ração de voto de q u e 
se e s t i ves se p r e s e n t e q u a n d o se t r a -
tou de s t e a s sun to , ap rovar ia a pro-
pos ta , pois a obra de Sousa Vi te rbo 
« s e impõe a lodos pela sua vas t idão , 
indiscutível impor tanc ia e inflexível 
s e r i e d a d e , tais que no e s t r a n g e i r o , 
onde é b e m conhecida , s e rve , como 
poucas , p a r a h o n r a r a sciencia e a li 
t e r a tu ra p o r t u g ê s a » . 

P a r e c e q u e a q u e s t ã o vai s e r le-
vantada novamen te no p a r l a m e n t o . 

E ' um acto de inteira jus t iça q u e 
o gove rno , pela bagate la de 1 5 0 0 0 0 0 
ré i s , n ã o deixe de c o n s a g r a r a memo-
ria d e s s e m o r t o i lus t re q u e foi um dos 
ma i s e r u d i t o s escr i to res do s eu r t empo . 

• Real isa-se no p rox imo dia 21 a 
p r i m e i r a r e u n i ã o p repa ra tó r i a do con-
g r e s s o agronomico . Oxalá q u e dêle 
p o s s a m r e s u l t a r p rof ícuos r e su l t ados 

• No Hotel de Ing l a t e r r a foi ofe-
rec ido u m g r a n d e b a n q u e t e a o s r . d r . 
E u s é b i o Leão , po r t e r s ido n o m e a d o 
nosso min i s t ro em Italia. 

D e c o r r e u com g r a n d e en tu s i a smo , 
achando-se ali r e p r e s e n t a d a s as asso-
ciações Comercia l , Indus t r i a l e de 
Agr i cu l tu ra . 

V e m a propos i to d izer q u e o sr 
d r . E u s é b i o Leão fez bom logar como 
g o v e r n a d o r civil de L i sboa . 

• T e m se fa lado mui to aqui na 
r e i n t e g r a ç ã o do s r . João Costa no lo-
g a r q u e exercia na Biblioteca Nacional 
de Lisboa. Como se s a b e , havia s ido 
demi t ido pe lo gove rno po r t e r op tado 
pelo logar de c o r r e s p o n d e n t e de Le 
Temps; m a s r e c o r r e n d o o s r . João 
Costa pa ra o t r ibunal admin is t ra t ivo , 
e s t e a t e n d e u o seu r e c u r s o e m a n -
dou-o r e a s s u m i r o ca rgo . 

• Foi e n c e r r a d a on tem a época 
tea t ra l do Tea t ro de S. Car los . A com-
panhia d e u nes t a época 50 r ec i t a s , 
quasi s e m p r e com mui to m e n o s de 
meia casa pelo que a e m p r ê s a teve 
um p re ju i so de muitos contos de ré i s . 

• O Aero-Club de Por tuga l vai 
o r g a n i s a r dois concursos , um de pe-
q u e n o s mode los de ae rop lanos e o u t r o 
de fotograf ia a e r e a . 

• O s r . d r . Afonso Costa r e g r e s s a 
na s e g u n d a l e i r a , p r e p a r a n d o - l h e os 
s eus amigos festiva r ecepção . 

• O Tr ibuna l Admin i s t ra t ivo d e u 
p r o v i m e n t o ao r e c u r s o do e m p r e z a r i o 
do Coliseu, q u e r e c l a m o u cont ra o 
impos to de 40 ré is em cada b i lhe te 
de e n t r a d a ua m e s m a casa de e spe -
ctáculo. Agora só se p a g a m 20 r é i s . 

4 0 r é i s d e sêlo n u m bi lhe te q u e 
mui t a s vezes cus tava m e n o s de 2 0 0 
ré i s , e r a for te e a f u g e n t a v a mui ta 
g e n t e do Col iseu . 

A. 

SPORT 
J o g a m domingo ás 12 h o r a s em 

desa f io os 2 . 0 5 teans, Ginásio e Asso-
ciação q u e l evam as l inhas ass im cons-
t i tu ídas . 

Ginásio: Keeper: Neto half-backs: 
José Maria , José N a z a r é (capitain) e 
R a m i r e s forwards: R. S a r m e n t o , A. 
S a r m e n t o , Lei tão , Santos e Silva e F. 
Lobo. Associacão: Keeper: P. S á ; balcks: 
Antonio Lopes (capilain), A n d r a d e , 
half-backs: Quintani lha , Monis , A. Ta-
vares forwards; H. Marques , F. V. , 
Sa lvador , Miguel e Esqu ive l . 

Se rv i rá de arbitro o sportman Borja 
San tos . 

0 
O campiona to de lucta do Nor te 

q u e já se não rea l i sa em 15 de Abril 
t em d e s p e r t a d o no nosso meio um 
cer to e n t u s i a s m o , o q u e prova o nu-
m e r o d e r a p a s e s j á insc r i tos , q u e s ã o : 
I smae l Chuvas (médio), Angelo Madeira 
e Anisio Soa res (leves) e F. V. e A. 
Magalhães (levíssimos). 

A r b i t r a r ã o e s t e s matchs os sport-
men C e s a r de Melo e Antonio P e r e i r a . 

Não jogou , como not ic iamos , do-
mingo , o 1.° tearn do Ginásio com um 
mixto q u e devia c h e g a r da F i g u e i r a . 

Con t inuam com o m e s m o a rdor , 
os t r e n o s do team da Associação que 
vae d i s p u t a r a taça do Nor te , no tando-
se e n t r e t a n t o em a l g u n s e l emen tos a 
indisciplina q u e c e r t a m e u t e é r e su l -
t ado dos balofos e logios q u e lá fóra 
lhes t em sido dados , 

Pink 
e saúda, manancial de forçfe. 

A saúde de cada senhora depende mais que tudo do seu 
sangue. O sangue é sem duvida alguma a causa de todas as 
irregularidades que se lhe notam na saúde. 

Todas as deploráveis sensações que as mulheres experi-
mentam, nos dias em que a sua saúde deixa muito a desejar: 
enxaquecas, dores nat costas, pontadas do lado, faces pallidas, 
olhos pisados, perda do appetite, uma irritabilidade nervosa 
incessante, ataques de nervos, ataques de bilis, fraqueza, lan-
guidez, torpor, abatimento, desespero, — de tudo isso o culpado 
único é o sangue.' Quando este liquido precioso está vermelho 
e rico, não ha senão ligeiras nuvens na existencia das jovens e 
das mães. 

Eis a razão por que as Pilulas Pink estão naturalmente indi-
cadas para as senhoras. Estas pilulas dão sangue. Cada dose faz 
circular atravez das veias um sangue puro, rico, vermelho, que 
fere directamente a causa da doença. O sangue novo, puro, traz 
de novo a regularidade, estimula todos os orgãos especiaes. 
D'esta forma, as Pilulas Pink aifastam e põem em debandada 
as dores de cabeça e as dores de costas, restauram o appetite 
e a energia, accalmam os nervos e dão a toda a physionomia 
da mulher esse aspecto tão captivante, tão procurado, que é 
o apanagio de todas as que disfructam uma saúde excellente. 

P Í L U L A S P I N K 
As Pilulas Pink fôram oficialmente approvadas pela Junta Consultiva de 

saúde. Est&o í venda em todas as pharmacias pelo preço de 800 réis a caixa, 
4 $ 400 réis, cada 6 caixas. Deposito geral : J. P. Bastos & C". Pharmacia 
e Drogaria Peninsular, rua Augusta, 39 a 45 , Lisboa.-— Sub-Agente no Porto : 
Antonio Rodrigues da Costa, & C», rua Mousinho da Silveira, 111 a 115. 

Camara Municipal 

Sessão de 14 de Março 
Pres idenc i a , Manuel R o d r i g u e s da 

Silva. 
V e r e a d o r e s p r e s e n t e s : Albino Cae-

tano, F rede r i co Graça, Vilaça da Fon-
seca , Adr i ano Lucas , Madeira Jún io r 
e S imões F a v a s . 

Acta da s e s s ã o an te r io r a p r o v a d a . 

Tesouraria 

Balanço do cofre — Saldo efect ivo 
no dia 13 do c o r r e n t e m è s 1.214)5(243 
ré i s . 

Serviços municipalizados 

Receitas de Fevereiro de 1912 compa-
radas com as de igual mês de 1912: 

Gaz— 1912 5 . 8 2 7 0 0 7 2 
1911 5.329)51508 

A m a i s . . 4 9 7 0 5 6 4 

Aguas— 1912 1.427)5820 
1!)U 1 . 4 0 5 0 4 7 » 

A m a i s . . 

Eléctricos— 1912 . . . 
1 9 1 1 . . . 

A m e n o s . . 

Arrematações 

220345 

1 . 5 4 9 0 5 8 0 
1 . 6 4 1 0 1 6 0 

9 1 0 5 8 0 

Vendeu na Avenida Sá da Ban-
de i ra dois lotes de t e r r e n o p a r a edi-
ficações a s a b e r : 

A Idalina P e r e i r a d 'A lme ida , des ta 
c idade , 4 2 2 m 2 , 8 0 , a 10010 r é i s — 
4 2 7 0 0 2 8 ré i s . 

A Adela ide da Conceição d 'Almei-
d a , des ta c idade , 4 4 P 2 , 7 0 , a 10010 
ré i s — 4 4 6 0 1 1 7 ré i s . 

Requerimentos deferidos 

Obras — Al f redo d '01 ive i ra , p a r a 
c o n s t r u ç ã o d u m qu iosque , com condi-
ções . 

Joaqu im dos San tos F e r r e n h o , r e -
p a r a ç ã o d u m a casa e m r u í n a . 

Cemiterio — Manuel Miranda , t r a s -
ladação . 

Antonio da Silva P r a t a , r enovação 
d e s e p u l t u r a . 

Incêndios — Antonio Crave i ro , exo-
n e r a d o de b o m b e i r o a seu pedido . 

Letreiros e taboletas—Américo Mon-
tei ro da Silva. 

Costa & Almeida . 
Luiz Manuel da Costa Dias . 

Deliberações 

Aprovou o o r ç a m e n t o na soma de 
4 1 8 0 0 0 0 réis pa ra cons t rução de cal-
çada em f r e n t e da escola de S . Bar -
to lomeu . 

• Aprovou o o r ç a m e n t o do p ro -
longamen to do m u r o de s u p o r t e ao 
a t e r r o no sitio da Pon te da Ribei ra , 
e s t r a d a munic ipa l da B e m c a n t a á 
Pon te do Paço , na soma de 8 5 0 0 0 0 
ré i s . 

• R e p a r a ç ã o da fonte dos E s c a r -
bo t e s , e m E i r a s , 5 4 0 0 0 0 ré i s . 

• R e p a r a ç ã o dá fonte de S. Pau lo 
d e F r a d e s , 2 8 0 0 0 0 ré i s . 

• Muro de r eves t imen to jun to ao 
Pos to de Des infecção , 6 6 0 0 0 0 ré i s . 

• Aprovou o alçado p a r a cons t ru-
ção do ta lho na P raça do "Commercio 
e e n c a r r a g o u o r e spec t ivo vereador 
de p rov idenc ia r na execução urgen te 
da re fe r ida o b r a . 

• Mandou o rgan iza r á repar t ição 
de o b r a s os o rçamen tos de o b r a s re-
c lamados pe las J u n t a s de Pa roqu ia de 
S. João do C a m p o e A n t u s ê d e 

• Acerca d u m a r ec l amação do 
povo do logar e f reguez ia de Assa-
f a r g e , da cedenc ía d u m a pa rce la de 
t e r r e n o p a r a r e c o n s t r u ç ã o d u m a casa, 
r e q u e r i d a p o r Joaqu im S i m õ e s , diri-
g ida ao s r . G o v e r n a d o r Civil, resolveu 
i n f o r m a r q u e a cedencía concedida 
i m p u n h a ao r e f e r i do p rop r i e t á r io o 
a l a r g a m e n t o do caminho q u e f i ca rá 
com 0 m , 6 0 , e só depo is de fe i ta a 
obra de r e c o n s t r u ç ã o da casa e resta-
belecido aque l e a l a r g a m e n t o é q u e o 
p rop r i e t á r i o se pode v e d a r , como ex-
p r e s s a m e n t e lhe foi d e t e r m i n a d o . 

• Foi lido o bole t im da análise 
ba te reo log ica das aguas do abasteci-
m e n t o da c idade, q u e c o n t i n u a m muito 
p u r a s . 

• Aprovou o o r ç a m e n t o da receita 
e d e s p e s a pa ra a c o r r e n t e ano civil, 
na impor t anc i a de 2 0 3 . 6 6 3 0 1 1 7 réis . 

Diversas noticias 
Encon t r a - se p r ê s o no P o r t o o den-

tista Avila, s o b r e o qua l r e c a e m agora 
todas a s s u s p e i t a s de l e r concorr ido 
p a r a o assass ín io de D. Beatr iz Lage. 

• Deu- se em R o m a um atentado 
cont ra os re i s da Italia 

F o r a m d i s p a r a d o s t r e s t i ros sobre 
e les , não os a t ingindo. Ficou fer ido um 
capi tão q u e ia na escol tas q u e acom-s 
p a n h a v a os r e i s da I ta l ia . 

Noticias religiosas 
Real isa á m a n h ã no t e m p l o da Sè 

Ca tedra l a sua p r i m e i r a conferen-
cia, o i lus t re o r a d o r s a g r a d o coneggj 
Dias d ' A n d r a d e . 

| • As so len idades da Semana San* 
ta r ea l i s am-se e s t e ano nas seguintei ' 
e g r e j a s : 

Sé Ca t ede ra l , Mizer icordia , S. Bar-
to lomeu, Santa C r u z , C a r m o , Sauli; 
Jus ta e Celas . 

Ecos da sociedade 
E N Ç A — Está doen te o s r . 

çalves de Campos . u/i 
— T a m b é m se encon t r a doente ó 

indus t r ia l s r . José Maria dos Santos,: 
PARTIDAS F. CHEGAÍ>AS — Chegott 

on t em a esta c idade vindo do ftrazíl o 
nosso e s t imado patr íc io , p a d r e Ricardo 
da Silva. 

FRANCISCO MENDES PIMENTEL 
SOLICITADOR ENCARTADO 

Rua d* Sofla, n.° 70* —JS, 
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Secção literária 

Será como o f u m o ? . . 

Como o fumo que além sobe pausado 
Ao céu, 

. Repara, anjo adorado, 
Ora argentea coluna simulando, 

Ora espalhando 
No ar 

A tremular 
Seus turbilhões e espiras engraçadas, 
Brandas alvas, serenas, prateadas. . . 

Repara, anjo adorado, 
Gomo o fumo, que atém sobe pausado 

Ao céu, 
Assim o meu amor por ti no peito, 
Por teus encantos mil preso e sujeito, 

Nasceu. 

E vés o brando vento ora nascido 
Soprar? 

Repara, anjo querido, 
0 pobre fumo além, todo arrastado, 

O malfadado, 
Do céu 

Ele varreu; 
Suas belas espiras desatadas 
Lá vão todas desfeitas e l evadas ! . . . 

Repara, anjo querido, 
Se vés o brando vento ora nascido 

Soprar, 
Assim o meu amor pôde algum dia, 
Por teu desdem trocado em agonia, 

F i n d a r ! . . . 

flezembra de 1859 

A . F . D E L O U R E I R O . 

Noticias militares 
Vai á p róx ima j u n t a , pa ra m u d a n -

(a de s i tuação, o s r . coronel Rego Cha-
gas, c o m a n d a n t e de infantar ia 23 . 

ij^ãmikimmkiikikmkiMkmíiAiiikkiiik 
, Na . t t t E M B A , F B » ! I K < t , l ' l l . l *-

/turcss ou * K » O K W , r c n i i H O d i i O w i : 
' ^ outras doenças provenientes ou acompa-

nhadas de f i i , t < ) t E Z , t (>KH t L , r e c o m -
Kenda-se a 

Qainarrlienina 
Experiências feitas por inúmeros clíni-

cos, nos hospitais do país e colónias, con-
firmam ser o tonico e febrífugo que mais se-
rias garantias oferece no seu tratamento. 

Aumenta a nutrição, excita fortemente 
o apetite, facilita a digestão e ó muito agra-
davel ao paladar. 

Instruccõos em portuguez, francez e in-
flei. 
v A' venda nas boas farmacias. 
i" Depositos : Em Coimbra, Farmacia Do-

ato. — Figueira da Foz, Farmacia Sotero 
o Porto, Farmacia Rica, rua do Romjar-
m, 370. —Deposito gerat: Farmacia Gama 
alçada da Estrela, 118— t. 

t TÃO FÁCIL CONSER-
VARSE DE SAUDE! 

Se conseguirdes c remédio proprio para o 
caso, e o applk&rdes promptamente, evi-
tareis que a moléstia se torne mais séria do 
que o necessário. Tomando immediata-
mente o caminho para a cura, claro está 
que vos poupaes muito soffr imento e in-
commodo, a!em de despeza inevitável ao 
tratamento. Tomae, por exemplo, a bron-
chite. Tratada devidamente no sea prin-
cipio, podeis sustal-a e cural-a, quando, com 
uni tratamento errado, vae de mal para 
peior. 
Eis-aqui um caso que o comprova : 
A saúde dos nossos filhos é uma constante 
preoccupação que nos assalta o espirito. Eu 
por exemplo tenho um filho de nome 
Arthur Cézar Soares, de 7 annos de idade, 
que soffrendo de uma 

bronchite 

iT/terae Curam-se coin as Pastilhas do 
'iOSòtíò D r . x. Lemos. Caixa, 310 réis. 
Ilepositos. Os mesmo da Quinarrhenina. 

que o não deixava dormir nem descantar, 
atacado sempre por uma tosse violenta, 
fazia-me soffrer também. Empreguei todos 
os meios para debellar esta enfermidade, mu 
infelizmente nada consegui. Lembrs.ndo-
me um dia a 

Emulsão de SCOTT, 
mesmo sem consultar dei-a a meu filho 
alguns dias seguidos, e com grande alegria 
vejo que a tosse diminuia e que se ia 

entindo melhor. 
Continuei a dar-lh'a, e em breve ficou com-
pletamente bom J por isso lhes faço esta 
communicação para que os paes vejam 
estes exemples. (a) Ar thur d'OHveira 
Cesar, Villa do Conde, 3 de Ágoito de 
1010, Rua de S. Bento, No. 19. 
A cura própria, em todos os casos de bron-
chite, a mais rapida e a melhor, está na 
Erauisão de Scott. Se qualquer pessoa da 
vossa família tem bronchite, procurae a 
Emulsão de Scott, que é sempre o que o 
vossa medico aconselha quando é consul-
tado. Se fizerdes uso da Emulsão de Scott, 
resultará d'ahi a cura da vossa bronchi te ; 
mas tem de ser a Emulsão de Scott, visto 
que não ha outro preparado que tenha um 
archivo de curas comparavel com o que a 
Emulsão de Scott tem registado em todos 
os paizes civilizados. Se padecerdes de 
bronchite, procurae hoje mesmo a Emulsão 
de Scott. Esta Emulsão cura a bronchite 
tomada promptamente, em qualquer epocha 
da vida. Cura-a nos novos, nos velhos e 
nos de meia idade. 
NOTA: Apezar do Imposto de Sello de 50 reis por 
Cada frasco, todas as Pharmacias e Drogarias vendem 
a Emulsão de SCOTT aos preços antigos,a saber: 500 
reis meio frasco e 900 reis frasco ftrande. 
AMOSTRA cratuita, contra 200 reis para franquia, 
obtem-se dos Snrs. James Casseis & Cia, Succs., Kua 
do Mousinho da Silveira, 85, Io. Porto. 
Exigir sempre a Emulsão com a marca — o homem 
do peixe — que significa o processo SCOTT. 

Noticias de COIMBBA 
A s s o c i a ç ã o d o s A r t i s t a s 

A di recção da Associação dos Ar* 
listas de Co imbra , em sessão de on-
tem, de l ibe rou por u n a n i m i d a d e , con-
ferir o d iploma de sócia b e n e m e r i t a á 
ir.a Condessa de Valenças , viuva do 
saudoso e i lus t re Conde do m e s m o ti-
tnlo, q u e foi p r e s i d e n t e honorá r io da 
mesma Associação. 

E g u a l m e n t e confer iu o diploma de 
socio h o n o r á r i o ao s r . gene ra l Diogo 
Forjaz, c o m a n d a n t e da 5 . a d ivisão mi-
lilar. 

São a m b o s d ignos da honra que 
lhes foi concedida por uma colectivi-
dade q u e tem t rad ições e q u e lem go-
sado s e m p r e da ma i s m e r e c i d a consi-
deração. 

Boiubriros Voliiutariofl 
Pelo motivo do prox imo an iversa r io 

desta p r e s t i m o s a co rporação , q u e pas-
ta no dia 7 do p rox imo m ê s de Abri l , 
ístam p ro j e t adas g r a n d i o s a s mani fes ta -
res de r egos i jo , s a b e n d o nós q u e se 

nsa e x c e c u t a r n e s s e dia um exer -
io gera l n u m dos p r inc ipa i s edifi-

tos de Co imbra . 

r d e n t t e r c e i r a 
: No ca r tó r io des l a O r d e m rece-
m-se r e q u e r i m e n t o s a té ao dia 25 
. co r ren te pa ra d a r esmola de mil 
t s cada u m a em sex ta feira de Pa ixão 

^viuvas p o b r e s p r e f e r i n d o viuvas de 
liSos da O r d e m . 

Isa not i c ia 
Noticiaram a lguns j o rna i s de Lis-
ê P o r t o t e r s ido p r ê s a em Coim-
por c o n s p i r a d o r a , u m a f r a n c ê s a 

amada Madale ine M a h o m e t . 
Houve equivoco. 

eine Sólá, Manhome t , q u e quiz 
loar-se com u m a nota de 5 0 # 0 0 0 

is que f u r t o u ao s r . Miguel da Costa 
"ves. 

«ÀFOÍ p r e s a p o r ga tuna e n ã o po r 

" e e u d t o 

Na quar t a fe i ra , ao ano i t ece r , m a -
ésftm-se incêndio no p r é d i o da quinta 
Zombaria, p e r t e n c e n t e ao s r . F r a n -

MO Barre to Ch jçhor ro , e hab i tada 

po r seu f i lho , s r . André Bar re to Chi-
chor ro . 

0 fogo foi or ig inado por d e r r a m a -
m e n t o de gasol ina . 

Aos gr i tos aflitivos sol tados pe las 
c r e a d a s , e aos sinais de a l a rme feitos 
por u m a s ineta , c o m p a r e c e r a m mui tos 
m o r a d o r e s dos lugares vis inhos q u e 
com u m a tenac idade v e r d a d e i r a m e n t e 
notável c o n s e g n i r a m localizar o fogo 
q u e d e s t r u i u duas d a s magni f i cas sa-
las da casa . 

0 fogo chegou a t o m a r p r o p o r -
ções a s s u s t a d o r a s . 

Var ias pessoas f i ca ram q u e i m a d a s , 
contando-se e n t r e elas os c r e a d o s e o 
s r . Luiz Augus to F e r r e i r a , a lqui lador 
des ta c idade . 

Os f e r imen tos , p o r é m , não são de 
g rav idade . 

Os p r e j u i s o s são i m p o r t a n t e s . 

B a t a l h ã o W o l i i n t a r l o 

E' á m a n h ã q u e o patr iot ico Bata 
Ihão Nacional Republ icano c o m e m o r a 
o 1.° an ive r sa r io da sua o rgan i sação . 

As fe s t a s a r ea l i sa r são o ma i s s im-
ples possivel . De m a n h ã , g i randolas de 
fogue t e s anunc ia rão que tão util e s im-
patiça inst i tuição está em fes ta . 

Ás 13 h o r a s h a v e r á exercíc io na 
Insua dos Bentos , com a ass is tência 
das a u t o r i d a d e s mi l i t a res e civis, rei-
tor da Univers idade , C a m a r a Munici-
pal e o u t r a s iden t idades . 

Ás 21 h o r a s , s a r a u na Associação 
dos Ar t i s tas no qual toma p a r t e o or 
feon do Bata lhão, o ap rec iado gui ta r -
r is ta s r . F rauc i sco Menano, f a r ão con 
ferencias o in te l igente p r o f e s s o r e dis 
t into jorna l i s ta s r . dr Gustaf Adolf 
B e r g s l r õ m e o mimoso e ap rec i ado 
poeta s r . Augus to Cas imiro , s impát ico 
c o m a n d a n t e do Batalhão, e rec i t a rá 
u m a poesia o al is tado s r . Viriato Tei 
xe i ra . 

O s a r a u é a b r i l h a n t a d o pe la b a n d a 
de in fan ta r ia 2 3 . 

Os a l is tados q u e d e s e j e m b i lhe tes 
pa ra s u a s famíl ias d e v e m requis i tá - los 
ho je . 

M o v o l i i n o 

Foi fei to ha poucos d ias um hvno 
pa ra os académicos c a n t a r e m no Tea 
t i o Avenida q u a l q u e r d ia . 

" e t i u n í c c i i ç a 3 P o r t u g u c s a 

0 Orfeon Académico vai a Lisboa 
no p rox imo dia 2 2 , s egu indo para Évo-
ra e Faro. Em Lisboa d a r á dois e spé -
taculos cujo p r o d u t o l iquido auxil iará 
a cons t rução do edificio que , na Insua 
dos Bentos , se rá em l u e v e j a r d i m Es-
cola e Univers idade 1 'opulnr. 

As fes tas q u e se real isam em Lis-
boa são ab r i l han t adas com a palavra 
quen te e inflamada do Afonso Lopes 
Vieira, Ja ime Cur tezão , Augus to Casi-
miro , Teixeira dc Pascoa is e Joaqu im 
Manso. 

, % g r e v e a c a d é m i c a 

Os e s t u d a n t e s « i n t r a n s i g e n t e s » re -
ú n e m , no proximo dia 7, nes ta c idade 
para c o m e m o r a r e m o ii.0 an iversa r io da 
g r e v e . 

IMt,'V« e s t a b e l e c i m e n t o 

O s r . F ranc i sco Diogo Cr is tóvam 
acaba de ab r i r o s eu e s t abe lec imen to 
de ba rbe i ro , em Celas, q u e es tá mon 
tado com todas as condições h ig iénicas 
pa ra b e m se rv i r o publ ico. 

Dese j amos ao nosso amigo m u i t a s 
p r o s p e r i d a d e s . 

t v i a ç ã o 

Na quinta feira á noite rea l i sou-se 
u m a in t e res san te conferencio na sala 
da Associação dos Art i s tas , pelo en-
g e n h e i r o inglês Mr. M a g n u s Volk, q u e 
se a p r e s e n t o u com um i n t e r p r e t e , pro-
fessor de inglês no Po r to . 

Ve r sou a conferencia s o b r e avia-
ção. 

Pres id iu o s r . d r . Gonçalves Gui-
m a r ã e s , s ec re t a r i ado pelos s r s . coro-
nel Rego Chagas e Rodr igues da Silva, 
aquele c o m a n d a n t e de infantar ia 23 e 
es te v ice -pres iden te da Camara Muni-
cipal . 

0 confe ren te ocupou-se desenvol-
v idamen te do a s sun to d e s c r e v e n d o os 
d ive r sos modelos dos dir igíveis , as 
épocas em q u e a p a r e c e r a m , au to r e s , 
e tc . , e os p r o g r e s s o s p o r q u e e les téem 
passado . A p r e s e n t o u um dirigível do 
modelo Bleriot escala 1:8 e fo ram fei-
tas p ro jecções r e p r e s e n t a n d o os di-
versos modélos q u e t éem aparec ido . 

Finda a con fe renc i a , o publ ico, 
q u e enchia comp le t amen te a sa la , deu 
uma g r a n d e salva de pa lmas . 

0 s r . d r . Lei te Júnior , q u e linha 
feito a a p r e s e n t a ç ã o de Mr. Volk, 
a g r a d e c e u a p resença de Ião n u m e -
rosa e selecta assemble ia e t endo al-
g u m a s pa lavras e logiosas pa ra a nossa 
t e r r a a que êle tanto se afeiçoou, disse 
q u e a U. C. M. Co imbra vai con t inuar 
uma ser ie de conferenc ias sobre assun-
tos in t e res san tes . 

Foi igua lmen te s a u d a d o o s r . d r . 
Leite Jún io r com m u d a s pa lmas . 

Na sala achavam-se mui tas senho-
ra s , p r o f e s s o r e s , académicos , ope rá -
r ios , e le . 

L i n h a f e ^ r c a 

A m a n h ã , ás 14 ho ras , devem rc -
un i r - se com a Soc iedade de Defêsa e 
P r o p a g a n d a e Co imbra , na s éde desta 
ag remiação , os cava lhe i ros que f o r a m 
convidados para d a r e m o seu p a i e c e r 
ácerca da pro je tada linha f e r r ea e n t r e 
o E n t r o n c a m e n t o e Gouveia . 

E s t e p a r e c e r r e f e r e - s e á s condições 
técnicas economicas e regionais . 

S p o r t - G r u p o 
C o u i m b r i ç e n s :c 

Amanhã real isa-se u m a r eun ião fa-
mil iar na s e d e do S p o r t - G r u p o Conim-
br i cense . 

Es ta sociedade despor t iva p romove 
para o m ê s d 'Abri l u m a e x c u r s ã o f lu-
vial á F igue i ra da Foz , na qual p o d e m 
t o m a r p a r t e os socios e suas famíl ias . 

Consta que i rão mui tos ba rcos t rans -
f o r m a d o s em gondo la s . 

E x c u r s ã o d e e s t u d o 

Os s r s . d r s . Gonçalves G u i m a r ã e s 
e Anse lmo F e r r a z de Carvalho i lus t r e s 
l en tes da Facu ldade de Sciencias da 
Un ive r s idade de Co imbra , vão rea l i sa r 
u m a v iagem de e s tudo , cumiss ionados 
pela Facu ldade , em F r a n ç a , I ng l a t e r r a 
e A lemanha , d e v e n d o p a r t i r no p r inc ip io 
do m ê s d 'AbriI 

O t e m p o 

Até que emf im o sol acar ic iador se 
mos t r a lá do alto p ron to a d a r - n o s ca-
lor e vida e a fazer sa i r da t e r r a o q u e 
ela não pod ido p r o d u z i r com tanta far -
tu ra de chuva . 

0 céo l impo de n u v e n s já pa r ece 
o de a d e a u t a d a p r i m a v e r a . 

P e l o t r i b u n a l 

R e s p o n d e r a m na quinta-fe i ra em 
audiência de policia correc ional r e q u e -
r ida pelo Ministério Publ ico cont ra o 
soldado de infantar ia 23 Batista Lou-
re i ro e Manuel J o a q u i m pe lo c r ime de 
o fensas co rpora i s na pessoa Adel ino da 
Veiga Machado, s e n d o os r e u s absolvi-
dos po r não s e r p rovada a acusação 
pelo e s t ado d e e m b r i a g u e z e m q u e 
se e n c o n t r a v a m . 

P r o v i d e n c i a s 
Queixa ram-se -nos q u e a escola ofi-

cial do sexo m a s c u l i n o de Celas, que 
se encont ra ins ta lado no ant igo con-
vento, se encon t r a n u m es t ado ve rda -
d e i r a m e n t e dep lo ráve l . 

Chove lá d e n t r o como na r u a e 
a s j ane l a s não t eem um vidro in te i ro , 
í n f o r m a m - n o s ma i s , q u e t e e m adoe-

cido a l g u m a s c r e a n ç a s em v i r tude do 
local onde se encon t r a a escola s e r 
mui to h ú m i d o . 

E s t e caso tão d e g r a d a n t e exige as 
ma i s r ap idas providencias e e s tamos 
ce r tos que elas s e r ã o dadas com ur -
gência . 

V i d a a s s o c i a t i v a 

No dia l i do co r r en t e r e u n i r a m - s c 
as direcçõe? que fazem p a r t e da União 
dos Sindicatos , t omando as s egu in t e s 
r e s o l u ç õ e s : 

Foi a p r e s e n t a d o o manda to do co-
missão de sindicancia á F e d e r a ç ã o 
Opera r i a , em vista da comissão admi-
nis t ra t iva se n e g a r a a p r e s e n t a r os li-
vros, ev i tando assim que fossem apu-
r a d a s re s pon s a bi I id a d e s . 

— Aprovou por u n a n i m i d a d e q u e 
fosse dissolvida a F e d e r a ç ã o . 

— Resolveu oficiar á Associação 
dos funi le i ros , o fe recendo- lhe a sua 
séde , s em p a g a m e n t o de r e n d a , du-
r a n t e 6 m e s e s . 

— Tra tou ainda de ou t ro s assun-
tos de i n t e r e s s e p a r a o o p e r a r i a d o . 

• 
As d i recções das Associaçáes dos 

oficiais e c o s t u r e i r a s de alfaiate e dos 
can te i ros r e so lve ram convocar a s sem-
bleias ge r a i s . • 

R e ú n e se amanhã , em assemble ia 
ge ra l , a Associação de c lasse dos re -
v e n d e d o r e s de vinho a r e ta lho do con-
celho de Coimbra , pa ra t r a t a r dos in-
t e r e s s e s da classe, em v i r tude do edi-
tal da C a m a r a ácerca do descanso se-
m a n a l . 

i " e ! « U u i v c r s i d a d e 

R e u n i r a m - s e on tem as congrega-
ções d a s Faculdades de Medicina e Di-
rei to, t r a t ando esta dos concursos dos 
a s s i s t e n t e s pa ra a m e s m m a Facul-
d a d e . 

E m i g r a ç ã o 

Cont inua a a u m e n t a r . Ante-ontem 
fo ram passados 22 e o n t e m 2 7 . 

A f ranceza aqui c a p t u r a d a é a Ma-

E s m o l a s 

D u m caridoso anonimo de Ver r ide 
r e c e b e m o s a quant ia de 7 0 0 ré i s , 
d e s t i n a d o s ás infelizes i r m ã s do fale-
cido Conego Prudencio . 

O n t e m m e s m o f izemos e n t r e g a 
d e s s e donat ivo. 

Ao g e n e r o s o bemfe i to r agradece-
mos a sua esmola . 

I t c u i i i ã o 

Deviam ler -se r eun ido on t em no 
l a rgo do Musêu, os a lunos da Univer-
s idade , candida tos do per íodo t ransi -
tório á Escola da G u e r r a , para e leger 
a comissão que os ha de r e p r e s e n t a r 
n a s p r e t e n s õ e s q u e tenc ionam ped i r 
ao g o v e r n o . 

Baileis 
Promovida por uma comissão de 

socios do Club Recrea t ivo Conimbri-
cense rea l i sa r -se ha amanhã domingo , 
nesta tão f l íorescenle soc iedade uma 
r eun ião famil iar , que ce r t amen te se rá 
reves t ida do bri lho e êxito das pas-
s adas . • 

No C e n t r o Republ icano de Santa 
Clara l a m b e m se real isa hoje um bai-
le, que e s t amos cer tos , se rá reves t ido 
de g r a n d e en tus i a smo , como os últi-
m o s ali rea l i sados . 

T a m b é m o Ginasio-CIub hoje es tá 
em fes la . 

Real isa um bai le que dece r to não 
d e s m e r e c e r á em br i lho e çn lu s i a smo 
aos q u e ali se c o s t u m a m rea l i sa r . 

A g r a d e c e m o s os convi tes . 

AGRADECIMENTO 
Maria da Conceição Botto vem cum-

p r i r um d e v e r , q u e lhe é bem gra to , 
t o r n a n d o publ ico o seu e t e r n o reco 
nhec imen to para com o dist into clinico 
s r . d r . Luiz Rose te , que com notável 
dedicação a t ra tou d u m a g rave doença 
q u e dece r to teria pos to t e r m o á sua 
existencia se não fosse a reconhecida 
competenc ia prof iss ional e solici tude 
com q u e s . ex . a lhe ass is t iu na laparo-
tomia q u e teve de fazer pa ra a ex l r a -
ção de g r a v e s f i b romyomas u te r inos . 

E g u a l m e n t e vem ma n i f e s t a r a sua 
p r o f u n d a g ra t idão pelos dis t intos mé-
dicos s r s . d r s . A r m a n d o Leal Gonçal-
ves e Franc i sco P e d r o , q u e tão solici-
t a m e n t e auxi l ia ram s . ex . a na melin 
d rosa ope ração , con t r ibu indo com o 
s eu s a b e r pa ra o b r i lhan te êxito con-
segu ido . 

Po r ul írmo não p o d e e s q u e c e r a 
ami sade e o i n t e r e s s e que a sua doen 
ça d e s p e r t o u nas pessoas q u e lhe são 
ded icadas e a q u e m se confessa pro-
f u n d a m e n t e r e c o n h e c i d a . 

C o i m b r a , 15 de m a r ç o de 1 9 1 2 . 

Maria da Conceição Bolto. 
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V E R M E S I N T E S T I N A I S N i S r R E A N C A S E A D U L T O S 
Expulsão infalível 

PKLO 
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Ha casos de c renças 
exp l i rem 

í O < ! ie»IMS>ríg-)S 
e adul tos nuns de ^ 

SOO 
com es te p r e p a r a d o ^ 

S á O r e i s c a d a f r a s c o 

A v e n d a e i n C O I M B R A : 

r Drograrias R. da Silva, V. da Fonseca e J. de Figueiredo 
f 

0 melhor depura-
tivo é o licor Vegetal, 
p o r q u e cura as doenças com ori-
g e m na impurêsa do s a n g u e , 
r e u m a t i s m o , u lce ras , siflis, ecze-
m a s . Frasco 1$000 réis ; 6 f r a s -
cos 5?>000 r é i s ; pelo co r re io 
ma i s 150. 

Moléstias de pele 
H e r p e s , eczema, da r los , em-

p ingens , s a r n a , etc. Pomada an-
lierpelica. Boião 5 0 0 ré is . Pê-
lo corre io 5 5 0 . 

AATEXEMA 
espec ia l idade ingleza pa ra mo-
lést ias de pele e i r r i t ações da 
e p i d e r m e , de marav i lhosos resu l -
tados . Sabone te 3 0 0 ré i s . Cre-
me 1)5000 ré i s . Pi lulas , 1&500 
ré i s . 

F i f a t i O A S 
«Ulceras , chagas c a n c e i o s a s , 

- var izes , cane ladas , ou fe r idas de 
o r igem siflitica, Oxidol. Caixa • 
de pós 5 0 0 ré i s . # 

I M P O T Ê N C I A I 
Efei tos s e g u r o s com as Pilu- $ 

las Genitalinas. Fasco 1)5000 ré i s . • 
6 f rascos 5 ^ 0 0 0 . f 

S E L O S 
2 0 : 0 0 0 d i f e r e n t e s . Leg i t imidade 

garan t ida e sob indicação envio nu-
m e r o s a s e l indas coleções aos ama-
d o r e s , com 40 a 60 por cen lo sobre 
todos os ca ta logos . A. W e i s z I Adler-
g a s s e , 8, Vietina (Áust r ia) compro e 
troeQi 

LOMBRIGAS 
0 mal d a s c r e a n ç a s , e ex-

pu l são da sol i lar ia . Xarope anli 
Verminoso. F rasco 3 0 0 ré i s . Pe lo 

cor re io 3 5 0 . 

GALOS 
Radical ex t racção com o Ca-

licida Brazikvro. F ra sco 2 0 0 
ré i s . Pe lo co r re io 2 2 0 . 

Purgações 
Por ma i s r e b e l d e s , c u r a m - s e 

com a injecção Anli B l e n o n a g i -
ca. F r a sco 6 0 0 ré i s . Cor re io 
ma i s 100 . 

Queda do cabelo 
e ca spa . T r a t a m e n t o pela Iridi-
sina. F rasco (iOO ré is . Pe lo cor-
re io ma i s 100 . 

~ ~ F R Í E I R ^ 
0 melhor r e m e d i o Frieirici-

da. F ra sco 2 0 0 ré i s . Pe lo cor-
reio 2 2 0 . 

i 
Doenças de estomago I 

Dispeps ias , d iges tões dif íceis , 
d ô r e s , az ias , e tc . Elixir Estoma-
cal. Franco 1$000 ré is . Hóst ias 
minora t ivas e d iges t ivas . Caixa 
1$100 ré i s . 

P e d i d o s a F . Rocha Leão , 
F a r m a c i a B r a s i l e i r a , La r -
go de S. Domingos , 15, ao Ro-
cio, (por cima d a s g r a d e s ) Lis-
boa. 

As Gottas Concentradas de 

F E P R Q , B R A V A I S sfto o remédio mais effioaz eontra 

A N E M I A c K % f K E 
Em todas Ph" e Drog". Desconfiar das Imitações 

VENDEM-SE 
4 3 p inhe i ro s d e s e r r a ca idos com 

o t empora l nos p inha i s de S. Si lvestre 
p e r l e n c e n t e s a Manoel Cabra l . 

Q u e m os qu izer c o m p r a r fale em 
S. Si lves t re com Antonio Camilo Cor-
tesão. 

o 
E m p r e s t a - s e a té 8 :000)?000 de re i s 

s o b r e hypolheca . 
Dir igir a es ta typograf ia com as 

iniciais ã , P , 

Comarca de Coimbra 
Édi tos d e 3 0 d i a s 

1.° anuncio 

Pelo juizo de direito da comar-
ca de Coimbra e cartorio do escri-
vão abaixo assignado, correm édi-
tos de 30 dias, a contar da segun-
da publicação deste no Diário do 
Governo, citando José Miguei Xime-
nes Teles e esposa, proprietários, 
d'Alcarraques, freguesia de Trou-
xemil, desta mesma comarca, mas 
ausentes em parte incerta no estran-
jeiro, para no praso de dez dias 
lindos os éditos pagarem no carto-
rio do referido escrivão a quantia 
de doze mil duzentos e cinco reis, 
de selos dividos á fazenda Nacional 
e emolumentos ao Tribunal da Rela-
ção do Porto numa apelação eivei 
em que os mesmos são apelantes e 
apelado Agostinho Simões Alves de 
Moraes Júnior, ou no referido praso 
nomear bens á pinhora suficientes 
para aquele pagamento sob pena 
desse direito se devolver ao Minis-
tério Publico, proseguindo a exe-
cução os termos legaes. 

O escrivão do 4 .° oficio 

Artur de Freitas Campos. 

Verifiquei a exalidão. 

0 Juiz de Direito, 

Oliveira Pires. 

OFRANCEZ 
'nglez, allemão e italiano, nem 

intsire. Descoberta inapreciável para 
o estuilo das linguas. Novas edições 
nie:hur<:das. Cada língua. 24S00 róis; 
«-ii»1 IW (• m l.isSmi 100 rs 0 Mes-
tre Popular, d,• Gony.dves ' v i r e a , 
(|i,u i. rua d 1 S. l auto, 12, 4 0 e Ke>-
regial de Haixo, 31, 2.°— LISBOA. 

Cuidado com as falsificações. 

I:200$000 
T o m a s s e esta quan t ia a j u r o modi -

co g a r a n t i d o com hipoteca em p r é d i o 
ne s t a c idade . 

Nesta redacção se i n f o r m a . 

T R A B A L H A D O R E S 
Prec i sam-se . Dir ig i r à r e d a c ç ã o 

de s l e jo rna l . 

V e r m e s 
i n t e s í i a a e s 

Expuisí.o infallivd pelo 
r r o i f u g e 

CASA DE LISBOA 
& <§arolina (gosta 

L da Sé Velha, 20 e 21 
#1 £ €êm§§é & 

^ 

VOCÊS, FRUTOS 
E 

FLORES NATURAIS 

LEITE PURO DE CARRA { 
T o i n a m - s e e n c o m e n d a s 

Í M » M » l i l 

Arimélica, Sistema métrico 
e Geometria 

PARA AS ESCOLAS PRIMARIAS 

A' venda na Livrar ia F . F r a n ç a 
Amado , 115 , rua F e r r e i r a Rorges , 123 . 
COIMBRA, 



C1A5BÉTA UE COIMBRA, «le 16 «le Março «le l»tâ 

CAPITAL--L.344:000$000 
Fundo de reserva 5 1 2 : 8 1 1 ^ 2 4 1 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Depositos 3 8 : 8 8 3 ^ 5 7 0 

Total 6 1 1 : 6 9 4 ^ 8 1 1 
F u 'N O A D A EM IÔ35 

j-̂ OiU"' l~.t»bcm 
toircc.POQÁCIITE cia GCÍETÍ tra: 

Basilio XâvÍí? iTMraSe, successcr 
Rua do Corpo de Deus, 38 

C O I M B R A 

Indemmsações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1910 

4 . 0 0 6 : 0 6 0 $ 1 4 5 

ESTA COMPANHIA a mais antig-a e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobílias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

ADEGA VINÍCOLA DO SUL 
Rua da Sofia, n.08 69 a 71—COIMBRA 

TABELA » E PREÇOS 

Vinho tinto, do Dão, esjafecial 80 réis o litro 
» » de Tor res 60 » » » 
» branco, da Beira 90 » » * 

» de Torres 70 » » » 
Geropiga 100 » » » 
Vinagre branco, especial 100 » » » 
Aguardente bagaceira 2 0 0 » » » 
Azeite 290 » » » 

Vinhos finos desde SOO a l £ 0 » 0 réis. 
Vinl iogaxvzode SSOOréis meia garrafa 
e 38® a garrafa , l inlio Cliampagne de 
85© a 1#501» ré is a garrafa . 

Visite o publico esta casa onde encontrará vinhos de 
dirarsas procedências do país, analisados, e pureza ga-
rantida. 

M3ZM 

Estimula fortemente o apettite; cura radicalmente a anemia e chlo-
rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no período catamenial, é infalível reguladora das 
funcções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra: 

Manuel Fernandes de Azevedo & C.a 

Praça 8 de l l a i o e Praça da Repuhliea 

Adubos completos 
Para todas as culturas, da casa HE-

ROLB & C.» 
João Vieira,da Silva Lima — COIMBRA 

LOTERIA DE LISBOA 
Bilhetes e fracções para todas as 

loterias, sendo esta casa a que tem 
Tendido premiou mais im-
portantes. 

Postaes illustrados—encontram-se 
sempre as melhores novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 

PIANO GAVEAU 
Aluga-se ou vende-se em completo 

estado de novo por modico preço, as. 
sim como se vende uma biciclete quas1 

nova. 
Rua da Manutenção Militar 9 e 11 

Coimbra. 

C A S A S 
Vendem-se duas moradas de casas, 

uma em Celas e outra aos Arcos do 
Jardim que per tencem aos herdei ros 
do falecido Dr. Manso Pre to . 

Dá esclarecimentos Ar thur Fer re i -
ra da Cruz, na Praça da Republica. 

EXPLICADOR 
Guilherme Fer re i ra Roque, aluno 

do 6 , a classe do Licèu leciona todas as 
matér ias até ao 5.° ano; em sua casa 
ou em casa dos explicandos. 

Para t ra tar na rua do Colégio No-
vo. 

BILHETES POSTAIS ILUSTRADOS ^ b í n u í 
com especialidade era costumes de Coimbra, 
TABACARIA UNIÃO.—R. da Sopa — Coimbra. 

Companhia de seguros TAGUS 
Séde em LISBOA — Rua do Contitiereio, 3© 

IF TT1ST 13 A. 13 -A. 3E ^ 1 8 7 7 

R e s e r v a Estatuinte . , 
» de Garantia . 
» .Suppl ementar 

162:0000000 
00:000^000 
13:0000000 

Total • • « « • 228:50000000 

Effectua seguros terrestres sobre prédios, mobílias, estabelecimentos e 
fabricas. Seguros agrícolas. 

Correspondente em COIMBRA: 

José Joaquim da Silva Pereira 
2>M<P D® cB©mmiÃiu fia® - u 

Casa de Educação e Ensino 
Colégio para meninas, dirigido por Beatriz Julia Dias da Fonseca, 

diplomada pela Escola Normal de Coimbra 

Instrucção primaria e secundaria 
'Ensino de musica, lavores, línguas, etc., dirigido por Sophia Julia Dias 

diplomada com um curso superior 

Ensino ministrado exclusivamente por senhoras 

P A T E O O A I N Q U I S I Ç Ã O , 2 5 . 

(Analises de (Azeite 
Aparelho ao alcance de todos para 

de te rminar com exatidão a acidez do 
azeite. 

0 mais portátil, mais simples o 
mais economico. 

P r e ç o e o m p l e t o , 'íjfõOO 
João- Vieira da Silva Lima — Coimbra 

AUTOMÓVEL 
Vende-se em Arcozelo de Gouveia 

um de 12 Hi. i * . em estado de novo 
e barat íss imo. Trata-se com Alexan-
dre d'Oliveira Baptista, de Passarelo. 

II ia v | | | n i s r, » o i Vende-se 
M H . I N i \ À Ú u m a bem. 
localisada, com quintal e com bom 
rendimento garantido. 

Nesta redacção se diz. 

T 111 P A 
Deposito da ca*a Anj s & C.A 

João Vieira da Silva Uma 

CASAS 
Vendem-se duas moradas de ca-

sas , com quintais e excelentes vistas, 
na Cumeada. 

Trata-se com seu dono, Rodrigo 
Gonçalves da Silva, na rua Borges 
Carneiro. 

( i m i Y l i n n 1 Preeisa-se na Bua 
m m i t i l d a Moeda 50. 

Bom ordenado. 

B o n s p r é d i o s u r b a n o s 
Vendem-se o da rua do Visconde 

da Luz, 94 a 106, e o da rua de Fer-
reira Borges, 27 a 31. 

Trata se com Adriano Lopes , Arco 
d 'Almedina, 6 —COIMBRA. 

Bom emprego de capital 
J O S É T E I X E I R A D A C U N H A 

R. Visconde da Luz —COIM BA 
Vende muito em conta a sua casa 

na rua do Rego d 'Agua, n.o s 6 a 10, 
servindo a loja para qualquer ramo de 
comercio. 

JULIO DA CUNHA PINTO 
R. Eduardo Coelho, 71 a 80 — C O I M A 

N'este es tabelecimento encontra-
se bom sor t imento de gwiuros alimen-
cios. 

Bilhetes e fracções p a r a todas as 
lo ter ias , sendo esta casa a que ven-
de mai s p r é m i o s . 

HOTGL COMERCIO 
Neste conhecido hotel, o mais antigo 

de Coimbra, continua o seu proprietá-
rio a p repara r lampreia guisada e de 
escabexe pelo mais antigo e bem conhe-
cido sistema do Paço do Conde. 

Encarrega-se de qualquer enco-
menda, tanto para esla cidade como 
para fóra. Recebe comensaes. 

Nã confundir com outra casa. 

Venda de propriedade 
Vende-se o Casal de Lans todo ou 

a lotes, sito no Penedo da Saudade 
no novo bairro de Sant 'Ana. Quem pre-
tender dirija-sa ao seu dono no mes-
mo Casal de Lans . 

OLEO PORO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

TERRA NOVA 
Importador directo: 

JOÃO P, A. FERREIRA 
nua dos Bacalhoeiros 

L I S B O A 
Este oleo, o mais puro no seu gé-

nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em garrafas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-
macias e drogarias. 

Deposito em Coimbra: 

Antonio Fernandes & Filho 
Rua do Corvo 

Solicitador encartado 
Joaquim Albino Gabriel e Mello, 

antigo solicitador encartado nesta co-
marca, voltou, depois de uma ausên-
cia de 10 annos, noutros serviços pú-
blicos a exercer a sua industria. 

Encarrega-se de tratar de todos 
os serviços judiciaes e pendencias de 
todas as repartições publicas, admi-
nistração de bens, compra e venda 
de propriedade e papeis de credito, 
etc. 

Escriptorio — Rua da Sophia, 54, 
1.°—COIMBRA. 

Traducçâo das Leituras Infllésas 
de Berkelei Cotter, por diamantino 
§tals ^emítaMh- venda nas u v m m 

Fabricação mecanica de parafusos 

IINDISTIIÍAL 
li. tl«la f O i í l ú i t i d.% H ô £.\t 

L I S B O A 
} | i « í f M | toda a especie de pa ra fusos , 

I cUH I l í l porcas , aui lhas, reb i tes , pa ra -
fusos pa ra caixilhos e can ta r ia , ditos com ros-
ca p a r a made i ra , c rampons , pa ra fusos de éclis-
se e outros acessor ios de mater ia l pa ra cami-
nhos de fer ro , g r ampos pa ra cobe r tu ras meta-
l icas, fivelas para fardos de cort iça, pa ra fusos 
p a r a debu lhadoras e pa ra c h a r r u a s , supor tes 
pa r a l inhas te legráf icas , etc. , etc. 

§atisfaz-se «lo pronto qual«|uer ene»-
nienda, por haver semj»re em depósito 
gr ande «fiianf idurie «los artigo» ac ima 
iueii<*ioua«l«»s. 

E N V I A M - S E CATÁLOGOS 

Luiz Manuel da Costa Dias 
§ua da Sofia, 69 a 83 — §QJM§§ê 

Torrefação e moagem «Ic culé, a vapor, n«» proprio 
esta l»eiee£neut«», á vista do freguex 

Uniea casa no género em Coimbra 

lorrefacíáo pelo sjsleuia iiennemanii k C.a "Eureka,, 
Recomenda-se ao consumidor que 

prefira sempre o café torrado por este 
systema, puis devido ao arrefecimento 
instantaneo, resul ta ser mais forte, 
aromatico e saboroso. 

Executam-se pedidos de café tor-
rado, ou moido em pacotes e lalas de 
1000, SOO e 250 g ramas , para qual-
quer ponto do paiz, fazendo-se vanta-
josos descontos aos s r s . revendedores . 

Armazém de generos alimentícios 
L O I / Ç A S , V J J I K O & Jti €14 

Vistiem a Casa Colonial e verão as vantagens que oferece, pois fornece o 
publico com generos de pr imeira qualidade, por preços convidativos. 

Em todas as compras a dinheiro se dão senhas duplas do Rouu* Co-
nimbricense como br inde . 

Ti SOIÍNII \ R ITlI Síí I ^ O SE 
Carlos A. R. Teixeira 

Travessa «1a Horta (a Jesus), 31, 93 e 85, LJ8IKO1 

Encar rega-se de todos os t raba lhos , como f r i sos p a r a c a r r u a g e n s , lan-
terna pa ra automóveis e c a r r u a g e n s , i r r a d i a d o r e s , f e r r a g e n s p a r a parbo-

risse- slores. 
Curvam se vidros pa r a l an t e rnas , em todos os feitios. 
Cobrem-se f e r r a g e n s com casquinha de p r a t a , meta l b ranco ou latão. 
Lapidagem de vidros p a r a l an te rnas . 
Fo r ram-se carrosseries em todos os modelos com chapa de f e r ro . 

<Qoenças dos ouvidos = — 
tHl fossas nasaes o=i 

— •.•-••—rrr__ : e §arganta 

CARLOS § I Â S 

goenças do estomago =====—-
(Hl (Intestinos e fèeraes p^i 

Anallzcs: 
(Saco gástrico, $ézes e ffiinas 

ANUEL DIAS 

Médicos especialistas com pratica nos Hospitais de Paris 
Consultas, todos os dias úteis, das 10 horas da manl ià ás 4 da tarde 

R u a F e r r e i r a B o r g e s , 5 — COIMBRA 

Deposito de urnas de mogno de uma das prwcipaes casas de Lisboa, 
que se vendem pelos preços da respectiva tabella 

J O R G E D A S I L V E I R A M O R A E S 
»•*; A r> t j-i 
ZÁnmú 

[Vejam a Importanta cata 
d« mais de 100:000 
artigos quasi d» gi-iça. 

J F R E I R E - G R S L / A O O R 
1158-RUA 00 OUM-164 

Peçam éa t s louo gra t ta . 

^ i 

sap«-

A m i o a F a b r i c a d « 
S a r t m b o » c o m p l e t e 

n s E u r o p a ó a g l a n d e 
[Csw F r e i r « « G r a > a ( S o i s 
jpremlad» com t medalhas <]« o» . 
ÍTS> no BrsrH,-e eom fatirfía «laeíi». 
p a j « lattraa «o a i t e r i a» , otfictR« 
grapÈieaa, ô4e,, sté. Pcçem 

- j 
nhiim. Í3rar.(ie ií>fo 
gos. a (C-4. Riiá r j r - \ ^ 
á r idos . Freirs Oravao^r, Teç-ia ru 

com jsr-':35 .1 . 
liíadius sUsgoilíCí 
íomíTr̂ tclr.nl̂ í- Í V (luiUtacs teu t.uti i çs-prti 
lOPOÍíilheSns de 

I 0 J 4 «00 fíis 
IODO fsoluta»... » í ( » 
ÍOOfl roemofaa-duuí »l<sa 
J0COCB7íJopp«3 

«utsc.erclaBs IJ4Í0 >00 bl!het«} 
bot'« de visita too 

—r» • . . lOlfi rosiiloB pv 
Typographis «^^^««s» 

IH» Cud» fe»(Bâ ae pspíi 
6»>««a<<«*> l i t t » i t toda» f«iU» 

i | | k j i » j | E m p r e s t a - s e 
[ S ^ I i dinheiro de pessoa 

particular a pessoas de confiança, a 5 
por cento, reembolsado no praso de 5 
anos. 

Monteiro D., postlag. , Berlin 47. 

Admissão ás Escolas formais 
Carlos Alberto, professor de Santa 

Clara, e Manuel Bernardo, professor 
de Santa Cruz, vão abrir um curso 
de habilitação para o exame de admis-
são ás Escolas Normais, ensinando ia-
tegralnieute o respectivo programa, 
com inglez, a que os alunos são obri-
gados no futuro exame. Está aberta a 
matricula. 

Preço mensal , 3^000 réis . 
N. B. — O curso só funcionará 

com o minimo de 10 alunos. 

COROAS G FLORES ART1FICIAES 
P r a ç a 8 de l l a i o , t t ( A n t i g o L a r g o de S a n s ã o ) 

Uma casa ma-
gnifica, com 33 

melros de comprimento sobre 12 de 
la rgura , com um vasto quintal, com 
bombas, pôço para rega e grande ar-
mazém a todo o comprimento da casa. 

Esta propr iedade acha-se situada 
a 100 metros da estação do caminho 
de fer ro . 

Nesta redacção se dão informações. 
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LOMBRIGA SOLITARIÃ1 
G O R A C E R T A cm 2 H O R A S com OS I 

GLOBULOS 
SECRETAN 

REMEOIO INFALLIVEL 

Adoptado nos Hospitaes de Parla. 
P A B I S : 17 , R u e C a d e t I 

J o s é S i m õ e s C o r a t e 
Mercearia, vinhos, tabacos, fazen-

das e outros ar t igos. 

( ' o ! iit l i r a — A I I E ^ I i 

P A R T E I R A 
MARIA do CARMO COSTA, diplo-

mada com o curso de Obstetrícia pela 
Faculdade de Medicinada Universidade 
de Coimbra. 

Chamadas a toda a hora . Diagnós-
ticos de gravidez. Encar rega-se de tra-
tamentos de doenças de senhoras , nos 
domicílios. 

Ter re i ro da Péla n.° 1. 

PAOARlfr AURORA 
DG 

Maia, Simoes k Comp." 
27 — Rua da Mathematica —29 A 

SUCCURSAL 
RUA DA MOEDA — 9 9 a 102 

C O I M B R A 
Os a c i u a e s propr ie tár ios 

des ta acred i tada e antiga; 
padaria , par t i c ipam aos senti 
amigos e fs -egnezes , e ao pu-
bl ico em gera i , q u e no Intui-
to de bem s e r v i r no fal>rie# 
do pâo, c o m todos os pre-
ce i to s da h i g i e n e , f i zeram 
acqnlsEção de nm Piltroí 
ttafier r r u c e i a n o <i',«mÍao(«| 
s y s t e m a P a s t e u r ) ún ico sys-
tema q u e g a n h o u o m;iio 
p r e m i o na Expos i ção Pran-
ceza de 1 f » 0 0 , q u e f l i tra 91% 
l i t ros de agua p o r dia 

F a b r i c a m pão de toda a 
qual idade e para todos oc' 
preços , s e g u n d o o regula-
m e n t o d o s l^roductos «gr( 
eo las , oendo o fabr i co feito» 
c o m f a r i n h a s de i .* qui" 
dade. 

Espec ia l idade em boles de 
S a n t ' m a . 

E s t e e s t a b e l e c i m e n t o está 
bem m o n t a d o , e coto todas 
as c o n d i ç õ e s hyg ien leas exi-
g idas p e l o r e g u l a m e n t o do 
P r o d u c t o s Agrícolas . 

P o d e s e r v is i tado por qual< 
q u e r p e s s o a e a qualquer 
hora. 
Pão quente a toda a hor« 
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